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RESHl\tl-.-, ,_ �.L. u 

Pretende-se, nessa tese, resgatar e sistematizar o pensainento orgonômico de Vi!ilhel!!l Reich. O 
título foi inspirado em uma expressão de Reich, que ilustra a finalidade do pensamento 
funcional: servir como bússola para o ser humano des-:ncouraçado. Trnta-se de um e&1udo 
teórico, que adota a metodologia da análise documental. O objeto de estudo é o pensamento 
funcional e o funcionalismo orgonômico. O trabalho partiu de um movimento de intei:-esse sobre 
o como e o par qz1ê Reich os ter-ia criado. Sabe-se que a teor·ia reichiana é pouco difundida e 
comporta uma var·iedade de leiturns que pluralizan1 a interpretação da obra orgonômica O 

foco dessa pesquisa consiste em aprofundan1ento no teÀio reichiano par·a apontar seus 
pre:S&11postos básicos, discriminando conceitos que são marcas do autor - pensamento funcional, 
funcionalismo orgonL,lico, energia orgone, orgonomia - que têm origem em intuições clínicas. 
O recorte do trabalho se deu pela garimpagem do te:i..io reichiano, que usa a repetição como 
estilo e a histÓt-ia das descobertas como espinha dorsal. A pesquisa, deste modo, guiada pela 
bússola reichiana, singrou um canlinho que mostrou uma continuidade: autor e obra orgonômica, 
da lógica ao método e de ,.:imbos à ieitur� da nàmteza e à ternpêutica. No aprofundamento de 
cada ttma buscou-se discernir os fundamentos .:1entüicos que teriam ampar·ado Reich nas suas 
fonnuiações. A pesquisa evidenciou a atualidade do pensamento reichiano no que se refere a 
sua lógica não linear. ao discurso forte do funcionalismo orgonômico, ao pensame11to 
espi.t·:.bdo que i::xpressa a relação energia r;rgone. viela. pensamento, e à prática unitária que 
baliza a orgonoterapia car·acteroanalítica Assim, considera-se que o pensamento reichiano se 
inscreve como original, no que se refei:-e à relação do autor com a obra� genuíno porque é 
relação do autor consigo mesmo; e atual, visto que expressa a relação do ser humano com o 
conhecimento. Pelo eixo temático abordado, Reich se inscr·eve como um autor contemporâneo. 

Palavnts-diave: pensamento funcional, funcionalismo orgonômico, energia orgone, 

Orgononüa. 



ABSTR.ACT 

Wilhelm Reich (*1897-t1957) states the existeuce of the cosmic orgone energ_y - OR 
and its variatiou in the living orgauism, bioenerg_y. TI1e OR' s metabolism implies in the 
possibility of deteriorntion into deadLy orgone - DOR living and non-living nature. TI1e OR­
DOR balance expresses the uncettainty of the vital processes, in states of disease or health. TI1e 
living human being can function in energetic motiliry. Toe functional thinking is the human being 
in energetic motility thinking. It gathers intuition and logics of reasoning. Intuition consists in the 
coutact with sensoriality. T'ue logic of r-easoning of the functional thinking is non-linear; it 
identi11es functions and unites them to the common functioning principie, wich rnles and 
petmeates the functioning field. Orgonomic functionalism constitutes a method \Vich implies in 
the functional unity ofthe living. Without crossing over the concepts between the fields, orgone 
energ_y, life and thinking, the orgouomic functioualism seeks to think the simplicity of the 
energetic movement that srn:·passes complexities. TI1e orgonomic thinking aims at the 
understanding of the totality anel unity of the orgone e.nergy, -i,vich pulsates, just functions and 
does not establish anything. Toe human being experiences life according to his orgonotic 
pulsation. There are no cettainties for the human being. TI1e functional thinking's compass can 
guide him. 

KEY \-VORDS: functional thinking, orgonomic functionalism, orgone en.ergy, orgonomy 
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.b..5 árvores 1.,e lhas foram quase todas preparadas 
para o exílio das cigatrns. 

Salustiano, um índio guató, me ensinou isso. 
E me ensinou mais :  Que as cigaiTas do exílio 

são os únicos seres que sabem de cor quando a 
noite está cobe11a de abandono. 

Acho que a gente deveria dar mais espaço para 
esse tipo de saber. 

O saber que tem força de fontes. 

Manoel de Barros, 1 998, p .63. 

Wilhelm Reich (*1897- t1957) e:\.-pressou seu pensamento singular· através da Economia 

Sexual, concebida como uma disciplina com métodos próprios, separada da Psicanálise em 

1928. O método de investigação é o pensamento jtmcional. A Economia Sexual compreende 

as técnicas ternpêuticas*1 de análise do caráter, vegetoterapia vegetote rap ia 

caracteroanalíhca. O principal conceito, potência orgástica, une teoria e prática. 

Reich conheceu a teoria de Kar·l Marx e Friedrich Engels e interessou-se pela prática 

social. Manteve projetos populares de educação sexual, em Viena, a partir· de 1927, e em 

Berlim, para onde mudou-se em 1930. Em Berlim., associou-se à organização comunista; com 

o ronlpimento, Reich passou a inimigo, sendo J111eaçado de morte. Com a publicação do livro 

Psicologia de .lvfassas do Fascismo e a ascenção de Adolf Hitler ao poder, em 1933 ,  o nome 

de Reich foi incluido na lista de eliminação da Gestapo. Seus livros foram queimados em 

praça pública Reich teve que fugir para Viena. 

A situação de Reich no meio psicanalítico, também contlituosa, culminou com o 

desligan1ento da Associação Psicanalítica Internacional, em 1934. 

Reich adotou o conceito de energia psíquica. *-2, a.'e Sigmund Freud, para hipótese 

de trabalho em pesquisa experimental. Começou os experimentos em 1934 e, em 1939, obteve 

.t•,NDRADE,Victor lvfanuel. }kr. evoluçc'fr) do pensamento de Freud. Rio de Janeiro : [s .n.], 1 9;;.n _ 
1 Ver seção 3 A1.itor e obra orgonúmica.. 
2 "Pressupc,to indispensi,,ei à comµreensão do func:ionarnento do psiquismo", sucedendo-se em duas 
modalidades: energia l i1Jre, que e:nge descarga imediata e energia ligada, caoaz di0 ·-i0ter a 
descarga. (/'-J,IDP .. ADE, 1 997 ,,p.2). 



a descoberta da chamada energia orgone. Novo campo do conhecimento é postulado, a 

Orgononua, que inclui a pesquisa exper-imental com apar-elhos especialmente construidos, seja  

par·a investigar· a natureza, seja para utilização humana. A Orgonomia envolve a Economia 

Sexual. O instrumento de pensamento, que implica uma particular· lógica, é o pen.san-zento 

fLmcionaL *3_ O método de pensar· orgonomicamente é o }Zmcionali.srno energético ou 

orgonôrnico �. A técnica terapêutica é a orgonoterapia c:1.racteroanal itica *5_ Eis o foco da 

pesqmsa 

W.Reich pretendia produzir· conhecimento cientil1co. Par·a isso, contou com 1al}')rnt6rios 

e equipes de trabalho, seja na Noruega ou nos Estados Unidos. Adotou a diretriz científica 

funciorialista: nem mecanicista, no sentido de não r·ecorrer à divisão em partes par·a eÀ'Plicar· o 

todo, nem mística, no sentido de não aceitar· a eÀ'Plicação sobr-enatural e de aí1nnar· que os 

chan1ados processos naturais podem set· explicados cientificamente. 

W.Reich foi muito combatido. De cetto modo, devido à dificuldade que seás Cúiltempc -

r-âneos tiveram de entender as relações dinâmicas implícitas ao modo de pensar funcional 

or·gonômico. A avaliação feita pelo próprio Reich é a de que seria entendido após 50 anos. 

O cenát"io para pensar· a teoria e pdtica rei.::hianas -é e- século XX. O breve .sécu.::; XX, 

como o car·acteriza Eric Hobsbawm ( 1995 , p. 15-26), ao analisar· sua estrutura. Hobsbavvm 

define wua Era de Catástrofe, de 1914 até depois da Segunda Guen-a IVIU11dial, seguida de 25 

ou 30 anos de extraor·dinái--io crescimento econômico e transfr··�nnação social, uma Era de Ouro 

- anos que mudaram mais profundamente a sociedade hwnana do que qualquer outrn período 

de brevidade compar·ável - que se esgotou no início da década de 1970. Daí em diante, uma 

nova em de decomposição, incerteza e crise de fim de século. 

A Primeira Guerra Mundial assinalou o colapso da civilização ocidental do século XLX, 

capitalista., liberal, burguesa, e;,,.1.Iltante com o progresso, a centralidade e a hegemonia política 

da Eurnpa. Entre 1917  e 1942, restar·aiu poucas instituições da democracia liberal, enquai1to o 

fascismo e seu corolário de regimes autoritái--ios avai1çavaiu. Hobsbavvm assinala que o perfodo 

EOBSBA\VM, Eric:. A era dos extremos : o breve séa.-ilo ):X- 1914-1991 . São Paulo : Cia. das Letras, 1 995 
3 1.rer se,;:ão 4 �Densan?ento ,/l-inc:ior;at. 
4 \Ter seção 5 Fi-1.n,,;ionalisn10 en�rgéri,:;o ou orgon,5n1ico. 
5 1ler seç1o 6 Energra orgon12_.,.,f[.-Ja

.,
J.Jens,2.�ne.r1to. 
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de aliança capitalista-comunista contra o fascismo (principalmente, as décadas de 1930 e 1940) 

constitui o ponto crítico e o momento de parndoxo histórico quanto a t·elações de antagonismo 

inconciliável. 

A chamada Era de Ouro cr-iou uma economia mundial única integrada e universal , � , 

operando transnacionalmente. As trnnsforn1ações na vida humana, pós-década de 1950, tiveran1 

expr-essão na cris� das cr·enças e supostos havidos desde que os modernos ganharam a batalha 

contra os antigos, no início do século :X.vTII - uma crise das teorias rncionafo,1as e humanistas. 

Nos anos 80 e 90, o mundo capitalista viu-se com os problemas similares aos do período entre 

as Guerras Mundiais - desempr-ego, depr-essão econômica - e mais, as despesas ilimitadas do 

Estado, o lu.--co e o lixo. À Leste da Europa, o que se viu foi o desabamento político e o colapso 

das chamadas economias socialistas. 

Histór·ica e estrnturnlmente, afirma Hobsba\vtU, o breve século XX teria vigência da 

P!·u11ein1 Guerrn aos anos 90, em grandezas e misér·ias. Aifabetização em massa e campos de 

concent·açâo. Ciência, tecnologia, tome, explosão demogr·áfica e genocídio. Ascenção e 

tú:;nfo, concentração de riqueza, poder econômico e alto padr·ão de vida no Século Anzerica.no. 

Em •!uas maiores transformações, o mundo deixa de ser eurocêntt-·ico, a unidade operncional 

básica passa a ser global e a desintegração dos antigos paclt-ões de relacionamento social é 

visível na predominância dos valores do individualismo. 

Wilhelm Reich viveu na primeirn metade do século X.,'(_ Viveu o Século x:� ainda 

vitoriano, o da Primeira Guerra l\fundial, o do entreguen·as, o da Segunda Guerra Mundial e o 

do pós-2' Guerra Mundial. Viveu a Era de C'atástro.fe e os primórdios da Era de Ouro. 

A sociedade dos anos 40-50, que Ued Maluf chama "sociedade de controle" (infonnação 

verbal), a hegemonia da ciência mecanicista, a imaginação científica de Reich e sua inabilidade 

política numa época de Guen·a Fria, foram componentes que se potencializaram em outrn 

conflito, o prncesso judicial Estados Un.idos da A..rnérica versus Wilhelm Reich. A sentença 

j udicial onlenava que os textos que contivessem a palavra orgone deverian1 ser banidos ou 

banidos e destruídos. Reich foi condenado à prisão e à multa em dinheir·:. I'vfon--eu na prisão. 

lvIAI.. UF, Ued. Notas de aulas.ln. Instituto de Psicof.ogia.Urhersidade Federal do Rio de Janeiro. 1 998- 1 999. 
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\V. Reich e sua obrn ainda permanecem pouco estudados. No campo psicológico, com 

frequência, Reich é anunciado tão somente como um autor· :freudo-marxista. Também permanece 

sendo um autor de divulgação resti--ita. Nas oportunidades em que se façam comentários sobre a 

Orgonomia, o senso comum:i-"'5 apar·ece sob fotma de "é a parte do pensamento de Reich que é 

delirante, por isso não faz sentido estudá-la" . . .  (iníonuação verbal). Assim, o pensamento de 

Reich tende a ser simplificado, reduzido, empobrecido e distorcido. Uma pesqmsa do 

chamado pensamento or·gonômico poderia demonstr·ar· as articulações em aberto e as 

indefinições teóricas, e poderia pensar· se o "delirante" e "louco" mascar·aria a 

incompreensão do que poderia ser visto como singular·, diferente, precursor ou atual. 

Reich propôs a imagem de mundo de unidade, implicada a um método de pensamento e 

de conhecimento da natureza, que se aplica ao meio-ambiente, s11a pt·eservação, à vida social, 

ao tr·abalho e à educação, principalmente à educação u1fa.ntil. Dedicou-se ao processo 

psicoternpêutico que pt"ivilegia a leitura do movimento cotpornl e psíquico e a fluidez 

processos de motilidade da energia. orgone. Foi mais controvertido do que r·econhecido, mais 

julgado do que aceito. 

Uma questão importante é a da disseminação do pensamento orgonômico reichiano. 

Como resultado do tr·abalho de profossores orientador·es, está se intensificando a produção de 

bibliografia brasileira, que abre questões e pode enriquecer o atual acervo bibliográfico sobre 

o pensamento de Rei.eh.Uma avaliação supett1cial de cun-ículos e produção acadêmicos, no 

entanto, poderia indicar que a teoria e pr·ática or·gonômicas são pouco estudadas. O esforço de 

teorização da obra reichiana viria preencher uma lacuna no campo da Psicologia. 

Essa pesquisa se inicia através de (a)venturn terapêutica vivida na qualidade d.e paciente, 

seguida de mobilização par·a a leitura infom1al dos te::dos reichianos e para o estudo fonual. 

Assim, o tema da pesquisa resulta de uma escolha aíetiva e de um posicionamento cdtico. Na 

pesquisa pretende-se empreender- uma tentativa de discussão do pensamento de Vv. Reich, que 

possibilite r·esgatar· e sistematizar· o pensamento orgonômico e venha contribuir parn minimizar· 

os pr·econceitos em tomo da teoria do org1i;,2e. 

6 Comentário ouvido pelo pesquisador e fornmlado por tliíerentes pessoas en1 ocasiões diversas. 
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O cerne da pesqu1· ::::a "'a····o "'s CJue ·,to··· ·e� ·  - OJ u.., s .::;_ o que é isso a que Reich chama pensame11to 

funcional e funcionalismo orgonômico? Qual conhecimento Reich pretendia? Qual a posição da 

psicologia no pensamento 0t·gonômico? 

Os procedimentos metodológicos estão referidos à análise documental, em que se 

pr·etendeu seguir os princípios para a coleta, cdtica e interpretação de fontes primárias 

(ZENTG"RAF,no pr·elo)e identificar· os conceitos or·gonfünicos e suas possíveis transformações, 

como se relacionarn entt·e si e como poderiam ser pensados na atualidade. 

O pr-imeirn momento de realização da pesquisa foi a pr·epar·ação que constou de: 

1 levantamento, leitura e ficl1ar11ento de bibliografia sobr-e a questão do conhecimento; 

2 leitura e ficharnento das obras or·gonômicas de W. Reich. 

O segundo momento seguiu o encarninhamento: 

1 estudo do contexto científico, em que procura-se, através de autor·es contempor·àneos, 

recortar· um panornma científico da atualidade; 

2 estudo da obra orgonômica, procur·ar1do destacar os aspectos que se refiram ao 

fimcionafo,1110 orgonômico e pensamento funcional; 

3 estudo do pensamento funcional orgonômicc.; 

4 estudo do funcionalismo orgonômico. 

O ter·ceirn momento consistiu em retornar· aos teJ..1os par·a fazê-los dialogar· entt·e si, 

respondendo às questões vinculadas aos objetivos. 

A poesia, no entanto, acompanhara o texto. Ued Maluf observa que a poesia traz 

.fluidez parn o tt·abalho acadêmico e em seu livro (no pr-elo, cap. 6.3 . 1 ,  nota 57) cita Kar·l 

Popper: "Tar1to a poética quar1to a ciência têm a mesma origem. Ambas procedem do mito"_ A 

escolha recai em Manoel de Bari·os, poeta das intensidades. Sua poesia é leveza, ritmo, 

se11sações. A singular·idade do poeta traduz em palavrns, a metamorfose do homem em 

natun�za, e da natureza em humano. 

A delimitação do estudo está em discutir a constituição do modo de pensar funcional 

orgonômico, segundo textos publicados no período 1938-1957, que tt·atem no todo ou em parte 

ZEHIGP�iiJ\ lv:fa1ia Christina. 11.,fonogn:{fla ol:jetiva. No prelo. Originais cedidos pelo autor. 
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desse tema. A indagação se limita ao pensamento funcional e ao funcionalismo orgouômico, 

quanto às intenções de produzir conhecimento científico e ã concepção de psicologia implicada. 

Nessa tese não serão abordadas questões concernentes âs in:tluências de autores citados 

pot· Reich, nem sobre a atualidade ou qualidade das pesquisas experimentais, nem discussões 

sobrn métodos e técnicas que se aprnximem das técnicas reichianas nem sobre intemretacões , . . 

que a teor-ia r-eichiana sofreu !!OS últimos 50 anos, nem a influência do pensamento reichiano na 

contraculturn dos anos 60, nem sobre as relações teórico-pr-áticas do pensamento r·eichiano com 

a psicanálise ou com o marxismo. 

O pesquisador· do trnbalho de Reich se depara com os limites de sua formação quando 

se dispõe a intetpt·etar o univerno reichiano. Dada a diversidade, as questões seriarn melhor 

estudadas por uma equipe multidisciplinar. Nessa pesquisa, não se tenciona esgotar· o tema 

orgonômico, portanto, a opção da pesquisadora é a de limitar o prnpósito da discussão e/ou 

Outras limitJ.ções do estudo se encontram na bibliografia disponível. Não existe uma 

edição oficial � completa da obra de Wilhelm Reid1. Por disposição testarnentái--ia todos os 

seus e8critos for"ltn lacrados e depositados na CoiltlÍi,vay Library ofMedicine, em Boston, par·a 

serem abettos aos 50 anos de sua morte, em 2007. Segundo Ellsworth Baker, colabor-ador e 

amigo de Reich, a obra r·eichiana compreenderia duas dezenas de livros, uma centena de 

impr·essos e quase cem mil páginas de manuscritos inéditos. 

Par·a elaboração dessa tese trnbalha-se com livrns editados em português e em inglês, e 

com alguns te:.\.ios que circulani no meio reichiano, oficiosai:nente traduzidos para a língua 

pottuguesa Uma dificuldade adicional é o prncesso de tradução das obras reichiaiias, na 

maioria escritas em alemão, vertidas para o inglês e, às vezes, para o português de Portugal e, 

posteriom1ente, par·a o português do Brasil, o que implica a cdtica permanente das expressões 

que constain dos textos. 

Quai1to ao jar·gão especifico da teoria de Reich, adota-se a forma energia or;gone, que 

consta de textos em inglês. Em traduções brasileiras apar·ecem as grafias orgônio, orgon. O ._, 

Dicionát·io Houaiss {2.001 ,  p.2080) registrn as fonnas orgônio, orgona e seus derivados 



01·gonidade, orgonomista, ot·gonomistico. Aos vocábulos dicionat·izados, acrescentam-se 

ot·gonoternpia, orgonótico, orgouômico, orgonometria, oi·_gonométrico, tradicionalmente usados. 

A seção 2. Panoran--1{l científico mostra que, do ponto de vista histórico, as ciências se 

cat·actet"izam pelas práticas coletivas de trnbalho e de t·econhecimento cientifico. Em 

aboi·dagem histót·ica, a psicologia pode ser vista como espaço de disper·são de sabet·es e em 

aboi·dagem epistemológica, como caudatát"ia do modelo fisicalista O campo epistemológico faz 

notat· que concepções dominantes de ciência formam culturas científicas: at-istotélica, galileu­

newtoniana, detenninista-indetem1inista e a culturn científica da atualidade, na qual vigoram a 

incerteza e a contradição. 

A seção 3 .Autor e obra se detém nas questões de leiturn e intetpretação da obrn 

reichiana e abor·da os acontecimentos que contribuíram pat·a a estigmatização da obra 

orgonomtca. 

A seção 4 Pensamento fimcional pr·etende avançar na questão do modo de pensat· 

.funcional que aiia intuição às chamadas operações lógicas de raciocínio. O pensamento 

funcional prnpõe uma lógica alternativa não linear que atticula pat·es de funções antitéticas e 

simultâneas ao princípio de funcionamento que lhes é comum. 

Na seção 5 Funcionalisrno or.,;,onôrrJ1co - funcionalismo energético orocura-se situat· o 
t..:' ... �...:i J. 

vinculo histórico do funcionalismo de Reich com a antropologia de l\falinowiski, mas reitera-se 

a acepção própria Na trama dos conceitos mostra-se que funcionalismo orgonômico consiste 

numa perspectiva unitária e globalizadorn; funcionalismo também significa pensamento 

funcional, uma lógica; funcionalismo energético é o método, cme . . 
supõe a lógica, e sua 

aplicação depende da motilidade energética dos sujeitos. Conhecer depende da pulsação, está 

fundado na realidade. 

Na seção 6 Energia orgone, vida, pensamento, busca-se situat· o oceano de energia 

argone como o paico em transformação onde as transformações se sucedem. Reich propõe que 

a energia. orgone se potencializa em vida contida na membrnna; o vivo se potencializa em 

pensam�nto. Como ccnceito em estado prático, Reich elabora uma pirâmide de complexidades. 

HC)U}1JSS,A; VII..L.ti..P., lví. de S .. Dfrioná.P'ÍO Houa.iss da Lf.;-;gua Portug!i:esa. Rio de Janeiro: C)bj etiva, 200 1 .  
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No nível mais complexo, a orgonoterapia caracternanalítica trnbaiha, tendo por questões, uma 

proposta de esperança parn o ser humano, valor·es que emergem do processo ternpêutico, visão 

de mundo e indicações para uma teoria da técnica 

A. ,,., 1 -� d . • ·�-oncw.sa.o a pesqmsa é que Reich tem uma obra Teve eqmpes de trabalho, 

colaborndores e seguidores. A construção teót·ica que Reich propôs é uma abot·dagem unitária 

da natureza, na qual o ser hun1ano é pensado do modo mais profuüdo, através de seu 

enraizamento enet·_gético. 

O conhecimento da energia orgone, criação do gênio reichiano, explicação da natut·eza 

e sensação de pettencimento a si própt·io e ao cósmico, consegue tt·azer· à luz as relações 

simultâneas entre interno e externo, que constituem a preocupação da Psicologia 



2 Piu\JC)R.i\lVLi\. CIENTÍFICO 

2-. 1  A questão da ciência 

20 

Uma didátie:a da invenção 

XIII 

As coisas não querem mais ser vistas pot· 

pessoas razoáveis: 

Elas desejam ser olhadas de azul -

Que nem uma e:riança que voe:ê olha de ave. 

Manoel de Banos, 1994, p.23 . 

Autot·es dedicados ao estudo da questão da ciência, inscr·itos em campos teóricos 

Jiversos, conconlam que a ciência ocupa na atualidade um lugar prneminente na 

cultura.Atribuem-lhe, porém, pr·estígio variável quanto as possíveis soluções que oferecer·ia aos 

prnblemas da humanidade. 

O historiador· Et·ic Hobsbawm (1995, p.504-536) assinala que as inovações científicas, 

principalmente na segunda metade do século XX, foran1 traduzidas com rapidez em tecnologias 

pr·áticas, presentes no cotidiano mundial, atetando o modo de viver ck grnnde parte das 

populações. As ciências naturais falan1 uma língua universal, operam com metodologias 

próprias e estão concentradas nos países capitalistas desenvolvidos. A ciência dita avançada 

exige muitos anos de escola e de estudo par·a ser compreendida e praticada. Em conseqüência, 

os pesquisadot·es científicos profissionais constituem-se num grupo quantitativamente reduzido e 

qualitativan1ente restr-ito aos seus pares, as pessoas capazes de entender· o que se prnpõem a 

pesquisar·, "alg.iém par·a conversar", alguém apto ao trabalho em equipe de pesquisa científica. 

Na visão de Gerald Holton ( 1998, p. 16), após a Segunda Guerra l'vlundial, o papel da 

ciência na cultura tem se modificado. De um papel benfazejo, louvada por· conter· em si os 

HOLTON,Gerald. A cultura dent(tlca e ,ew; inimigo:::: o f.egado de Einstein. Lisboa: Gradiva, 1 998 
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valores classicos da civilizaçào ocidental - verdade, bondade e beleza - par·a posições atuais 

de conentes da contracuitura que negam o pr·essuposto de que a ciência possa conduzir a 

conhecimento prngt·essivamente apedeiçoável. Com isso, a procura ne\vtoniana da onisciência 

- venlade e compreensão; a procurn baconiana da onipotência benigna - pelo exercício 

autoconetor da honra na investigação científica e aplicações que melhoram a condição human� 

o encantamento kepleriano - a beleza na estnrtura, coerência, simplicidade e racionalidade do 

mundo são contestados como pressupostos iluministas. 

Numa perspectiva histórica do século XX, Hobsbavvm situa as ciências num paradoxo : 

nenhum período histoúco foi delas tão dependente e nenhunL, desde Galileu, esteve tão pouco à 

vontade com elas. A tecnologia com base na ciência já se achava no âmago do mundo burguês 

do século :XLX. Os triunfos da teoria cientifica se tra11sformar·an1 em ideologias - Isaac 
·:.J 

Newton no século :\.'"\1II e Chades Darwin no século XLY As descobertas elétricas e químicas 

no final do século À"\ifil e início do século XIX, assim como os pesquisadores científico� 

profissionais, foram reconhecidos como pontas de lança do avanço tecnológico. 

No século XX. pr·ossegue Hobsbav�'tll, d.eu-se a eclosão da ciência e eia tecnologia Alan 

Turing, em 1935,  pr·oduziu o trabalho de lógica matemática que, 1:.0 pós-gm·�·ra, forneceu a base 

da moderna teot"Ía do computador·. James Watson e Ft·ancis Crick pr·opuseram o modelo da 

estmtura da molécula de DNA (1953). Os transistores (1948) são subprodutos da fisica em 

estado sólido sobt·e as pt·opr·iedades eletromagnéticas de cristais ligeiramente imperfeitos. O 

uso de apar·elhos corno o microsc&pio eletrônico (1937) superou as limitações ópticas. A 

análise do espectro das galáxias e a questão da expansão do universo, elaborndas por Edwar·d 

Hubble (1937) e a descoberta por Amo Penzias e Robert \Vilson (1965) da radiação de origem 

cósmica (mído de rádio) resultar·am na moderna cosmologia. 

Depois de Hin:ishima, afirma o filósofo Niichel Senes (1999, p.25-28), o otimismo 

científico foi posto em questão. Houve fisicos que abandonaram a ciência par·a não participar da 

constru ção da bomba atomica Para Serres, a ascenção da ciência se deu entre 1940 e 1960. 

Desde Galileu Galilei, a ciência, sempre sah1adora, esteve do lado das técnicas e dos remédios, 



auxiliar· do trabalho e da saúde, da razão e das luzes. Com Hirnshima, começou a se colocar· 

"problemas reais do outro lado do universo ético" (p. 27). Daí em diante, impôs-se pensar· a 

relação entre ciência e violência, "questão que domina até hoje, da viela ao cot,hecimento" 

(p. 28). 

Outrn aspecto da atividad� científica é o modo de trnbalhar·. Até a Se�nda Guen-a ,_. 
ivfondial, segundo G. Holton (1998, p. 66), o cientista típico trabalhava sozinho ou com um 

grupo de alunos ou colegas. Hoje, a ciência tranf>1om1ou-se numa opernção de larga escala, com 

potencialidade par·a obtenção de efeitos r·ápidos e de dimensões planetárias. 

Isabelle Stenger·s (1990, p. 100-103), historiadora das ciências, atribui ao trnbalho do 

cientista um enfoque eminentemente político. Par·a Stenger·s, a ciência dita desinteressada é 

uma solução trivial, pois nada ensina. A lenda de ourn da ciência é a de que a natm·eza dá razão 

ao indivíduo. O singular na ciência moderna é a invenção da prática or·iginal de trabalhar junto. 

O que permite trnball:ar jc!1to t: o interesse - etimologicamente, i nter esse, estar· entt·e. Par·a um 

cientif>1a, interessar· ir-ata-se de i:�ua questão de vida ou morte. "Par·a que um tt·abalho científico 

tenha valor·, é preciso qu:J :::le faça a diferença, que interesse aqui e agora". 

Par·a Stengers, o cienti sta propi3e uma Jicçâ'o. A passagem da :ficção para a r·ealidade, 

no sentido científico do termo, depende de outt·os se interessar·em e aceitar·em que a proposição 

tenha sentido par·a eles. O cientista pode iuteressar·, pode ser refutado ou não interessar. Uma 

pr·oposição que não interessou continua ficção e não produz difer·ença entre os cientistas; 

permanece, porém, na his1ória das idéias . 

A c1uestão da ciência moderna é "isso é científico?" Stengers car·actet·iza a ciência ,:.., 

como um empreendimento históf"ico. O cientista não procm·a a verdade no sentido dos filósofos, 

a ver·dade que ele procurn é que sua proposição una cientistas e crie histór-ia. O cientista que se 

pretende inovador, deve ser um estt·ategista de interesses, eleve cr·iar· vínculos, encontt·ar· aliados 

e criar relações de força favoráveis. Numa pr·oposta utópica, Stengers conceberia os cientistas 

como estrategistas lúcidos, capazes de compreender tanto os sentidos dos interesses, quanto as 

instituições científicas, atravessadas pelos mesmos conflitos de interesses e tensões sociais e 



püht:.ras das sociedades na qual elas se desenvolvem. 

De outro ponto de vista, o filósofo Michel Senes (1999, p.11.5)  opma sobre as 

limitações ao cientista e à prática de uma ciência: "seria pi-eciso, obt"i_gatoriame11te, pertencer a 

uma disciplina est.tuturnda, tanto em seu conteúdo quanto nas instituições; de onde um jogo 

organizado de ensino, de mest.t·ia, de alunos, de laboratórios e de patrocinadores, de r·evistas e 

de ediçõe�;''_ 

Na análise de Hobsbawm (199.5), o progresso das ciências naturais prnvocou rupturas : 

quanto à reaiidade fundada na exper·iência dos sentidos ou imaginável pelos sentidos e as 

descobertas dos cientistas, e quanto ao tipo de lógica baseado no senso comum ou por ele 

imaginado e a ciência. Para os cientis1as, significou um rnmpimento com as certezas e 

metodologias de seus campos. Para as ciências, uma dependência cada vez maior da matemática 

e do uso de aparelhos. Na ciência, uma suposição básica tomou-se :fi.mdamental. Como na 

poesia de John Keats - "beleza é verdade e venlad.e é beleza"- uma bela teoria, em sí, uma 

presunção de verdade, deveria ser "elegante, econômica e geral" (HOBSBA \X/1v:I, 1995, p. 521), 

dever·ia unir e simplificar como até então os grnndes triunfos da teoria científica o fizeram. 

No século XX, as ciências estiveram à frente do grande prnjeto de compreender a 

natureza. Na expr·essão de Ilya Prigogine e Isabelle Stengers (1997, p. 157), r·ealizando o 

"diálogo com a natureza " cJ_Ue transfonna a ciência contemporânea em "ciência humana feita 
·:.J , 

pelos homens e par-a os l0mens, uma escuta poética ela natur·eza" (p. 215). 

A discussão de Prigogine e Stengers (1997, p.163-179), em A nova aliança, sobre a 

renovação da ciência contemporânea na qual uma nova síntese, prnduzida pela convergência de 

pesquisas, cont:r-ibuiu parn o abandono da idéia newtoniana de que a teoria cientifica dever-ia ser 

universal, determinista, fechada, tanto mais objetiva quanto não contivesse qualquer r·eferência 

ao observador, tanto mais perfeita CJ_Uanto atingisse um nível fundamental, escapando à erosão do 

tempo. 

Parn Prigogine e Stengers (p. 1), o advento da mecarnca quântica, da teoria da 

relativida.:!e e da te0ria das estruturas dissipativas configura a metan1ortose das 

PPJC�JGil-TE, Ilya; STENGERS, Isabelle. A nova a{fança. Bras:l ia :  Ed. UnB, 1 997 . 
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ciências.Trata- se de uma expt·essão de profunda traru,--fonuação, na qual é abandonado o ideal 

de inteligibilidade da ciência modet'na., que pretende a completa matematização da natureza, e 

seu correlato, a previsibilidade. A questão surgiu da investigação de sistemas longe do 

equilíbrio, regiões da realidade mar-cadas pela in:rtabilidade, pot· um tempo irreversível e 

inventivo, e por· um devir imp1--e-visível. É o caso dos prncessos geológicos, climáticos e 

ecológicos, regiões inexplornda� por sTa pr·opria natrn-·eza. 

De aconlo com Prigogine e Stengers, o tempo penetrou na biologia, na geologia, na 

ciência das sociedades e das culturas e nos dois niveis do qual era e"Ccluído em pr·oveito de uma 

lei eterna - o nível :fundamental, em que as partículas se suceder·am nas descobertas de níveis 

cada vez mais e mais :fundamentais - e o nivel cosmológico, no qual se busca a lei universal 

que substituiria a de Ne\\ion - a teoria unitár-ia - ainda não e11c0111:rada. Com isso, a suposta 

simplicidade do nível rnicrnscópico foi abandonada. Os únicos objetos de comportamento 

verdadeiramente simples são os da escala macroscópica, o;:; pn1ileirn� ot,jetos da ciência 

nev..1oniana: planetas, corpos graves e pêndulos. A simplicidade e o equil íbrio são exceções. As 

duas revoluções teoúcas do século XX foram, segundo Prigogine e �te11gers, ponto de partida 

para novas possibilidades teóri�as� na épc ca ferram -,rividas como ap �,geu, crise e chtscoberta 

dos pt·ópr·ios l imites pela física 

A ciência se deslocou da concepçao clássica do mundo - fe.nôrnenos ünutáwzis, 

parn o conjunto de tenias - a vida, o destino, a liberdade., a espontaneidade.. Conhecimento 

cie11tifico na atualidade significa a pluralidade de enfoques e releituras cie11tíficas e filosóficas 

a que Prigogine e Stengers (p.203-226) chamam de reenca.nta.nze.nto do rmmdo. 

Prigogine e Stenge1·s chamam atenção par·a o entendimento de que a metamorfose das 

ciência�; contemporâneas nao é rnptura (p.224). ivíar·inheirns e camponeses sabe1n que não se 

manda no tempo nem se empun-a o crescimento de ser·es vivos, tal como na physis. Quando 

descobrimos a natureza no sentido de Dhvsis oodemos compreender· a complexidade das 
.i.. ,.; 1 L 

questões da ciência da sociedade. Podemos compt·ee11der o mundo como natural quando 

cornpreendemos que fazemos parte dele, mas se desvaneceram as antigas certezas. Nenhuma 

estabilidade como tal é !?arantida ou ledtima, todas são orodutos das c ircunstâncias e estão a 
�- __ , . l. 



mer·ce delas. "Chegou o tempo de novas alianças [ . .. ] entr-e a histór-ia das sociedades, de seus 

saberes e a aventura exploradora da naturez.a" (p.226). 

Elida Sigelmarm (1993, p.4) mostrn que o diálogo com a natur·eza tomou uma nova 

:feição, a partir das questões que se colocai·am nas revoluções da teoria da relatividade e da 

mecânica quântica. A tendência renovadora eclodiu nas ciências fisicas, químicas, biológicas e 

matemáticas, "rompendo com os dogmas intocáveis do positivismo e do racionalismo". 

Gerald Holton ( 1998, p. 96-123 )  aponta como a imaginação do cientista, que pode ser 

descoberta em r·egistros e notas de laboratório, se vale de três instrumentos r·ai·arnente r·eferidos: 

a imaginação visual, a imaginação metafürica e a imaginação temática, principalmente na fase 

nascente da pesquisa, embora os tipos de imaginação não expliquem o entgma do processo 

criativo. 

A imaginação visual (p.96 -1 14) esteve presente na fonnulação do conceito de éter e na 

formulação do átomo. Emest Mach perguntava se alguém já havia visto um átomo, no entar1to, o 

fisico C.T.R Wilson, em 1912, obteve fotografias de pattículas, pr·imeira prnva in·efutável da 

existência de descontinuidades atômicas. Na gernção seguinte de ins1rnmentos de per-cepção 

criou-se a câmara de bolhas, propiciar1do novas descobertas. Na história das ciências, constata­

se "a capacidade para criar imagens mentais úteis, a partir de difusas imagens ópticas e assim 

converter· percepções vagas em conhecimento sólido" (p. 102), a exemplo de Galileu Galilei, ao 

construir o telescópio e pesquisat· o céu. 

A imaginação metafórica (p. 1 14-1 16) é usada pelos cientistas, ainda que alguns 

filósofos a considerem por como alheia à ciência, mesmo que a metáfora seja considerada a 

essência da poesia por· ter base na ilusão. No século XIX, o tisico TI1omas Young criou uma 

analogia entre luz e som, :fiutuosa e de notável ousadia na trnnsferência de signií1cado. O físico 

Enrico Fermi usou a analogia nos primeirns passos pai·a a formulação do reator nuclear·. 

A imaginação temática (p. l ll'-1 23)  se refore à pr-ática de deixat· um tema agir como 

guia na investigação quando não há boas ornvas disponíveis e, nmitas vezes, em face de provas 
•:_! ·'-1 .l 

apar·entemente contr-árias. É o que Kat·l Popper á1111ou de suspensão da crença. 

SIGELlvLti.J:.U,J, Elida. A homogêi1ese das teorias psicanalíticas. Arquivos B.;·a.siLeiros de Psi.'.:o;,ogfa ... Pio de 
.Já.nelro_. 47 (2), p. 3 - 1 7 , abr. -jw1. 1 995 .  



Dois textos de Isabelle Stengers*1 , no âmbito da his1óáa das ciências, comentados por 

Virgínia Kastmp (1996), relacionam invenção e ciência. Par-a Stengers, a ciência é inventada no 

século :X."VI, atrnvés de Galileu, e reinventa-se na atualidade. A ciência passa a ser entendida 

como emergindo de um fundo de elementos heterngêneos, conceituais, especulativos, técnicos e 

políticos, de um conjunto de práticas coletivas. Ainda que a investigação possa set· 

eventualmente desenvolvida por um único cientista, caso rnro na atual idade, os enunciados 

devem ser submetidos aos füruns científicos que funcionam como padamentos, onde os critérios 

de científicidade são penuanentemente fonuulados/refommlados pelos própt-ios cientistas. 

Distanciada da epistemologia, Stengers considern que a singularidade da ciência 

moderna se deve à invenção de uma pt"ática científica que, em Galileu, se confunde com a 

invenção do dispositivo experimental, pelo qual o cientista pretende t·ealizai· a distinção entt·e 

sujeito e objeto do conhecimetlto científico. A expet·itnentação, pottanto, não presupõe, mas cria 

a diferença enti--e sujeito e objeto. Trata-se de unia distinção prática e não filosófica. 

O dispositivo experimet1tal apai·ece como possibilidade de colocação à prova, das 

hipótt:ses, das it1venções ou ficções do cientista. Apresentando-se como testemunho fidedigno, é 

capaz de provai· que as invenções são verdadeiras descobettas. A invenção cie:1tí:fica surge 

como um ato ai1·iscado que pode set· desmentido pelo dispositivo. Fica mai·cado que é próprio 

da ciência e:\."Por-se ao t-isco, e só assim pode aspirai· ao reconhecimento coletivo que 

caracteriza o funcionamento do mundo da ciência. O cai·áter sineutai· da ciência moderna é dado ,.., 

por um tipo de rncionalidade inventada, que não opera de forma especulativa, por demonstrnção 

ou dedução lógica, mas at:t-avés do agenciamento com um cetto dispositivo material, fazendo 

falai· o fenômeno, para vencer o poder da ficção pela produção de testemunhos capazes de fazer 

a diferença entt·e invenção e descobetta da verdade. 

A comunidade científica funciona sem critérios de científicidade :fix:ados a priori, mas 

em constante movitnento. Os julgamentos set-iam locais e a cada caso. O apai·ecimento de um 

:r:.t,..STP..UP,Virgínia. Isabelle Stengers e o problema da invenção da c iência. Arquivos Braslielros de 
Psicologia., Rio de Janeiro,48 (4), p .90- 1 05 , out/dez. 1 996. 
1 Os textos são: STENGERS, I.. [es conoepts scientztTques: inventlon et pouvofr Paris :  Gaiirnard, 1 99 1 ;  
STENGEP.S, I.L'inventlon des sclences modemes. Paris :  Decouverte, 1 993 .  V.Kastrup menciona que o 
primeiro t ítulo foi escrito ern colaboração com Judith Schlanger e publicado em 1 988 ( ver p .90, 9 1  e 95). 
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trnbalho poderia cot1con-et· para a refr1tmulação dos critérios de julgamento e parn a aceitação 

consensual destes ct·i térios no campo científico. 

Poder·-se-ia concluir que nas leituras da história das c1enc1as, a ciência é entendida 

como produção humana inserida no contexto cultut·al, na qual desenvolvimentos científicos e 

produtos têm implicações sociais, sociológicas, ideológicas, econômicas, psicológicas e 

políticas, de âmbito mundial. 

O campo de pensamento da filosofia também discute como detem1inada át·ea do 

conhecimento pode ser considerada científica. 

Para Alan F. Chalmern (1993, p.21 1 -216), :filósofo da ciência, os filósofos não têm 

recursos que os habilitem a legislar sobre os ct"i térios a serem satisfeitos parn que uma át·ea do 

conhecimento seja  considerada científica Cada área do conhecimento pode ser analisada por 

aquilo que é. Podem ser investigados seus objetivos, meios e grau de sucesso conseguido. Uma 

át·ea do conhecimenh.1 poúç ser cr:ti�ada pot· seus objetivos, métodos e assim por diante. Não há 

uma categoria geral "a ciência". Uma teoria pode, de fato, alcançar certos objetivos melhor do 

que outrn e o julgamento dt indivíduos e grupos pode estar enado sobre o assunto. Chalmers 

-\estaca que a ideoiogia da c�}ncia envolve o uso do conceito de ciência e de ventade, em geral 

associado a posições conservadot·as; as categorias ciência e método científico podem ser 

usadas para suprimit· áreas de estudo. ''Não podemos defender· ou rejeitar· legitiman1ente i tens do 

conhecimento por· eles se confom1arem ou não a algum ct·itério pronto ou acabado de 

científicidade" (p.215) .  

NeVvion da Costa ( 1997), no campo da filosofia da ciência, expõe que a atividade 

científica se executa no decotl"er da história e não parece transcender a história de modo 

completo. Aspectos sociais, econômicos e a psicologia do cientista influenciam-na, mas a 

análise de grande porção dos fundamentos da ciência pode ser feita independentemente desses 

fatores, entt·e amplos limites. A ciência se desenvolve dentro de balizamentos metafi:::icos que 

lhe dão sentido; se aceitos, a ciência se j ustifica rncionalmente. A distinção etltt"e ciência e não 

ciência não é nítida, fundamentando-se em nonuas metodológicas. Nas vát"ias ciências procura-

CHALlvlERS, Alar,. O que t ,:::i�n,;;ia., aJinat ? Sào Paulo: Brasiliense, 1 993 .  
COST.\ Ne�;,n:on C'. . .l1� da . O conf1ec1mento dent(Jico. Sào Paulo: Hucitec, 1 99'7 . 
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:::-e algum tipo de vei-dade, reitern N_ da Costa. Há vanos tipos de ventade pressupostas na 

atividade cientifica - verdade como correspondência, verdade prngmática, ver·dade como 

coer·ência - cuja concepção define o conhecimento cientifico pt·etendido. O que intet-essa não é 

o conceito de verdade pt·esumido pelo cientista em �'Ua disciplina, mas o presumido pela 

ciência A definição de ciência é, pot- si, pluralista. Ciência pura, ciência aplicada e tecnologia 

são modalidades da ciência contemporânea As concepções tradiciot1ais da lógica e da 

matemática encontram-se super-adas e as matemáticas alternativas parecem fadadas a 

transt1gw-·at- a atividade científica "A c1encta empírica, em detenninado sentido é una, 

sobt-etudo a sua dimensão lógico-metodológica gernl" (p_ 19). Se houver diferenças entt·e a 

lógica e a metodologia das ciências naturnis e das ciências humanas, "isto decon·e não das 

cat-actet-ísticas básicas desses dois gtnpos de ciências, mas de patticulat·idades lógico­

metodológicas secundát"ias" (p_ l9). 

Dar sentido ao mundo, hoj e, deriva de sistemas de pensamento da ciência. Segundo 

Luiz Albetto Oliveira (2000), 

a ciência nos provê de imagens de mundo, as metáforas em torno das quais 
apreciamos o mundo e que dependem da eficiência da prática cientifica de acumular 
e renovar seus enunciados, sempre provisórios, sempre adaptativos, um deslizar 
conceitua!. A ciência experimental tem o atributo de estabelecer o diálogo 
experirnental com o mundo natural e esse diálogo deve ser traduzido em 
quantidades atra•1és de procedimentos de mensuração. Uma espécie de imaginaçfo 
rigorosa toma as medidas e constrói um modelo, uma operação imaginati1,ra, quase 
poética, forma um sistema simbólico que toma o lugar do próprio fenfüneno. O 
modelo pode ser cm�rontado com variações do fenõrneno e assin1 serve para fazer 
previsões. Trata-se de um jogo, de um conjunto de regras, de uma aposta, que 
pem1ite antecipar. Tal como a arte, a ciência pode penetrar no invisível e extrair o 
visível. A verdade que se produz é uma verr..:fade estrat�gi,:::a, momentânea, sujeita 
à mudan,�a (informação verbal). 

Nevvton da Costa (1997, p.161) cat·acteriza a ventade científica como uma quase­

verdade. Como cornláüo tem-se que não há verificação cabal de teorias, dado que são quase 

vet-dadeirns, nem há falsificação de teoria porque uma boa teoria se restünge, se necessário 

ao seu domínio de aplicação (p_ 199). A teoúa é uma rede de símbolos cujo contorno se ancora 

no oceano empírico que entra em. contato com o universo, tal como interpretamos; uma quase­

verdade sob critica permanente_ "O c1ue oennanece é. finahnente, uma constrnção simbólica, da 
... ... J. • 
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mesma especie que Hilbett t·equet· em matemática" (H.WEYL apud COSTA, N., p. 53). 

Dado o atual avanço das ciências, é dificil a um único especialista dedicar-se a todos 

os tópicos da teoria da ciência, tanto devido ao progresso das ciências quanto ao da lógica e da 

metodologia, porque "ninguém mais domina estas duas disciplinas completamente" (p. 19). 

N da Costa advette que qualquer· obra de extensão limitada e r·ecligida por um único 

autor·, devotada à filosofia da ciPncia, deve ser de natureza restrita e monogr·áfica ou de índole 

geral e esquemática A filosofia da ciência, ressalta N.da Costa, engloba três tipos de questões: 

epistemológicas (análise crítica da ciência), lógicas (estnrtura !ógico-fonnal da ciência), 

metodológicas (metodologia científica). No futuro, 

as disciplinas reais, física : biologia, tremendamente matematizadas, deverão 
subsistir .• t..s demais reduzir-se-ão a elas. A biologia encampará as ciências humanas 
e as revolucionará com o auxílio da física . •  tJ._ física dedicar-se-á às leis e teorias que 
regularn o unir;ei-:;o, na parte ou no todo. Os organismos serão investigados pela 
biologia Talvez a biologia se converta em capítulo da física. Fora da ciência natural, 
fundada na física, restarão a fiiosofia, as ciência'.: fo:1.,1;1is, a t�cn.ologia, as artes e a 
religião (COSTA,N. , 1 997 ,p. 3 2). 

Para Nev\1on da Costa, a ciência consiste em sistema de cc!tl1ecimento alcançado por 

caminho racional, com o propósit,;:, d� conhecimento cientifico, isto �- uma série de crenças 

vet·dadeiras e justificadas, dentro das fronteiras da racionalidade. Seu instrumento se pauta na 

razão, isto é, na capacidade de conceituar, julgar (em particular, de criticar-), de inter-ir, e de 

criar, "tecer redes conceituais que servem como urdiduras de referência, de coordenadas par·a 

nos orientarmos nas circunstâncias" (p.37). 

2.3 A questão da Psicologia 

A psicologia, desde que sur·giu,enfienta problemas de j ustificação - é ou não é ciência? 

problemas de autonomia - é dependente ou independente? problemas de objetivo - é ciência 

do con1portamento humano? é limítrofe da metafisica e da filosofia'? 

O filósofo luiz Alfredo Gar-cia-Roza ( 1975), em dissertação de mestrado sobre a 

história do saber psicológico, aborda as teor-ias psicológicas, desde ihistóteles até John 

,J-_.::._P._CL"'..-.RC)ZA Luiz .ajfredo. Esboço de u.ma história. do sabe.�· psir..:of.6gico. Fev. 1 97 5 .  Dissertação de 
Lie:,trado em Psicologia. UFFJ 



Broadus Watson, organizando-as em três gmpos de saberes psicológicos - como c1enc1a 

naturnl, como saber sobt·e a subjetividade, e a emergência da noção de comportamento. 

Gat·cia-Roza caracteriza a psicologia (p. 3-7) como um espaço de dispersão do saber·, 

cuja coerência interna é ideal inatingível. Na psicologia há mais difernnças do que identidades; 

sua história não é contínua ou evolutiva, porém, descontínua. A disper-são é inerente à 

psicok,gia O saber psicológico é coujunto aditivo, não estrutural, porém, Garcia-Roza r·essalva 

que em ciência alguma existe wiidade.Trabalha-se em psicologia com conceitos pertencentes às 

ciências, com noções retiradas das práticas ideológicas e são "costurados" sob variados 

critérios, seja pela visão continuista da histór·ia da psicologia, seja por considerarmos que as 

rupturas indicam novas emergências, embora a escolha de uma ou outra per·spectiva não seja 

totalmente arbitt·át·ia No mater·ial de estudo que a história da psicologia fornece, a psicologia 

entendida como ciência natural nada tem em comutn com a psicologia entendida como saber 

<;obre o psiquismo - nem o objeto nem o método nem o tipo de prnblemática O saber que foi 

se formando se constituiu como saber filosófico, biológico, fisico etc . . .  Foi somente a partir de 

um saber psicológico constituido (embora com limites muito imprecisos) que os historiadorns 

pudet·an1 vasculhar· o saber ocidental e, retrnspectivamente, prncurnr analogias que justificassem 

a inclusão de um determinado texto na história da psicologia. 

A dispen;ão, a multiplicidade, a descontinuidade, incomodam. "O homem gosta de 

utl.Ídade. Pretende um deus único, uma verdade única e, por que não, uma' psicologia única" 

(p. 99). Nem a psicologia foi inventada por Goclenius que, em 1.590, intt·oduziu o termo 

psicologia no vocabulát·io filosófico, nem teve início único. 

Nos tt·ês grupos de sabet·es psicológicos que Gar·cia-Roza organizou, encontram-se: 

- na série que se inicia com Aristóteles e segue até Augusto Comte, wn saber 

nitidamente biologizante, encena uma "típica visão naturalista do indivíduo", que tanto poderia 

ser· chamada de psicologia, biologia, fisiologia ou fisica; 

� na série que se inicia com René Descartes, passa por \Villiam James e Heni-i 

Ber·gson e segue até a fenomenologia, esse saber se coloca .zomo r·ept·esentação. Não fala da 

consciência real, fala de uma consciência possível, descar11ada, que poder-ia ser humana, animal 

ou angélica em que o mundo tem que caber dentt·o do modelo de representação; 
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- o terceiro grnpo, formado pelos cientistas do comportamento, afirmava uma obsessão 

positivista pela objetividade e, em nome da ciência, erigiu uma não-ciência_ 

Gar-cia-Roza chama a atenção para a psicologia mais recente_ Mesmo tendo por objeto a 

subjetividade, era o modelo mecânico da fisica que os teóricos procuravam aplicar à realidade 

(p. 102)_ A conclusão de Garcia-Roza é a de que, na psicologia, é melhor- falarmos de diferenças 

e não de saber cumulativo ou evolutivo_ O behaviorismo se aproxima da co11cepção de ciê!!cia 

pela objetividade e gosto pela experimentação e se afasta pela ausência de produção conceitua! 

e teórica Os psicólogos da consciência foram pródigos em teorias demasiado especulativas que 

não davam margem às experimentações nem atendiam ao r-equisito de objetividade. 

Quanto às ciências humanas, sua dificuldade, precariedade, incerteza como ciência, 

proximidade com a filosofia, seu apoio mal definido em outros domínios do saber, seu car-áter 

secundário e derivado, e sua pretensão múversal, falam da complexidade da configuração 

epistemológica em que se encontram colocadas_ 

Em r-elação ao pedodo estudado, Gar-cia-Roza conclui que: 1 )  o termo psicologia 

designa um saber- disper·so, não coerente; 2) a disper-são decorre da pr-ópr-ia constituição desse 

�aber; 3) a história desse saber é descontínua e não progressiva, podelllio-se falar- em 

continuidade apenas no interior das regiões que a compõem; 4) um estágio de completa 

científicidade desse saber- implicará na emer·gência de um novo saber- ir-redutível ao anterior, 5 )  

no interior· desse saber há procedimentos científicos, mas não produção científica; 6 )  a 

exi�tencia e a positividade desse saber independem de sua científicidade; 7) a emer·gência da 

noção de comportamento não caracteriz.a a passagem da pr-é-ciência para a ciência psicológica; 

8) podedamos escr-ever· várias histórias da psicologia; 9) o termo psicologia seria mais 

adequado se escrito no plurnl; 10) não pode haver- nenhum cr-itério pr-eciso parn se avaliar se 

determinado saber é ou não psicológico. 

A situação da psicologia clínica em vista da ciência pós-moderna é o tema do pensar· 

de Elida Sigelmann ( 1991), a partir da constatação de que as teorizações da fisica impusernm 

novas prnblematizações a outras áreas do conhecimento como biologia, neurofisiologia, 

SIGELlvLt.J,TN, Ei ida. l·. ciªncia pós-moàerna na psicologia clinica. Arquivos Brr.<si1'1'.?iro:; de P:;ico{ogia .. Rio de 
Janeiro. 43 (3 -4�·1 . p .  3 C1 -44 . jul -dez: i i'\0 1  



medicina e psiquiatria - "mudanças dn'isticas na concepção de racionalidade, métodos, 

princípios e cosmovisão" (p.37). 

Método e tipo de rnciocíuio que fragmentavam a r·ealidade em partes conectadas por 

uma sucessão de r-elações causais car·acterizar·am a concepção mecânica da realidade. Ao 

quebrar·-se a dualidade sujeito-objeto, a noção de substância matet-ial e a rnlação de causa e 

efeito se esgotam. Sur·ge a relação or·ga.t1ismo-!11eio-ambiente, dela participando aprendizagem, 

comunicação, autonomia e criatividade. 

Se na relação homem-natureza, o homem desempenha o papel de operador e de 

conhecedor, toma-se imprescindível à psicologia consider·ar o conjunto das dimensões 

específicas do homem - sensação, sentimento, emoção, intuição, rnlações interpessoais, 

organizações sociais, gmpais e familiar·es. 

Na psicologia, no entanto, o que se observa é a dificuldade para o desvencilhar-se do 

mecanicismo, do modelo reducionista cartesiano e do modelo sistêmico (p. 38-39), d'.:ldo que: 

- par·a o mecanicismo, é incompatível a emergência de novas maneiras cie or·ganizar· a 

realidade interna e externa, devido à insistência no objetivo de curn; 

-par·a o modelo reducionista c.:tttesiano é incompatível a idéia de r·,l��ão e a atividade 

de interação organismo-meio-ambiente; 

- par·a o modelo sistêmico, segundo Ludwig von Bertalan:ffy, trata-se de abandonar 

mecanicismo,par·alelismo psicofisico, ideafü,1110, vitalismo e tomar· consciência quanto à 

inadequação do sistema de raciocínio e encontrar· instrumentos conceituais própt·ios. 

Na atualidade, observa Sigelmann (2000), o modelo sistêmico é considerado linear e a 

teor-ia da complexidade postula a rede como super-ação da litiearidade (infor·mação verbal) 

A psicologia clínica, face à adoção de novos par·ân1etros para a ciência atual, impõe-se 

trncar· - o absoluto pelo relativo, a frag)llentação pela totalidade, a certeza pela incerteza, o 

previsível pelo impt·evisível. A busca de adaptação está esgotada, impõe-se a busca da 

construção de si mesmo, da autoorganização, das experiências compartilhadas, da realização de 

tendências naturais. 

ST(IEI...lvLti.1--T}T, Elida.l{otas de aulas. In: lnst1'tutc,· e.te .._vsicoiogia.Universidatle Federal do P.ia de Janeiro. 2000. 



Sigelmann compara as dificuldades a superar· na ciencta para a tt·,msfonnação da 

racionalidade. Confonue Alexanch-e Koyrê, a r·econstrução da r·ealidade exige ultrapassagem dos 

limites da per·cepção e do modo como a percepção foi modelada. Nesse sentido, a proposta de 

Sigelmann de comparar· conceitos mecanicistas a conceitos compatíveis com sistemas dinâmicos 

e holü,ticos visa compr·eender a diferença entre modelos epistemológicos. Sigelmann analisa as 

oposições - subs1ãncia x energia; objetividade x subjetividade; causalidade x interação; tempo 

e espaço x tempo-espaço; parte x todo; estabilidade x instabilidade; pr·evisibilidade x 

imprevisibilidade; pensamento dualista x pensan1ento unitário; saúde x enfermidade; 

individualização x contextualização - e suas implicações para a psicologia. 

E. Sigelmann (1995, p.3-9) pesquisa sobre a possibilidade de interpretar a evolução da 

psicologia clínica contempor·ânea com base no conceito de interação. O conceito de interação 

"constitui-se numa for·ça que perturba a ordem dos sistemas implicados e dá origem por 

ttan�fonnação a uma nova or·den1 que se sucede dinfunica,contínua, interminavelmente" (p. 5 ). O 

pa;;�l da interação é o de articulador· das modificações conceituais que produz, mantém e 

su::,1:enta a dinâmica de funcionamento do sistema, segundo Maluf (apud SIGEI..JvIANN, p.5-6). 

No caso das teor-ias psicanalíticas, em Projeto para uma psicologia científica ( 1895), 

S. Freud consider·ava que, par·a ser científica, a psicologia dever-ia ser· quantitativa, mecânica e 

submeter·-se às leis gerais do movimento, concepção que já  não se encontrn em ihzálise dos 

sonhos (1900), observa Sigelmatm.A. pesquisa mostra que as numerosas transformações do 

pensatnento freudiai10 ocon·em desde o grupo itlicial, sobrepondo-se e criat1C!o novas 

or·ganizações complexas, dentrn do espír-ito racionalista e fisicalista da época. 

Encontram-se pensadores que criaram teorias com o propósito de contratacar as 
idéias de Freud, outros mudaram a terminologia, mas ma.11!:iveram a atitude e a 
estrutura psicanaiitica,outros ainda integraram a psicaná.lise às suas fom1ulações 
ir10,;adoras, ou apenas dese1wohlermn aspectos pm-c:iais da psicanálise 
(SIGEU.;Lt.,1,u,..r, 1 99 1 ,  p. 5). 

As teorias psicanalíticas, portanto, desenvolverain-se como um processo homogêtlico, 

isto é, um processo em que observatn-se semelhat1ça de partes devido à origem comum, 

enquai1to outras partes produzem o novo (p. 6). Observou-se, na prática clínica, o aspecto 

empírico da interação. Na psicanálise, rompeu-se o dogma da neutralidade científica na relação 

terapêutica e a relação analista/paciente pôde ";er entendida como relação entr·e pessoas com 



�spaço parn a crença na capacidade subjetiva do paciente parn auto-.. xganizar-se. Impottante 

observação veiculada na pesquisa de Sigelmann é a de que "a intromissão da interação em 

psicanáiise ocon-eu sonateirnmente, sem que tenha havido consciência da prn:fundidade dos 

seus efeitos sobi-e a epistemologia que lhe servia de base" (p. 7). 

A investigação de Sigelmann retoma a avaliação da concepção de ciência vigente na 

psicologia e cita uma cdtica de Maluf "o que espanta é a ausência, em psicologia, de um 

comprnmisso com uma concepção 'alternativa' de ciência". Maluf acusa os psicólogos de 

teimosia quanto à fidelidade a um modelo científico decadente que, na melhor das 

hipóteses, resulta paradoxal. Para Maluf persiste "a adoção de uma ct·ença absoluta em a 

necessidade dos estudos experimentais (clínicos) obedecet·em à lógica de uma objetividade 

galilea.na-ne1-11tonia.na, enquanto usam tetmos provenientes de áreas não experimentais, como 

pot· exemplo a noção de força do ego" (apud SIGEIJvIANN, p. 7). 

2-.3 A questão epistemológica 

O epistemólogo Ued Maluf (1997), em Cultura e mosaico, analisa os cenát-ios do 

pensamento científico até a atualidade, enfatizando as transformações havid&: no peus::.mento 

ocidental e elaborn uma cartografia com base na cot1cepção de ciência dominante no pedodo. 

Assim, a culturn científica det·ivada da hegemonia do pensamento de Aristóteles, que 

:.faluf car·acteriza como culturn I, se inicia no século N a. C. e termina em Galileu-Ne,vto11, nos 

séculos X."'\ll a X,lIII, em que a cetteza absoluta, a certeza do senso comum, a verdade, é 

gar·antida pela lógica aristotélica. 

A cultura helênica, car·acterizada pela compr·eensão orgânica do homem e da natureza e 

pelo ideal de educação, foi reduzida ao legado ar·istotélico, devido às iní1uências da fisica ou 

ciência ar-istotélica, que envolvia natur·eza, mundo e humanidade. Física e metafisica formavam 

um corpo único, até que no século II a.C. se separ·arain e Metafisica passou a ser· "aquelas 

coisas que se seguem às coisas fisicas". A cultura ar·istotélica se car·acteriza como uma cultura 

da causalidade, da atialiticidade, e do regime da não-contradição. 
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Uma segunda culturn científica, a que Maluf chama de  culturn Il, vai de Gali leu-Newton 
a Albert Einstein, Ernest Ruthefonl, Niels Bohr·, Max: Bom, Ma.-x: Planck Etwin Schrodineer e . . ' � 

James Clerk Ma.\.·vvell, isto é, dos séculos 1."'\,11 a XX.. Destaca-se pela certeza matemática, 

vinculada à mecânica clássica e "solidária das implicações detenni11ísticas da noção de força, 

conforme r·epr·esentada pela certeza como evidência da traj etór·ia" (p. 1 6). A fi:�ica e a filosofia 

gali leana-nev,1oniana dominan1, de ,.l(.or·do com Os cúá.Logas, de Galileu e Princípios de 

Filosc)fia }latura.1, de Ne-..,s,1011. O livro de Nev\1on funda a filosofia moderna suscitando o 

problema da ausência de evidência do .:-;enso con11..1rt1 e faz emergir· o anti-sensorialismo da noção 

de aceleração. Nem em Descartes, com a dúvida metódica, a certeza absoluta se esgotou, dado 

que o método cartesiano r·edunda numa dúvida estratégica, que leva a uma certeza subjetiva, daí 

a uma certeza objetiva e, ao final, à certeza absoluta Maluf mostrn que o determinismo se 

preserva como a face metamorfoseada da culturn ar-istotélica e é, par·adoxalmente, transmitido 

como legado à teor-ia da relatividade e mecàni ... a '1uânt:ica. 

Descartes assegura ao pensamento, a salva.:-:C)Janta da existência Nev�ton, conhecido 

por sua rigidez lógica, não só endossa a noção de causa, como se funda na certeza derivada do 

exi.ierimento: '';1ãc fonlllJlv hipóteses" e, c1.-:;;sim, baseava-se na precisão da ciência quantitativa. 

Par·a Prigogine e Stenger·s (apud IVlAl.UF, p.34), o nascimento da ciência moderna é 

decorrente da in::,--titucionalização de duas noções - causalidade e função. Par·a René 1110m 

(apud IV[ALUF, p.35),. a noç!ió de Jimçlio foi uma únage.rn formada a partir· da descr·ição de 

trajetórias dos cor-pos pesados (obuses de artilhar-ia), está na origem da revolução científica 

gali leana e foi útil à modelização de certo grupo de .fenômenos. Função, causalidade, 

determinismo, caracterizam essa culturn. 

O mecanicismo racional da fisica ne\\1oniana encontrn na trnjetória associada ao 

determinismo, uma gar·antia de certeza. O determinismo se acopla à noção de causalidade. 

Dado que, na mecânica clássica, as equações do movimento levam "da descrição do estado 

inicial de uma trajetória a qualquer um de seus estados futurns ou passados" e, com isso, obtém­

se a hi�1ória, passado, presente e futuro de um objeto ou sistema (apud 1\-IA.LUF, p.39), 

trajetór-ia e determinismo são formas redutorat::. 
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O man1ues de Laplace formulou a mecânica celeste e consegmu transformar e111 

paradigma o sistema de pensamento da mecânica de Nevi.1:on, instituindo pt·evisibilidade, 

estabilidade, detemünismo e racionalidade como corolários da vinculação sistema-trajetória A 

filosofia e a cultura da certeza se fundam no texto clássico de Laplace, Ensaio filosófico soóre 

as proóabilidades, no qual se encontra a definição de determinismo : "o estado pr·esente do 

univer·so pode ser consider·ado não só como deito do estado anterior e como causa do que lhe 

vai suceder" (U\PL\CE apud ivV\LUF, p.53). 

A filosofia newtotüana inspirou o fisicalismo. O fisicalismo é uma tese oriunda do 

empirismo lógico, movimento das primeiras décadas do século XX, que pr·etendia a 

reconstrução lógica de todas as ciências, assim, cada tern10 da linguagem das ciências - da 

biologia, da psicologia e das ciências sociais - poderia ser redutível aos tennos da linguagem 

fisica. 

Maluf apresenta alguns aspectos que Í\.."tmatn a base das epistemologias subjacentes aos 

estudos r·educionistas ou fisicalistas : 

a) lógica do método hipotético-ciedl..'1:ivo, fundado na filosofia expei-imental galileana-
newtoniana, com resultado de eficiência; b)cisma definitivo entre ciência e metafísica; 
c) admissão tácita do modelo cientifico clássico como única rnaneira de confonnar 
as cü�ncias da natureza, ou as ci�ncias em geral. A cz-ença básica do fisicalismo é a de 
de que a ceiteza absoluta pode ser garantida pela perfeição matemática da traj etória 
(lvLA.LUF, 1 997 , p.4 1 ). 

O fisicalismo clássico ficou restt·ito à tradição expet"imentalista, radical e 

atltiintt-os1Jeccionista da psicologia, conforme proposto por John B.\Vatson. O primeiro estudo 

fisicalista, de inspiração ne\-\1oniat1a, é do século X\lIII. A tradição fisicalista culmina na 

psicofisica (séc.XIX) - relação entt·e estímulo fisico e sensação - de Wilhelm \Veber e 

Gustav T. Fechner·, o estudo da teoria das três cores de Tl1omas Young e Hennat1 von Helmholtz 

e os estudos de Wilhelm Wundt sobre a psicologia, do ponto de vista das ciências da natureza. 

Nos at1os 80, apat·eceu o fisicalismo quântico como teníativa de redução dos processos 

conscientes à mecânica quântica. Nos anos 90, coube a Roger Penrose tt·abalhar a questão da 

máquina pensai1te. 

A influência de �"-Tev\1on está presente no mecanicismo. Descartes concebia o homem 

como um relógio. Os Enciclopedistas institucionalizai·ain essa concepção. O século Àv'Ill 

utilizou a metáfora da máquina como a única descrição aceitável para os fen11n1enos da vida, 
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através de um modelo mecânico, cuja r-epresentação é a da estrutura de um r-elógio. Offroy de La 

Mettt-ie deu contornos definitivos à idéia. Jacques de Vaucanson constmiu autômatos e a idéia 

chegou à atualidade com os robôs. 

Maluf cita Ludwig von BertalanftY que no livro Robots, hombres y mentes levanta 

questões epistemológicas e metodológicas e cr-itica o emprego inadequado de modelos da fisica 

em psicologia, particularmente, a cibem�tica e a teoria dos autômatos, teor-ias que estão 

inser-idas na chamada cultura II. 

Durante a primeira metade do sécuio XX, a psicologia encontra-s,=, dominada por uma 
perspectiva positivista-mecanicista-reducionista, que pode ser sint'=tizaàa na imagem 
do homem autômato. Em que pesem as diferenças teóricas entre psicanálise, behavio­
rismo, neobehaviorismo, aprendizagem através da e>..l)eriªncia, 'máquinas pensantes', 
e simulação do comportamento, todas essas escolas ou métodos compartilham àe 
um conceito fundamental (o supramencic:1ado homem autômato] que lhes serve 
de esquema a priori na investigação experimental e clinica, nas teorias psicopstoló­
lógicas, psicoterápicas etc . . .  (BERT.b.l_..b..NFFY, 1 972,p. 1 08 apud lvLti.LUF, p.5 5)(grifo 
do autor). 

Uma terceirn cultura científica decone, nas décadas de 1920 e 1930, das discussões 

havidas entre Einstein, Planck, Heisenberg e outt·os, sobre detennin�s::10 e indeteunini�mo em 

ciência As revoluções científicas da relatividade e da mecânica quântica (princípio das 

incertezas) inaugura a era das incertezas, com a desvinculação dos câu0!les euclidianos 

(espaço) e ne\'1.tonianos (tempo). A mecânica quântica postula o "reconhecimento de uma 

incer1eza basilar na natureza, a impossibilidade de mensuração simultânea e precisa da posição 

e da velocidade". A teoria da relatividade postula a "curvatura do espaço e o tempo não mais 

absoluto; a continuidade espaço-tempo; o contínuo de quatro dimensões que não é nem tempo 

nem espaç-o; uma geometria comum que mistura bits de espaço com bits de tempo, a 

relatividade especial" (p . .58). Novas geomett·ias mostr·ar·aiu a pluralidade de mundos 

geométúcos em oposição à unicidade de um mundo geométrico euclidiano. 

Na evolução do universo, a escala eru que oconer·ia a Grande Unificação, em que 

relatividade e mecânica quântica seriam um corpo único, com existência de uma força única em 

vez das quatro forças conhecidas (gravidade, eletromagnetismo, força nuclear fotte e força 

nuclear fraca), é o te.mvo (le. PLanck. Esta noção e a noção de conwri,ne.nto de PLanc .. lc-são . . � � 

escalas da criação e aniquilação da matéria em que há suspensão da redução ontológica e a 
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suspensão do vínculo da contradição. No século XLX, James Clerk Maxwell já havia derivado 

as equações da eletricidade e do campo magnético de uma única força, o eletrnmagnetí::,1110. 

A chamada cultura IV denuba as certezas, pela demonstração da impossibilidade da 

detenuinação das condições iniciais como garnntia das condições finais. A contemporaneidade 

se depara com a perplexidade no domínio dos constituintes da matéria. Dentre as muitas 

diforen,;as entre a especial partícula bóson e as demais partículas, resulta que dois bósons 

podem ocupar· o mesmo lugar no espaço, ao mesmo tempo. A ciência fisica contesta a metafisica 

de .Aristóteles. Dado que o pr-incípio da não contrndição tornou-se inaplicável ao feixe das 

realidades, a era da redução ontológica e da certeza, do detennitúsmo, da causalidade fisica 

está encen-ada. Segundo Malllf: doravante todo o pensamento cientíi1co está sob a égide das 

incertezas e da contrndição. 

A cartografia das culturas científicas, afama Malu( evidencia a profunda solidariedade 

etlt:re ciência, filosofia e cultura. A primeira questão que se coloca é a da solidar·iedade entre 

ciência e cult:urn, daí advindo a transformação radical da cultura, da técnica, da tecnologia, do 

da economia, da política, do modo de viver. A solidariedade entre ciência, filosofia e cultura , 

!etnbrn I\faluí� pode não estar evidente, porém, dependendo de decisão política, pode produzir 

ou a cura de doenças ou a bomba atômica. Segundo Prigogine (apud l\.1Al.UF, p.16), essa 

solidaí"iedade pode representar uma ameaça à autononúa da ética. 

O panornma cientifico contemporâneo mostra que "a fixça imaginativa de um 

conquistador de novos territór·ios do conhecimento" (J. -Y.BEZI.i\.U apud COST.A,N., 1997, 

p.12) é uma exigêt1cia Nessa seção, pr·etendeu-se pet·coner o referencial teórico vinculado a 

difer·entes campos do pensamento, que possam contribuir par·a resgatar e sistematizar· o 

pensamento orgonômico de \V. Reich. 
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Palavra de um m1ista tem que escorrer 
substantivo s-scuro jele. 

Tern que chegar enfem1a de suas dores,de seus 
!im.ites,de suas derrotas. 

Ele terá que envesgar seu idioma ao ponto de 
enxergar no olho de uma garça os perfumes do 

sol. 

:t·fanoel de Barros, 1 998, p . 1 7 - 1  S. 

Se a "unidade primeirn., sólida e fundamental é a do autor· e sua obra", como afirma 

Michel Foucault (1992), em O que é um autor.?, a obra or·gonômica está, indissoluvelmente, 

ligada ao seu autor W. Reich., que se auto-define: "eu soube salvaguardar a minha motilidade" 

(In: Eter, p.58 ). 

Se, conforme Foueault, "a marca do autor é a sit1gularidade de sua ausência", a rnarca do 

autor W.Reich é o pensamento funcior1al, prnduzido na e pela motilidade do autor. 

Se a obr-a existe, afirma M. Foucault, por·que o nome do autor "faz os te:\.ios se 

relacionar·en1 entre si" e indica que "o texto deve ser· recebido de detenninada maneira", \V. 

Reich afinl}a a ::.:ua maneira de produzir e a maneira do te1.1o ser· recebido - por intuição e 

operações lógicas de raciocínio* 1 , que se consagram no modo de pensar funcional orgonômico. 

O autor W. Reich se caracter·iza por seguir sua intuição na pesquisa. Como nota o 

filósofo 1\iíichel Ser-res (1999, p.92), o autor que segue sua intuição faz pouquíssimas menções 

às iní1uências e or·igens e se dedica a desenvolver seu pensamento: "a intuição vem na frente, a 

abstração a segue e a demonstração se vira e alcança a pé, como pode". Reich expressa sua 

FOUC/üJLT, Michel. O que -i u.r!J autor.:: Lisboa:Vega, 1 992. 
S'EP.BES,lvíichel.Luzes: cinco entrevfrtas com Brw-10 [atour.São Paulo :Unirnarco, 1 9;,9_ ()1iginal : 1 992. 
1 11• lógica implica operaçôes,ponanto, U,gfr..-:a de raciodnio seria a express�o adequada. /:.. express�o 
ope;Y:tções J.ógic.a.s de raciocínio ern1oive redundância. Neste trs.haiho, porérü, será n-1antida a ex·pressão cur.:h.sda 
por P_eich� quando as afin-f1�1;6e� f,:,rert! 2.� ���e �le ert�i� ; -� 
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lógica de raciocínio ao registrai-· os passos que fixam seguidos na teot·izaçâo e na pesqmsa 

exper·ituental, reiternr os processos de coní1nnaçâo exaustiva de resultados realiza um balanço 

de seu pensamento, sistematizando os rumos da construção teórica Reich impõe a si própr·io 

uma visão retrospectiva da obra. 

Reich imprime continuidade e sequência à obra, ainda que a tenha construido 

paulatinamente, ainda que repita temáticas, embora sob diferentes cr·itér·ios de análise, ainda 

que no desenvolvimento do te:,:,,,_io possa haver lacunas. 

O leitor· pode perceber o movir1ento do autor, que par·ece deslizar· ele um conceito a 

outr·o e integrar conceitos e assim transformar· o conhecimento. Nessa per-spectiva, a obra 

reichiana pode ser estudada como processo, como utúdade, o que não significa at:r-ibuir-lhe 

foros de pedeição ou de verdade absoluta. A aspiração de \V.Reich produzir conhecimento 

científico conduziu-o, através da experimentação, por· caminhos e soluções inéditos. Dado que 

na pen.:pectiva funcional, "a sensação t.:: iltlla têm�a de sondar· a realidade" (ln: Éter, p. 107), a 

idéia da experimentação foi introduzida no processo terapêutico criando ut11 modo 

"experiencial" para o paciente perceber ::,ensações e bloqueios e perceber· seu jeito de (não) 

sentir, até que 2 cournça ceda e "possa acm1:ccer a e--.Jtt·ega às sensações de corrente plasmática" 

(ln: .AJzálise, p.439). O processo terapêutico reichiano traz em si um tr·aço nietzscheano "de 

viver de acor-clo com" (il/V\R.TON, 2000, p. 2 1 -35), no caso, viver em contato com a motilidade 

energética 
CJ 

Do ponto de vi&1a da ciência contemporânea, entende-se por autor aquele que obtiver os 

efeitos de ter interessado e, assim, reafirmar· a vitalidade de sua obra. Pode-se a:finnar· que 

W.Reich tomou-se autor de uma obra através da consecução de seus objetivos de criar· teor-ia e 

técnica, de reunir equipes de tt-abalho e obter reconhecimento, no sentido de que sua teoria 

persiste e tem sido objeto de e:::.1udo. 

Reich interessou no âmbito da Psicologia e nela construiu um modo de pensar·. 

Se pioneiro é aquele que abre questões, Reich foi pioneiro em psicologia política com seus 

F.EICH, V,Ti!helm. Anó.lise do caráter. Viseu: lvfartins Fontes, [ 1 93-'<] Oiiginal : l  933 .  
F.EICH,1.Vilhelm. Éter,deus e diabo.(Ct.n·itiba] : (s.n. J, ( 1 99-"l]. Original : 1 949. 
I,.;Lt-..R.TC)N, Sc:arlett. Nietzsd1e: das forças ,::ósmica.s aos valores humanos.Belo Horizonte: Ed. UFlvIG, 2.GOO. 
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textos sobre o fascismo; em psicologia comunitária com seus prnjetos sob1·e higiene mental e 

política se:\.-ual. Com seus te:\.1:os sobre psicanálise e marxismo e análises sobr-e as raízes do 

totalitar·ismo, Reich influenciou o chamado movimento de contrncultura dos anos 60. Foi 

pioneiro quanto a questões ambientais, climáticas, formuladas do ponto de vista do homem 

inserido na natur·eza; tan1bém o foi no que se r-efere a questões de prevenção de neurnses e sua 

relação com o cuidado materno-infantil e a educação na primeira infância; assim como na 

relação da psicossomática com a saúde emocional. Nem todas essas questões tivernm o mesmo 

grau de reconhecimento, algumas nem serão abordadas nessa pesquisa., mas é importante 

registrá-las. Reich desenvolve uma visão de psicologia que contempla aspectos sociais, 

Políticos, educacionais cultnrais e sociológicos . , . ._, 

3.2 Bastidores 
As questões do autor e da obra não respondem suficientemente por que teria Reich 

passado à posteridade como um autor· contrnvertido, de obra quase-maldita Nos conflitos que 

perpassar·am vida e obra misturam-se temperan1ento de Reich, posições e oposições ideológicas 

e teóricas e o contexto histórico-social-político da temível Era de Catástrofe. 

O a.'lligo Ola Raknes*3 (1988, p.21) sitna a reputação de agr·essividade de Reich no 

tempo de Í11venção da teoria do car·áter e da análise do car·áter. Em vez de interpretar· o 

matet"ial que os pacientes traziam, Reich passou a se concentt·ar· no ;nodo como traziam o 

material e uo rnodo de se comportarem .. Nos anos 20 e 30, segundo Raknes, isso redundou em 

oposições e críticas. 

Reich per·cebeu que a receptividade havia mudado porque sentiu frieza em Freud, ao lhe 

oferecer como oresente de aniversário o manuscr-ito de Psicoix1tolo?ia e sociolo'f'ia da vida 
,1. � F...;! f...:! 

sexual, a ele dedicado. Reich guai-·dou este texto sobre a teor-ia do orgasmo par·a publicá-lo no 

ano seguinte. Reich notou que "de repente se de8cobriu que eu era muito agressivo, 'montado no 

meu cavalo de batalha' exagerando a importância da genitalidade" ( ln: Funçlio, p. 117). 

1Lt..Y.NES, Ola. W"flhelm Reic:h e a orgonomia. Sifo Paulo, Summus, 1 988. 
3 Ola Ralr,.nes foi psicoterapeuta, pesquisador, escritor e conferencista.Viveu na 1-:rornega. Foi paciente e arnigo 
de Reich, acornpanhando-o de 1 934 a 1 957.  
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Uma carta de Freud para Lou Andreas-Sal omé, de 9 . .5. 1 928, confirma: 

Temos aqui um certo doutor Reich, um bravo mas impetuoso domador de cavalos de 
batalha que agora venera no orgasmo genital o antidoto contra qualque1- neurose. 
Talvez ele possa aprender com a análise de K. a sentir algurn respeito pela natureza 
complexa da psique (JWUDil<IESCO, 1 988, v.2,  p.59). 

Reich comunicou a Ft·eud o desejo de afastar-se da clínica individual e entrnr na cena 

social, a partir dos achados de seu trabalho com as classes popular·es na clínica psicanalítica. 

Unit· Freud e Marx era uma tendência na Europa (ln: Entrevista, p. 1 12). Reich avaliou (In: 

Entrevista, p. 81)  que ter· cofü,--tituido o trnbalho popular· como movimento poiitico foi seu grnnde 

erro. 

Fiz todo aquele trabalho sociológico nas bases da sociedade. Neste ponto surge a 
decepção de Freud. Penetrei na sociologia que, naquela altura, se confundia ou era 
idêntica à políticaEram uma coisa só. E aqm hai.•ia outro homem,outro gªnio, Karl 
1'.,1srx. Comecei a me interessar por Ivfarx e Engels em 1 927 
(REICH,W.In: Entrevi�ta, p. 52). 

Instaurnu-se a contrnvét·sia com Freud. "A teoria do or-gasmo e a téc:iici de m1álise de � 

car·áter· forarn ambas n�jeitadas e nunca mencionadas por Freud em ::;eus escr·itos. Tive que 

prnsseguir por· mim próprio,de 1928 em diante, com a designação de Economi� Sexual"(In: 

Entrevista, p.58). Em palestra na casa de Freud, Reich defendeu o esforço da Fsir,análise na 

prevenção de neuroses e, portanto, o enfoque na fàmília. Freud o advertiu de que não era essa a 

tar·efa da psicanálise. Em 1930, na última visita a Freud, houve uma áspera discussão. Freud 

reiternu: "Não é nosso propósito ou propósito de nossa existência salvar o mundo". \V. Reich 

comentou que chegar·a à mesma conclusão "depois de ter experimentado 20 anos de peste 

. l ',.. ·T. ,.., -4· emoc1011a (u1· !!,!1trevista, p.6 '  ). 

Berlim, 1930: as conferências de Reich, realizadas quatrn a cinco vezes por· semana, se 

constituit·am em sucesso de público, pois ".50 mil pessoas estiveram presentes no primeirn ano 

de trabalho" (ln: Entrevista., p.57). O projeto .&xpol começou em 1 93 1  e, em poucos meses, 

0bteve 40 mil filiados. ''Eu tinha traçado as consequências sociais da teoria da libido. Na idéia 

de Freud isso foi a pior coisa que fiz" (ln: Entrevista, p.52). 

P.EICH,�J,Iili1eln1. Psicopatologia. e sociologia. da vida sexual. Sfo Paulo :G!obal, 1 975 .  C)riginal : 1 927. 
ROlJT•Il·TESCC\ Elisabeth. História. da Pú.-:;aná.Li�e na Fra.nça:a. bl-;_talf1a. dos cem a.no�. f,�'.Jl. 2:1 925-1 985.Rio 
de Ja.ne1rn: Jorge Zahar, 1 988. 
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A publicação do artigo O caráter rnasoquista, na Revista Internacional de Psicar1álise, 

talvez tenha sido o ponto culminar1te da discót·dia O artigo se constitui num estudo de caso ao 

qual não se aplica a hipótese da pulsão de morte. O editor Freud só permitiria publicá-lo, se o 

arti_go fosse precedido de uma nota na qual constasse que o autor· W.Reich estava "a serviç.o do 

Partido Co-.. 11unista cont.ra a pulsão de morte" (InAnálise, p.261-262). Ao invés da nota, foi 

publicada uma réplica, A discussão cornu.nista da Psicanálise e a refutaçlio de Reich da 

hipótese da puisãó de morte, escrita por· Siegfried Bemfeld ( BOADELIA, 1988, p.88). 

A s11cessão de confütos se intensifica. Reich foi expulso do Partido Comunista Alemão. 

Diz Reich: "trunca fui um comunista no sentido usual. Nunca fui um comunista político. Gostar·ia 

que isso ficasse bem gravado. Nunca Ó, sim, trabalhei na or·ganização" (In: Entrevista, p. 110). 

A mencionada publicação de Psicologia de rna.ssas do fàscisrno, a inclusão nas listas de Hitler· 

e de Stalin de pessoas a ser·em eliminadas; os livros queimados em Bedim e a fuga par·a Viena, 

foram eoü,�,dios e-� 1núnente risco de vida A Editora Psicanalítica, em Viena, negou-se a 
- . . u 

publicar .4liá.lise (tO caráter, mas ofet·eceu ajuda na dist.ribuição do livro. 

Reid1 pediu permissão de residência e trabalho na Dinan1ar·ca O Ministério da Justiça 

rejeitou a p�ti ;ão. A Associação Psicanalítica Dinan1arquesa solicitou o apoio de Freud par·a 

que Reich pudesse permanecer na Dinamarca como analista didático e dir·etor científico. Freud 

negou ajuda: "reconhece em Reich o estatuto de psicanalista e critica sua ideologia política que 

considera interterir no trnbalho científico" (ln: Entrevista, p.160, nota). Segundo Raknes (1988, 

p.46), "Freud limitou-se a r·esponder· que não considernva Reich a pessoa mais capacitada 

paraintrnduzir a psicanálise na Escandinávia". 

Reich tentou o visto na Suécia, de onde escr·eveu a Otto Fenichel, cartas extensivas 

"aos psicanalistas nomegueses", "para divulgação entt·e os analistas simpatizantes do 

marxismo"; "ao grnpo de matet·ialistas dialéticos"; e a carta não enviada, destinada "ao grnpo 

de analistas em oposição" (ln: Entrevista, p.160-170). 

Signmnd Freud já anotar·a em seu diário (2000, p.171) :  "1.1.1932 - Passo contra Reich". 

P..EICH, Wilhe!m. O caráter masoquista. In: Análise do caráter. Viseu: lvfartins Fontes,[ 1 98-]. Original : 1 933 .  
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Auna Ft·eud, em carta a Emest Jones, enfoca "o per-igo que Reich representa e não hesita 

em explicitar o desejo do pai, S.Freud, de que se desembar·acem de Reich como membrn 

associado" ('J/AGNER, 1996,p.33-43). 

O relato mais conhecido foi eset·ito por Ernest Jones (1979, p. 736): "Reich se exonernu 

da Associação*4. Freud o tinha em alta conta no começo de sua car1·eirn, mas o fanatismo 

político de Reich conduziu tanto ao rnmpimento pessoal quanto científico". 

Reich obtém vü,1o de residência temporát·ia na Noruega. Ola Raknes r·elata seu encontro: 

O que me impressionou mais que tudo , quando encontrei-me com ele foi a sua 
extraordinária vitalidade, a sua 1,ivacidade e o seu fascínio. [ . . .  ] havia nele qualquer 
coisa de quente e de amigável que tomava fácil falar- lhe ( . . .  ] demonstra•;a uma 
clareza de pensamento, urt1a coordenação natural dos assuntos que tratava e uma 
abe11ura atenciosa para as opiniões dos outros psrticipantes,que tomavam sua 
pessoa e suas idéias o epicentro da reunião (P�tvQ.i"'ES, 1 988, p.49). 

AS. Neil1*5 relata o começo da amizade com Reich: 
Em 1 937, fiz uma conferªncia na Uni•;ersidade de Oslo. ( . . .  ]O presidente da mesa 

me disse : "Voeª te,;e u.>n homem ilustre entre o público dessa noite- I)r. vVilhelrn 
Reich" ( . . .  ] Ficamos conversando até o amanhecer( . . .  ] l•�o paitir, eu disse : Reich, 

voeª é o homem que eu procuro M anos, o homem que une o somático ao psicoló­
gico.Poderia ser seu aluno1( . . . ] Só pode1ia aprender submetendo-me ao seu sistema 
que, então, ele denorninava 11egetoternpia e, mais tarde, terapia orgônica.Tudo o que 
posso dizer sobre essa experiªne,ia é que tive mais reações emocionais e alívios 
depois de seis semanas com sua terapia do que em em vái-ios anos de anál i:;e através 
da fala (NEILL apud BOAI)ELLt.,,, 1 985, p.325). 

Raknes (1988, p. 47-48) assinala o sur·gimento da charnada campanha norneguesa, 

contra o trabalho de Reich, no outono de 1937, a partir de discussões teór-icas havidas na 

Socied .. de Psiquiátrica Quando foi publicado o livrn Di.e Bione, no qual Reich afamava ter 

observado a biogênese em laboratór-io, houve tempestades mecariicistas e ortodoxas, mas 

nenhum cientista, mesmo convidado, dispôs-se a acompanhar· os experimentos, o que exigiria 

uma semana. Nessa carnparl11a, a imprensa deu espaço para os defonsot·es de Reich e deu mais 

espaço para os opositot·es e só amainou quar1do Reich conseguiu visto para emigr·ar par·a os 

i�RQUIVOS S1GlvIUN1) FREUD. l)iâ.rio de 5igmund Freud 1929-1939. c:rt>nica.:; breve:;_ Pmto i.Jegre :Artes 
lvfédicas Sul, 2000. Original : 1 992. 
W.ó..GNER,Ciâudio M. Freu.d-Reid1: continuidade OL-i ruptura.. São Paulo : Sur11rnus, 1 996. 
JON"ES, Emest. Vi·da e obro. de Sigmw-id Freud. Rio de Janeiro : Guanabara, 1 97 9. ()riginal : 1 96 1 .  
w....ILL, .t1Je:-rnnder S. e, homem Reich. In:BOPDELLtJ.., D. No:; caminhos de Reid1. São Paulo :  Sumn-ius, 1 988. 
4 .t.. e::-..1misfo de V·I. Reich da •11ssociaçào Psicanalftica Intemac:iona! oco!Teu no 1 3"' Congresso Psic:analitico 
Internacional, realizado em Lucerna, de 26 a 3 1  de agosto de 1 934. 
5 AS.Neill, diretor da escola inglesa de Sun1rnerhill, na qual adotou conceitos reichianos, foi amigo de P.eich, 
de 1 937 a 1 957 . 
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Estados Unidos: tinha convicção e alettou os anugos nomegueses de que Hitler· invadir-ia a 
Nomega. ·-· 

Ilse Ollendotf Reich*6 (1978) relata que Reich, para amigos ou não, era um gênio, -mn 

homem de grande vitalidade e grandes contradições. Cita o que a colaboradora nomeguesa Nic 

\Vaal escreveu sobrn Reich: "tinha a verdadeira inocência e a inquieta inteligência penetrante do 

criador" (p.21). Podia ser paciente, assim como dum e itnpaciente, com assistentes e 

colaboradores, pois esperava que seguissem seu r-itmo. 

Ern rnuitos de seus escritos, principalment� os últimos, Reich pressupõe que o leitor 
tenha um conhecimento de fatos e teorias que são óbvios para ele. Parece saltar e 
deixar lacunas, fazendo com que o material pareça, no meu entender, mais difícil e 
desorgarnzado do que é na realidade (REICH, I. O. ,  1 97 8, p. 22). 

No primeiro incidente nos Estados Unidos, agentes do FBI, sem explicações, levar·am 

Reich de sua casa, no Natal de 1941. O adv0;a(k· o kcalizou no dia seguinte, em Ellis Island, 

junto com centenas de pessoas detidas.1heodore Wolfe e o z,.dvogado tentar·am descobrir· qual 

seria a acusação.O FBI esteve na biblioteca de Re1ch e confiscou Mein Kampf, de Hitler, A1y 

Lije., de Trotski e um alfabeto msso. Reich foi intea-o�ado pelo juiz sobre a posse desses livros 

e posto em liber·dade em janeiro. Por ser austríaco, Reich foi considerado estrangeiro 

amigo.Use, por· ser alemã, estrangeira inimiga. Por viver com eso:·angeira inimiga, Reich 

precisava de permissão para filmar·, ainda que no laboratório. Ilse precisava de penuissão par·a 

a viagem Nova Ior·que-Maine, mas Reich não (REICH,1 O., 1978, p.90-91). 

Médicos americanos insistiram para que Reich prestasse exame parn habilitação médica 

em Nova Iorque, legalizando a sua situação. Reich não quis, alegou que era bastante conhecido e 

não exercia a medicina. Posteriormente, nos ataques à obrn de Reich, a questão da falta de 

licença surgia, inevitavelmente. 

A atividade produtiva da equipe se intensificou. Pacientes com câncer compar·eciam à 

casa de Forest Hills para usar acmnulador·es e fazer exan1e de sar1_gue. Forarn construidos os 

P.EICH,Vlilhelm. Os bions. [Curitiba] : [s.n],[ 1 99-?]. Original : 1 938. 
P.EICH, Ilse Ollendorf fYW1eim R.ei"cfl:una. biogra;Ta.J.,-"":!rsonal. Barcelona: Gedisa, 1 978.<Jriginal: 1 97 1 .  
6 Ilse Ollendorf Reich foi casada com Reich de 1 939  a 1 954. Seu livro é imlioso registro do cotidiar10 de 
Reich: temperamento, modo de trabalhar, 81TJ.igos, desenvolvimento da temia, conflitos, relações de trabalho e 
fartáliares. 
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acumuladores portáteis e fundadas editora, instituto de pesquisas e jornal.Grande númern de 

psicólogos e psiquiatras procuraram formação em terapia psiquiátrica do orgone. No verão, 

Reich trnbalhava no Maine. Lá comprou uma grattja abat1donada, onde instalou Ü(gonon. 

Peter Reich nasceu em 1944. Reich passou a observar· o bebê. Concluiu que muitos 

pontos de vista sobre educação ef>1avatn equivocados e iniciou estudos sobre a educação infantil 

e prevenção de neuroses. Em 1946, Reich adotou a cidadatüa americat1a. Era um cidadão 

convicto,que cumpr-ia as leis e comunicava seus projetos de pesquisa às autoridades do governo. 

A catnpattl1a em jornais e revistas sensacionalistas contrn o trabalho de Reich eclodiu. 

Ao final de 1948, ficou clai·o que a Associação Psiquiátrica A.mer·icatia estava contra a difusão 

da orgonoterapia porque os médicos que a praticavatn começar·a111 a ter prnblemas nos locais de 

trabalho, assim como na prática em consultório, ao se negar·em a abandoná-la Vinte e três 

médicos :fundar·atn a Associação Amer·icana para a Orgonomia Médica Con1eçar·a111 a surgir· os 

comentários de que Reich "era muito br-ilhante até 1934, mas se tomar·a esquizofrênico" 

(REICH,1O.,1978, p. 122). Ao mesmo tempo, o interesse pela obra de Reich crescia e o 

trabalho experimental estava sendo feito na Inglaten·a, Dinatnar·ca, Suiça e Itália 

A Fundação ,vilhelm Reich foi legalmente registrnda no Maine como instituição 

educativa e sem fins lucrativos, em 1949, compreendendo o acervo experimental e teórico em 

Orgonon; uma clínica de pesquisa par·a crianças em Nova Ior·que; Orgone Institute Press, 

Centro de Investigação Orgonõmica l:n:fo.ntil (estudos �obr·e a ct"iat1ça saudável, do pré-natal á 

adolescência) e uma clínica de pesquisa, em Forest Hills. Essas instituições funcionavat11 

segundo a democrncia do trabalho. No ano seguinte, somar·atu-se a Clínica de Diagnóstico do 

Instituto Orgone (seleção de candidatos à formação e encamittl1at11ento de pacientes pat·a 

terapia) e a Clínica de Energia Orgone (exames de sangue par·a diagnósticos), em For·est Hills. 

llse Reich relata que ,v. Reich escreveu a A.S.Neill, dizendo que estava muito só, 

"poucos colaboradores entefJ.diam realmente o que estava fazendo", destacando Ellswotth 

Baker e Theodore \-Volfe (REICH,I.O. , 1978,p. 133). Em outra carta a A.S.Neill, Reich latnenta 

que "para seguir com seu trabalho ser,;_ deformá-lo, tenha que pr·escinclit- do reco1tl1ecimento 

público e dos contatos humat10::ô''[ . .. ] "  Eu não mudei com respeito a mittlia littl1a faz 20 at1os, só a 

segui até mais longe" (REICH, I.O., 1973, p. i40). Num volume de Su,De,:Dasiç:ào cós.1nit..--:a, W. 
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Reich escreveu pai-a llse a dedicatória: ''Durante o período de fazer ou moner·" (REICH, I.O., 

1 Q78 140·· � ,  . p. .J. 

A pn�ssão aumenta Em 1953, os médicos orgonomistas r·ecebernm cartas de advertência 

da associação médica. Em fevereirn de 1954, começou o ataque da Food and Dmg 

Administrntiou - FDA culminando na proibição da distribuição de acwnuladores de orgone. 

James De Meo ( 1995, p.14-15) :relata que devido à abertura dos ar·quivos da FDA, em 

nome da Lei de Liberdade de Infom1ação, sabe-se que Reich se ofer·eceu parn cooperar com os 

im.restigadores. Estes rec'Jsaram pvn!ue "quer-iam 'pegar Reich' a qualquer· pr·eço, impulsionados 

por· pessoas que ocupavam cargos de poder em comunidades médicas, através campanhas de 

jornais de classe". Quando a FDA expediu uma (Ju.eüa por Injunção, Reich se recusou a 

compar·ecer· ao tr-ibunal para prnceder como "o 'defensor·' em questão de pesquisa básica 

natural". Escreveu uma Resposta ( Prática. de .Abstenção) para o juiz . Em termos jurídicos, 

ressalta De Meo, este t0i ilm ca:sJ i:nico na história amer·icana: a FDA conseguiu um Mandado 
.:..; 

de Injunção do Tr-ibunal Federai, em 1954, que garantia que "a energia orgone não existe". 

O tribunal baniu todos os livros que use•:am a palavra orgone. Isso incluía os livros onde 
a palavr;- prof!Jida -,parecia somente no prefácio ou na introdução . .t,Jém disso, todos 
os livros e jornais que abordavam a energia orgone em detaihes tiveram ordem de 
destruição e os aparelhos que usavam a energia orgone foram desmontados ou 
<lestrnidos ( DE hlEO, 1 995, p. 1 5). 

Os grupos ou associações profissionais não criaram objeções seja à queima de livrns, 

seja ao fato da FDA invadir o laboratório e destruir os instrumentos com machados. O tribunal 

ordenou a Reich que "parasse de disseminar· infom1ações sobre a energia orgone, censurando 

seus escr-itos e palestras" (DE l\.fEO, 1995, p.16). 

Segundo Ilse O.Reich, a batalha j udicial se desenvolveu em apelações e audiências. 

De Meo (1995, p.15) acrescenta que Reich foi acusado e submetido a j ulgatnento*7 

por Desobediência ao Tribunal porque seu assistente, ao tentar salvar livrns quando Reich 

estava no Aúzona, ter-ia violado tecnicamente o Mandada de Injunção. 

DE :JvIEO, Jarnes. O ma.nual do acwnulador de org6nio.Rio de Jsneiro:frnago, 1 995. Original : 1 995 . 
7 híyrnn 511araf, Ph.D. ,  estudou com Reich durante dez anos e foi tradutor para o inglªs dos textos escritos em 
alemão.Acompanhou Reich até 1 957. Seu artigo O julgamento de Reic:h está em BO.t..J)ELU\ D. Nos 
.-:a.mini-los de P..€i,-:;h. São Paulo:  Surnrnus, 1 938 
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A sentença foi pronunciada em 1956. A Fundação Wilhelm Re.ich foi condenada a 

pagai-· muita de 1 0  000 dólares. W. Reich foi condenado a dois anos de prisão e o médico 

ivlichael Silvert foi condenado a um ano e um dia 

Em março de 19.57, Reich foi pt·eso. Havia sucumbido às pressões de toda or·dem e 

estava doente. ivlon·eu em 3 de novembrn de 19.57, na Penitenciááa Federal de Lewisburg, em 

situação sobr·e a qual pairn alguma obscuridade (REICH, 10. , 1978, p. 191 - 1 96). 

Libertado em 19.58, Michael Silvert se suicidou ( BOADEI.lA,198.5, p.304). 

Ola Raknes avalia os anos de convivência: 

Se [ . . .  ] posso dizer como Marco .tmtonio:ªele foi meu amigo, fiel e justoª, não estou 
seguro se essa descrição pode ser válida para as suas relações com todos os amigos. 
Todavia os e:-tageros de sua confiança ou desconfiança, no conjunto, são um defeito 
muito pequeno se comparados à arnplitude de sua t!isão, à sua originalidade e criati­
vidade, à sua compreensão e seu calor humano (R.A:KNES, 1 988, p. 54-55). 

Uma questão parn os pósteros: por que o pensamento de vV. Reich é tão ameaçador? 

3.3 Para ler Reich 

Reich se preocupou com o futuro do seu pensamento. Manifestou seus temores quanto 

às possibilidades de estagnação: 

()s seguidores tendem a tomar as questões muito fáceis para si mesmos. Tomam a 
matéria duramente elaborada e operam com ela da maneira mais cômoda possível. 
F�o fazem nerJmm esforço para encontrar no•1as aplicações para todas as sutilezas 
do método. Tomam-se indolentes e o complexo de problemas deixa de ser um 
desafio. Espero conseguir sahrar desse fade a Economia Se::...'Ual. 
(REICH, W.,In: Fw-iç.:io,p. 1 05). 

Dessa passagem, infere-se a leiturn que Reich pretenderia para o futuro de seu 

pensamento - a leitura produtiva e inventiva. "Não quem discípulos,apenas colaboradores", 

em o que afirmava (NEIIl in BOADEllA, 1988, p.332). A obra se com;titui no elo de ligação 

entre autor e pósierns. A obra, portanto, está s�1eita a leitL·ras e desdobramentos de diferentes 

implicações. A leiturn que Reich atribui ao seguidor é a que tende a :reduzir a obra, a simplificá­

la e, desse modo, o potencial transformador do pensamento pode definhar. Na indolência do 

chamado seguidor, caberiam a repetição, o risco da leitura indulgente e até mesmo o risco da 

leitura ingênua. 



49 

Outrns t-iscos rondam leitura da obra: o risco da leitura talmúdica (BIR.lvlt\N, 1996), e.m 

que se seguir-ia o texto como o de um livro s·agrado ou o risco da interpretação anagógica, 

noção de origem teológica, em que se passa de um sentido literal a um sentido espit·itual. Reich 

contrnpôs a interpr-etação anagógica*8 à intetpt·etação psicanalítica, em O conflito da libido e o 

delírio no Peer Ctvnt de 1bsen,  texto apr·esentado e aceito para admissão como membro da 

Sociedade Psicanalítica de Vi�na. 

Uma passagem de Jacques Lacan, em Escritos, expt·essa muito claramente a posição 

ativa do leitor em relação cr·iativa e prndutiva com uma obra: 

Temos todos [ . . .  ] um sistema de conceitos ao quais somos fiéis, principalmente 
porque foi elaborado por aquele que nos abriu todos os caminhos dessa e""-peri�ncia, 
porque ele traz a marca viva das etapas dessa elaboração. Isto quer dizer que, ao 
oposto do dogmatismo ·�..;e se nos imputam, nós sabemos que esse sistema 
pemunece em aberto,  não somente no seu acabamento, mas em muitas de suas 
articulações (Lt..CAH apud ESCOB.A.P. et al., 1 97 1 ,  p.9). 

Na obr-a de Reich há muito o que pesquisar. Reich me:1c1ono11 qi.Je· abria os caminhos e 

deixava que "outros continuem a consttuit· a estrutura que eu não pude temlinar"(In: Éter, p. 10) e 

assinalou alguns acabamentos e articulações em aberto - "a consciência e a antopercepção 

permanecem inexplicadas" (fu: Fwzçào, v.3 14); "a a1..1o-peicepção é o prnblema mais át·duo e 

profundo do es1udo da natureza"(In: Éter, p.96); "a sensação é o maior etligma de toda a 

natureza"(In: Éter, p. 1 06). Desse modo, fàz-se possível afinnar· que o pensamento füncional e 

o funcionalismo orgonônlico tarnbém constituem um sistema de conceitos que permanece em 

aberto no seu acaban1ento e articulações. 

Mar·ilena Chauí (1999, p.40), em A nervura. do real, caracteriza "clássico é aquele que 

ao pensar· nos dá a pensar·". Chauí recotn à expressão de Maurice Merleau-Ponty-reJZexão em 

outrem - dado que o discurno do escritor·, ao nomear· aquilo que o leitor está interiorizando, 

abre uma via para a r·etlexão de quem lê. No livro Da realidade sern ,ni.stérios aos rnistéri.as do 

BIPJvLti.J:i, Joel. Psicanálise e teoria da cultura. Notas de aula. In: Instituto de Psicologia.UFRJ. 1 996. 
P..EICH,',J,lilhel.rnO cotlflito e o delírio no Peer Clynt de Ibsen. [S.l . ,  s.n ] ( 1 99-1]. Original : 1 920. 
L.ti.CAl-T, Jacques. Escritos. In: ESCOBAR, Carlos Henrique et al. A epistemologia e a teoria das ci�ncias. 
Petrópolis :  Vozes ,  1 97 1 .  
CHA.U!, Lfarilena. A nervura do reaL .  São Paulo: Cia àas Letras, 1 998. 
8 ''Freud vª na interi)reta,�ão anagógica apenas um regresso às idéias pré-psicanalíticas que tomam por sentido 
último dos sirnbolos o que na realidade deriva deles por fonnação reativa, racionalização etc . . .  "(l.,.t.J)Lti.J:,TCHE; 
POHLt.lIS, i 9�'4, p. 23) 



.mu.ndo0 Chauí (1983, p.184), apoiada na obra de Merleau-Pont:y, conclui que "pensar não é 

possuir uma idéia mas cit·cunsct·ever um campo de pensamento". 

:Medeau-Ponty, em Phenomenologie de la perception ( 1 945, p.208-209 apud C1fAUÍ, 

1983, p.184), prnpõe a leitura fenomenológica da obra, na qual o interesse está voltado para os 

impasses, paradoxos e súbitas guinadas de pensamento: "há, pois, r-etomada do pensamento de 

,.:mtt-em através da palavra, uma t·et1exão em out:rem que enriquece nossos própr-ios 

pensamentos". Para Chauí, o que possibilita o parndoxo da re__,tleJ.li.o ern outrern é manter 

distância do autor, ir deslizando para o interior da obra a fim de pensar· nela e com ela, aprender 

o seu jeito de falat", o seu sotaque. A obra é uma "maneira ativa de ser-'', que a faz cr-iar· dentrn 

de si mesma, a poster-idade vindoura de seus leitores-intérpretes. 

Numa outrn vertente, com base em Louis Altlmsser que propõe a radical oposição entr-e 

leitura literal e leitur-a sintoma!, Car-los Henrique Escobar· (1975), em .As ciências e a fllosc�tia, 

defende a leiturn sintomal como uma "leiturn-trnbalho a oattir de uma ornblemática científica". . . 

Na problemática se encontram o visível e o invisível, o que exige do leitor· um "olhar· 

insttuído", "um olhar· produzido" (p.17). Há que saber distinguir, na problemática, os "conceitos 

em estado prático", isto é, "os que pertencem ao antigo universo ideológico que lhes setve de 

reforência teórica, mas também concernem a um novo domínio indicando o deslocamento a 

efetuar·-se" (ESCOBAR, 1975, p.18 ). A problemática é o que constitui as "fonnas de posição 

de todo prnblema num movimento considerado de ciência" (p. 1 9). · Assim, todo discurno é 

discm·so d� uma prnblemática ou de uma complexidade de problemáticas com uma problemática 

dominante. 

Par·a Escobar·, o processo de trabalho científico é visto como "transformação", "ciência 

vivente" de uma matéria-prima ideológica. No processo de trabalho teót·ico encontt-a-se a 

matéria-prima - representações, inílrnnações, categorias, conceitos - que, por· meio do 

trabalho do cientista, t:ransfonnam-se em teoria e prática. Esse é o processo de conhecimento. O 

objeto da ciência difere da região do t·eal que a ciência abonla. Assim, diferenciam-se: a 

c:K.:\lJÍ� l\,íarilena. /Ja. rea!ic.iac.--le sern n1ist�rfos ac•s .tJú�t'.?rr"os ,:lo nni..nr.-i=:). São :Paulo.Brasiliense; 1 983.  
Esc:i::1B""�-. c:arlos Her;rique . . As .-:.i�ncfa.s e a.Jif.os,itTa.. P_io de Janeiro : Irüaga� 1 97 5 
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linguagem teóáca, na qual as palavras funcionam como conceito teórico, donde, 

noção(ideologia), conceito (ciência), categoria (filosofia); o prncesso de prndução do 

conhecimento; método, modo de trntamento do objeto teórico; ordem de exposição e as 

relações dos conceitos entre si. 

l\'1.Cecília N. Larn (2001) pensa o ato da escrita na criação de Clar·ice Lispector e 

contribui para a questão da vida da obra O ato da escrita traz em lêtência novos sentidos e 

interpretações. Par·a Lispector, o leitor· se trnnsfonna em o próprio autor. No leitor e através do 

leitor, vida e obra se entrelaçam. Nessa perspectiva, o texto não é um monólogo do autor. Leitor 

e autot· produzem miríades de intette:\ios. Assim como os dialetos de uma língua exprnssam a 

polifonia dos que a falam, no ato da escrita e da leiturn, muitas vozes se revelam e se desvelam. 

A obra se faz múltipla, viva, dialógica, polifünica e aberta. A obra responde a uma época e o 

leitor a traz à contemporaneidade. 

A questão da vida da obt·a, tal cotno preocupava Reich, depende do movimento do 

leitor. Assim como o autot· a inventa, o leitor a reinventa. A reflexão e:rn outrem fala do 

impacto que a obra prnvoca no leitor, mobilizando seu pensamento par·a sentir com a obra. A 

leitura-trabalho provoca o leitor par·a a pesquisa e par·a a retornada d.:is leituras .:!o leitoi' que 

são postas em movimento par·a a invenção de novas questões. O ato da escrita entrelaça autot· e 

leitor: a obra é aberta às interpretações. 

Há muitos critérios par·a pensar· uma obra Uma leiturn reichiana da obra reichiana se 

configurar-ia como um modo de preservar e reiter·ar as questões e problemas que Reich 

articulou e manter o desafio; pretenderia aliar· um pr·imeiro momento de intuição, em que sentit· 

a obra, itnpactat·-se cotn ela, perceber· seu encaminhamento, buscar· questões que o pensamento 

contempot-fu1eo pode oferecer ao pesquisador·, articulando-as às prnpostas de Reich. 

3.4 Obra 

Reich identifica o conceito de função do or·gasmo como o fio condutor de sua obra, que o 

levou a novas questões e teorizações que se articulam. Ao se apreciar· a obra do funcionalismo 

Lli.Pj,., L-Iaria Cecília Nogueira. As voz.e::; da iLu::;clo e o tempo do a.gora na crfa.çr.fo de ('larice [j::;pecto;·· . 
... �o 200 1 .  Proj ==to de TEse d'= I)uulu1 �\.i, .. ..1. Instituto de Psicoiag1a. U�_T_ 



:reichiano na seqüência histót"ica de produção, a sensação do leitor· é a de unidade e de 

continuidade. Ao observar· a obra orgonômica quanto às temáticas, a sensação do leitor é a de 

variedade. A orgonomia não tem fronteirns internas definidas e definitivas. É possível transitar· 

da educação infantil às questões do trabalho, ambientais, meteorológicas, psicológicas, 

psicopatológicas, biológicas, refer·idas à unidade da energia orgone. 

Apresentam-se nos .Apêndices A e B, respectivamente, um breve histórico sobre a 

transição parn a pesquisa or·gonômica, privilegiando conceitos, e noticias breves sobr-e os 

textos da orgonom1 a, privilegiando-se os mais importantes para essa pesquisa. 

Os chamados te:.\.1os orgononucos podem ser· condensados em quatro grandes 

temáticas: 

1 te:.\.1os em que pt·ectomina o objetivo de relatar· a história cientifica, indicando-se, a 

cada texto, o período histórico que abordan1. No todo, documentatn o período 1920-19.56. 

Assim: Os bi.o,t;; (193 �--.1 938); A ji.mçtio do orgasmo (1920-1942); Pu.lsa.çêio orgonótica 

(1934-1944); Biopaha cio câncer (1930-1947); O experimento Oranur:primeira conw.nicação 

(1947-19.51); Fwicionalisnzo orgonôrnico-Parte 11. Sl.,bre o desenvolvimento histórico do 

fimc:ionalismo orgon3.rnic:o ( 1920-1950); O acwnulador de orgone:sua utilização cientíji.ca e 

.médica (1939-19.51);  CORE (19.52-19.5.5 ); Pessoas em dificuldades (1927-1939); Reich fala 

d.e Freud (1920-19.52); O a.J]àir Einstein (1940-1941); Contato co.m o e�paço (1951-1956); 

2 textos em que predomina111 as questões da teoria e técnica da ternpêutica ot·gonômica 

A peste emocional ;A  linguage.m expressiva do vivo; A cisli.o esquizofrênica; Prefacio à 23. e 33. 

edição deA.nálise do caráter; Crianças do füturo; 

3 textos que abordam a psicologia política: 3ª edição de Psicologia de rna.ssa.s do 

Jàscisrno; Escuta, Zé Ninguérn; /2-:sassinato de Cristo; 

4 textos que trntam do pensamento funcional energético: Pulsaçli.o orgonótica; Eter, 

deus e diabo; Funcionalisrno orgonôrnico-Pa.rte 11; .S'uperposiçào cásn-zica.. 

Reich elaborou seu pensan1ento científico a partir das questões teóricas e técnicas que 

lhe advierarn da clínica. Parn isto, teve que solucionar· algumas questões e problemas teóá,sos 

principais em seu trabalho científico: 
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1 articular· a Economia Sexual com independência da teoria freudiana, o que ocorreu 

em 1928 ( ln: Funçlio, p. 13)  ou em 1930  ( In: Entrevista, p. 2 1 ); 

2 "descobt·ir as bases biológicas da teoria da libido, at:rnvés da exper-imentação"(In: 

Fu.nçdo, p.40) ou "encontrar a fonte de energia psíquica que mantém a neurose: o cerne 

somático" (ln: Fw1çcfo, p.91), chegando ao achado da biogênese e a chamada bicijhica do 

or?one, assim como à chamada j7.sica do or?one·, u u 

3 desenvolver a Orgonomia, envolvendo a Economia Sexual sob o primado da questão 

energética. Estrnt:urar· o campo funcional or-gonômico. Esta é a questão a ser abor-dada nas 

próximas seções. 



4 PENSA111ENTO FUNCIONAL 

4.1 Fm1cional, fm1cionar 
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De repente 
Esse homem smTiu 

Crianças 
Em pleno uso da poesia 

Funcions.varn sem ape11ar o botão. 

Manoel  de Barros, 1 999, p .29. 

Wilhelm Reich escreve, em Éter, deus e diabo, que "a proteção da vida requer a bússola 

do pensamento funcional (em oposição ao pensament0 mPcailicista ou místico)" ( p.15). 

O prnjeto científico reichiai10 está sintea:izado nessa afi.-111aç�o, que responde à questão 

maior - corno o hcrnen-z desencouraçada conhece? coino pensa? Reich articula estruturas 

car·acternlógicas, métodos de pensainento e iimitações sociais - e distii\;.qJe o ser· humano 

encouraçado, rígido, que pensa, cria instrumentos e vê a natureza de forma mecaiiicista, do ser· 

humano encouraçado e místico, que sente as conentes orgonóticas mas não as compreende e vê 

a natureza de forma sobrenatural. A.s limitações do modo mecaiiicista e do modo místico de 

pensar encontrain-se exacerbadas nas suas conseqüências perversas - o primeiro, redunda na 

produção e· uso da bomba atômica; o segundo, sustenta conflitos religiosos em que seres 

humanos são assassinados por prnfossar·em crenças discordairtes daquelas que ocupain posição 

social e culturnl hegemônica. 

A indagação de Reich caminha no sentido de elabornr um "sistema de pensamento", que 

contemple a totalidade - "na natureza tudo se interliga", escreve Reich, "animal humai10, sua 

constituição natural, e a natureza que o circunda" (ln: Éter, p. 1 5). O conceito de natureza em 

Reich é, portanto, uma figura de totalidade na qual está inserido o observador da natureza que, 

livTe da couraça socialmente imposta, percebe em si a potencialidade do animal humai10. A 

couraç.a impede o ser· humano de perceber com c!ar·eza a natureza que o circunda. Daí, a questão 
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do sis1erna de pensamento do homem desencouraçado, aquele que per·cebe a unidade na 

natureza e pensa funciot1almente. E mais, pensa por si. 

Uma primeira questão se apr·esenta: é possível um ser humano desencouraçado? 

Habilmente, Reich argumenta que seu pensamento ser-ia parn uma outra sociedade, que venha a 

se cot1stituir "forn do campo da nossa assustadora civilização mecanicista e mística" (ln: Éter, 

p. 17), algo para o futurn. Estaria Reich no ten·eno das utopias, se não considerasse que 

movimento de defesa da couraça do caráter· deve funcionar· nas situações em que se faz 

necessário defender-se. Reich postula uma cournça móvel, situaciotial, adequada às 

circunstâncias, funcional. Desse modo, o pensar funcionalmente está integrado a um movimento, 

a uma moção energética, a uma e-moção (e.-..·-movere). A hipótese da utopia t:rnnsfonua-se em 

aqui e agora. 

Histor·icamente, o conceito em estado pratico do pensamento funciot1al está presente em 

A. respeito da teoria das pulsões ( 1923), ensaio recebido com r·eservas no meio psicanalítico, 

segundo Reich. O ensaio trata, de modo confuso, do prnblema da relação entre o conceito 

quantitativo de impulso ( o prnzer· motor· em si mesmo) e o conceito qualitativo de pr·azer 

(entendido como qualidade psíquica), pois, até então, função corporal e função psíquica eram 

entendidas em separ·ado. Reich usa o termo fi.mcional para qualificar· essa relação. Em Função 

do orgasrno expõe a questão com mais clar·eza e avalia que, em 1923, havia dado o primeiro 

passo para a posterior unificação fancional do conceito quantitativo de excitação e do conceito 

qualitativo de prnzer·. Naquele texto, Reich tan1bém critica a atribuição de energia cinética e 

de ener·gia potencial às sensações de prazer, uma tese de Joseph Breuer·*1 , e invoca o 

argumento a favor das relações psiquismo-corpo, "a fim de não dar oportunidade às acusações 

de introduzir conceitos fisicos na psicologia" (p. 14). Nessa passagem, mostra que estava ciente 

da questão fisicalista, oriunda do positivismo lógico. 

Reich alinha os pensadores que praticar-an1 o pensamento funcional, ainda que de modo 

diverso do seu. Cita Charles De Coster·, Fédor Dostoievsky, Albert Lange, Ft·iedrich Nietzsche, 

Lewis Morgan, Charles Darwin, Frieclt-ich Engels, [?] Se1�on, Hem·i Bergson, Sigmund Ft·eud, 

REICH, \Vilhelm. A respeito da energia ;.-;,.,s puf.sões. [S . 1 . ,s.n] [ 1 99-?] . Original : 1 923.  
1 "Todas as idéias sobre energia,estase e descarga vieram de Breuer, enquanto a questão sexual veio rl;:, Freml" 

(REICH, In: Entrevi:;ta., 1 952 ,  p. 1 17 ,  nota 20). 
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Brnnislaw ivlali11owski "e outrns" (ln: Éter, p. 14). A lista é abnmgente, moderna, e dela 

constam alguns filósofos, ai1tropólogo, sociólogo, biólogo, escritor e psicai1alista De um ponto 

d.e vista subjetivo, Reic.h per·c.ebe e identifica no pensamento desses autores, füiados a 

diforentes con-entes e disciplinas ditas ou humai1as ou da natureza, uma unidade antecipatória 

que ilumina as condições de invenção (um interessai1te objeto de estudo) do chamado 

pensainento funcional. 

Em outra passagem, Reich se reporta à "notável" ciência natural da Antiguidade, "cujos - . 

princípios estão ainda em vigor", e se apoiava sobr·e "questões funcionais que incluiain a 

sensação, ao invés de excluí-la". Assim, afirma: "foram as questões fimcionais e não as 

materiais que criaram o espírito científico completamente avesso à mentalidade metafísica e 

mística" (In: Éter, p. 89). Aristóteles não está incluido na lista dos prncur-sores do pensainento 

funcional. Eis que na fundamentação teór·ica do cainpo de pensaiuento funcional surge o traço de 

iní1uência aristotélica, em defosa do chainado sensório de 1 ;i. ordem. 

Reich exclui as hipóteses de estar elaborai1do uma filosofia (1n: Eter, p. 1 5), uma teoria 

cosmológica (fo:Éter, p.50), ou uma filosofia naturnl (ln: Funcionalisrno, p. 28). Situa o 

pensamento :funcional como "uma metodologia de pensamento nova [ . . .  ] tPCi_Uer conhecimento 

multidisciplinar [ ... ] se difer·encia do pensamento costumeiro e unilaternl" (fo:Pulsação, p. 15 ), 

"um instnuuento de pensainento" (In:Éter, p. 1.5), "método de pensai11e11to e investigação" 

(In:Éter, p. 13 ), "a técnica do pensainento :fimcional"(In:Éter, p.9), "o novo campo de 

pensamento funcional" (I.n:Éter, p. 12), "a técnica de pensamento em que se baseia a Orgonomia" 
(T, . . ,.f..� ., .-, ·, " 

} ' . l 1 1 Í . ·s1 ,ID . ..t-1�r, p. --::J }, . . .  que se c 1oca com as ng1c as parec es e o pensainen o mecai11c1 a 

(materialismo, atomismo, quimicismo), e do pensainento místico (idealismo, metafisica, 

espiritualismo)" (ln: Funcionalis;no, p. 9-10), culturalmente estabelecidos. 

Fzmcionar, esclarece Reich, significa "investigar o vivo enquanto força natur·al, 

apr·eendê-lo e prntegê-lo" (ln: Eter, p. 18). Funcionar· é reforido ao domínio da vida. Se o vivo 

"funciona", sem prnpósito ou significado transcendente, o sentido parn a vida sur·ge da couraça 

do organismo humai10. "O ser vivo desencournçado funciona, espontaneaiuente, sem a menor· 

:neces��idade moral" (In:Éter, p.18). Se .moral for entendida como "a busca de uma causa que 

seja digna de. explicar e que comporte a justificação" (SlENGERS, 2000, p.163), Reich está se 
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referindo à necessidade moral de justií1cativa e de aceitação da rept·essão imposta pelos 

costumes, pela cultura, pela organização sócio-política em vigor. Nesse sentido, o filósofo 

Clément Rosset (apud 1RIGO, 2000) observa que "a realidade não é moral. A moralidade é um 

véu que cobn:i a realidade". Reich acena com a possibilidade de o ser humano conviver, mesmo 

num meio social rept·essor·, guiando-se por si. Nos conceitos de auto-regulação e de democracia 

do trnbalho, Reich preter1de inventar como funcionariam e se organizariam para trnbalhar seres 

humanos que se guiam e pensam por si. São conceitos que anunciam uma ética 

Uma sutil dis1inçfio da subjetividade acompanha o pensamento funcional. Reich fala em 

a.nfrnal hu:mano e em sujeito humano. O observador· da natureza anirnal hwnano exer·ce sua 

potencialidade de apreensão da natureza, observando seu movimento interno, através das 

sensações de ót·gão. Se funcionar é investigar ou apreender, funcional é o modo. Uma eÀ'l'ressão 

pritneit·a se impõe -Ji.J.ncianal é o modo pelo qual, em contato com os movimentos do animal 

hwnano que sente � pe� cebe en f't próprio, o sujeito .hwnano pensa por· si, tendo a vida por 

rder-ência Escreve Reich "fiz somente uma 'única descoberta': a função das co11\-11lsões 

ot�gásticas do plasma" (fu: Eter, p. 1 1 ). A motilidade plasmática prnduz sensações corporais, 

que cütistituem as intuiçõ :s. O c,bservador da natureza nijeito humano que percebe seu 

movin1ento profundo, dá sentido racional às suas intuições. O sentido é rncional pon{lJe 

cor·responde a esta.dos reais de movirnento do protoplasma. "A sensibilidade do protoplasma é 

um fenômeno muito singular que está situado deste lado da vida humana e não além dela A 

sensibilidade é a peneira pela qual per·cebemos os estímulos internos e externos :  ela é o elo 

entre o Ego e o mundo" (In:Éter, p. 89). A motilidade imprime qualidade singular· à observação 

de si e do mundo e funciona como um sexto sentido orgonótico; as sensações de órgão se situam 

como instrumento privilegiado de pesquisa da natureza. Na motilidade acontece o que Reich 

denomina funcionamento unitário do on�-anismo. ,..., 

Se a subjetividade funcional provém do contato profundo do pesquisador· naturnl com o 

seu movimento interno, pensar· o fenômeno observado, para Reich, não só depende do exercício 

de uma inteligência pávilegiada, mas, antes de tudo, trata-se da expressão do movimento do -

STENGERS, Isabelle. As poUtic,.,,_:; da raz.:.to.Lisboa: Ediçóes 70, 2000. 
TPJGO, Luciano. A felicidade do trágico. Entrevista (de] Clement Rosset. O CJLOBO. 1 O.ago. 200 1 ,  Segundo 
Caderno, p. 1 .  
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sistema or·gonótico, da matér-ia viva. "Todas as sensações, r·eações, idéias do or·garusmo 

encouraçado são determinadas pelo seu própr-io estado de movimento e expressão" (ln:Éter, 

p.65). Qualquer impedimento do apai-elho sensor-ial em forma de estag,nação do movimento 

energético produz distorções do pensamento. 

Reich estaria se considerando não encouraçado, ou mais realisticamente, considerando 

que não seria cronicarnente encouraçado, ao afirmar· "eu soube salvaguar·dai- minha motilidade" 

(In:Éter, p.58). Reitera essa afirmação ao declai-ai- "estou a cintilar·" (In:Entrevista, p.4 7), na 

tradução portuguesa. Pode-se supor· que a motilidade energética seja  a condição subjetiva 

fundamental pai-a o pesquisador desenvolver, funcionalmente, a chamada pesquisa natural. 

Reich compar·a o modo de pensai- do pesquisador natural ao das cr-ianças. "As crianças são os 

maiores pesquisador·es naturais e os maiores pesquisadores naturais são, primeiramente, 

crianças brincalhonas conquistando novos campos do conhecimento como meninos dominando 

seus novos ambientes" (To:Pe.ssoas, p.280). Cita que assim acontecera, não só a ele, mas, 

anteriormente, a outros cientistas, tais como ivlichael Far·aday e Thomas Alva Edison, em seus 

prncessos de pesquisa e produção. Tais cientistas, presume-se, teriam contato, eventual ou 

permanente, com a pr·ópria motilidade. 

4.2 Intuição 

W. Reich está de�endendo a inclusão da intuição no método científico e na produção do 

conhecimento e está discordando da enunciação formal do modo de pensar· mecanicista, dado 

que a intuição é amplamente reconhecida como fundamento da descoberta, da invenção e da 

criação. 

A par· da intuição, o prazer lúdico está presente no modo de planejai- o exper·imento: o 

Reich diz que "brinca com o microscópio, sem idéia do que fazer e colocando tudo sob o 

alcance das lentes objetivas" (In:Pessoa.s, p. 282). A refor·ência ao brincar·, ao jogo, a algo que 

está presente, mas ainda não percebido, com o qual o sujeito hwnano ainda não ent:.rnu em 

contato, aQ momento em que as idéias í1uem, fala do estado nascente da pesquisa natural. Reich 

está evocando o pensamento que vem do contato com o próprio cerne ener·gético. 

õ cerne energético aponta para o canünho da intuiçào. "Pode-se discutir uma intuição?" 
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pergunta Senes (1999, p.54). "As grandes invenções, incluindo as conceituais, não se fazem 

mediante a intuição? Reich se descola do que é sabido, do estabelecido. Em contato com o 

próprio cerne energético, é possível tt·abalhar sem estratégias, com prazer. Pensar se tran ... <dotma 

no exe1·cício da potência orgás.1ica do sujeito, em Jlutuações, no deixar·-se levar no ritmo da 

vi.da, no qual as idéias são expressões do movimento energético, "não há pontos fixos, tudo 

flutua" (fo:Éter, p.37), "tudo está �m fluxo", "uma visão presetvada na moderna ciência" 

(Iu:Funci.onalismo, p. 10). Na fundamentação teói·ica do campo de pensamento funcional surge o 

tt·aço de influência de Het·áclito e o modo heraclitiatJo de pensai-·. 

Luiz Alberto Oliveira (2001)  mostra que, na temlinologia atual, "Heráclito diria que 

somos feitos de ternpo; par·a Heráclito somos feitos de transformação, de incessante desconstruir 

e reconstituit· limites, somos fluxo, somos fluir·". Heráclito, no entanto, dizia que somos feitos 

de fogo - "fogo é a imagem, o fogo é um processo, não apenas uma imagem da tt·,msfonnação, 

mas a pr·ópt"ia transfonnação se sucedendo" (informação ver·bal). 

A fonte da intuição é per·ceber a transfr"ltmação incessante. 0 sujeito percebe seu 

movimento interno, o fluir do movimento da energia orgone, que Reich chan1a natural : "se eu 

tivesse procedido de maneira estritamente cientifica, em vez dB �11gem1amente e de maneira 

brincalhona, nunca tet·ia descobetto a natureza dos bions de todas as substâncias que são 

capazes de dilatar·-se" (ln: Pessoas,p.282). Reich está considerando a espontaneidade no ato de 

conhecer. Inserir a intuição, "emoção fulgurante, obscura, dificil de definir" (SERRES,1999, 

p.32), como etapa do processo de pesquisa, a par dos processos de raciocínio, car·acter·iza a 

pesquisa natural, o que, decisivamente, afasta Reich do entendimento exclusivamente racional 

do oficio de pesquisador· científico, tal como era entendido na época. 

Em Teoria e realidade, Mario Bunge ( 1974, p. 1 1 - 13 )  descreve o estado da arte e 

conte:.\.iualiza a metodologia das ciências não fisicas no petfodo pós-2.;i Guerrn )Mundial, que 

subverteu o modo t:rndicionai de pesquisas nestes domínios ao ressaltar o valor· de teorias, em 

particular, as formuladas com o auxílio da matemática. Antes, observava-se, classificava-se e 

especulava-se. "Agora, acrescenta-se a consl:tução de sistemas hipotético-dedutivos e prncura-se 

OLív'ETIUi., Luiz _t.Jberto. Intrnduçfo à Cosn-,ologia. Notas de aulas. Rio de J aneirn. In: A.BJC', 1 .  Sem. 200 1 .  
BlJNGE, lvfario. Teoria e rea.Udade São Paulo :  Perspectiva, 1 974. 
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pô-los à prnva exper·imental, até em psicologia e sociologia". Começa-se a entendet· que "o 

objetivo da pesquisa não é a acumulação dos fatos, mas a sua cornpreenslio ". 

Essa revolução científica, acrescenta Bunge, foi possível pela colaboração profissional 

entre técnicos durante a Guerra. Tão logo a guet·ra acabou, uma avalanche de novas abordagens 

�11rgiu: a teoria geral dos sistemas, a cibet·nética, a teoria da informação, a teot·ia dos jogos, a 

sociologia matemática, a linguística moderna, canipos respeitáveis setvidos por publicações de 

alto nível. Tudo isso acot1teceu em tomo de 19.50. 

Para Bunge,"a metodologia nova" é a seguinte: enunciam-se problemas bem 

circunscritos, com clareza, de preforência em linguagem matemática; derivam-se hipóteses 

precisas; buscam-se consequências; produzem-se e examinam-se os dados empíricos para 

ver-ificar se con:finnam ou refutam as hipóteses; discutem-se questões metodológicas e, às vezes, 

filosóficas, colocadas por toda parte. A nova metodologia científica se car·acteriza pela 

construção de objetos-rnodelo e de modelos teóricos. Daí decorre que as diferenças 

metodológicas se situan1 entre objeto e técnicas, não implicando métodos e finalidades. A 

finalidade das ciências é encontrar leis. O método é uniforme e dele consta "pressupor a lógica 

e a matemática, fomrular· problemas, ensaiar hipóteses, pôt· à prova as hipóteses e avaliá-las". 

A cornpreenstio acima postulada não se funda na intuição, mas supõe que o uso do 

método científico conforme uma prescriçào seja suficiente e adequado. Está presente a idéia de 

qu.e o uso normativo e objetivo do método produz certezas: Reich também se ocupa com o 

emprego do método ci.entíjico, caminho que conduz à intetpretação científica. 

Num te"-1º de 19.50, a racionalidade da pesquisa científica leva "da observação à 

hipótese, à confirmação experimental e à nova descoberta" (ln: Fu.nci.onalismo, p.8). Reich que 

já utilizava o método hipotético-dedutivo-experimental nas pesquisas exper·imentais sobre a 

energia. orgone, vai pensar a conrunicação dos resultados de seu trabalho, segundo esse 

modelo. No campo do pensamento funcional toma-se explícito o traço de influência do 

pensamento galileano-newtoniano: além da influência do método, tal como "Galileu instituiu-se 

em historiador de suas próprias idéias" (S1ENGERS, 2000, p. 96), também Reich se explica 

por si, quanto às suas idéias, pesquisas e achados. 
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O método científico, por sua vez, conduz à descoberta, uma posição platônica, em que 

o cientista desvela a natureza e a natut·eza se r-evela ao cientista A cr-ença que Stengers 

chamat"ia a lenda de ou.ro da ciência ,  a de que a natureza dá razão ao cientista, ser-ia também 

uma ilusão do modelo científico hegemônico nos anos 40-50. Nessa posição, a descoberta set"ia 

uma categoria epistemológica que c011templar·ia a objetividade. Reich estar-ia utilizando o 

método científico como um modelo de racionalidade, sob pressupostos ainda iluministas. 

Em Pessoas en-1 dificuldades, no entanto, pernnte a campanha norueguesa contrn a teor-ia 

do bion, Reich faz a autocrítica da sua própt"ia ingenuidade ao apoiar· a objetividade dos 

círculos científicos e dos cientistas naturais : "estava teoricametúe cônscio do fato de que a 

ciência mecanicista é em si mesma um produto da civilização mecânica em relação a sua 

metodologia, mas eu ainda não estava familiarizado com suas práticas" (In:Pessoas, p. 279). 

Essa crítica também se faz em relação ao modelo de ciência hegemónico e ao 

entendimento de que este modelo, fundado na suposta neutralidade do conhecimento científico, " 

poderia oferecer aos cientistas mecanicistas os argumentos para apoiar práticas ditas neutras. O 

argumento reichiano então se completa: estmturas caracterológicas mecanicistas elaboram 

prndutos científicos mecanicistas, justificam a violência da bomba atômica .:om o argumento da 

neutrnlidade do conhecimetúo e desconsideram o que é humano. Ao defenderem uma 

positividade única, coletivamente contrnlada, reforçam o patrulhamento ideológico. Infere-se, 

portanto, que não há neutra.Lida.de no pensamento funcional. 

Num texto de 1955, Reich escreve que cientíjko significa "a integração de diferentes 

ci-itérios parn a segurança de nossos julgamentos contr·a o erro, e contra a opinião sem contr·ole" 

(1n: Core, ·vol. \lll, p.1 ). A posição subjetiva do pesquisador natut·al Reich já não é depe11det1te 

do modelo científico estt"ito. A menção ao erro poderia ser interprntada como uma afirmação de 

qu.e seria possível alcançar· a certeza, mas o que está em questão é o risco do pesquisador 

alternar-se entre lógicas de rnciocínio e peste emociona1*2. Par·a Reich, o ser humano está em 

face tanto da sua rncionalidade quanto da sua inacionalidade. O risco da inacionalidade está 

presente no âmago, principalmente, se e quando o sujeito humano perde o contato com o 

2 \Jer no ... tu)fil .. JI)IC�E B- Textos orgonôr(iiccs, a referência ao artigo �4 ].J€Ste e.inociona.1.. 



anún.al hwna.no_ Reich se preocupa com o en-o e localiza a imobilidade dos raciocínios ditos 

científicos como fonte dos grandes enos do pensamento humano; para ele, essa imobilidade 

ter-ia impedido que a energia orgone fosse descoberta anter-iormente. Nesse sentido, a posição 

subjetiva de Reich ser-ia a de tomar- o método cientifico como or-ientador da pesquisa científica, 

mais do que um modelo prescritivo estr-ito_ 

Num texto or-iginalmente publicado em 1977 e incluido em Hennes, M_Senes ( 1990_ 

p.125) corrobora que "há apenas 20 ar1os", um único discurso arrngava-se o direito de falar 

de ciência_ "Os manuais que o continham intitulavam-se lógica e descreviaru resultados e 

métodos, davam normas às teorias e às demonstrações, julgavam o valor- do saber, procuravam 

fundar- o conhecimento e terminavam por uma moral"_ Nesse entendimento, diz Sen-es, a lógica 

tratava-se apenas de l1nfüa�em, de falar- da ciência, de loi;ros_ ----C, V U 

Reich se refore aos "sombrios cursos de ló�ica em nossas escolas secundárias e ._, 

super·ior-es"_ A h�stór-ia c1a cmtpresa diante da faculdade humana de pensar, que alcança da 

filosofia natural a lmtu31J.üei karit, partiu "do homem para a natureza"_ Em conseqüência, "o 

homem cam na armadilha do par-alogismo e infer-iu a natureza a partir de si mesmo" (1n: Éter, 

1' 3 ,; ·, 1-'· -' , -

Par·a ler- Reich, par-a entender· Reich, "só podemos partir da natur-eza para o homem" (In: 

Eter, p.34): eis o ponto luminoso do pensamento funcional, que instaura uma lógica que une 

natureza e razão. 

Reich valor·iza a racionalidade humana, mas utiliza o conceito de razão em sentido 

arnplo_, pois enter1de que as emoções, funções específicas do protoplasma vivo, movimento 

involuntário dos fluidos do corpo que transportarn energia orgcne, são pr-imariar11er1te racionais 

- expr·essaru o movimento interno, a motilidade ener·gética. São processos fisicos naturais. 

Uma crítica se explicita na afirmação da racionalidade do movimento ener-gético: "os 

mecarlicistas da psicologia pr·ofunda encontrararn um meio de acreditar na tese de que todas as 

emoções derivarn das pulsões e por essa r·azão, são inacionais" (In: Eter, p. 63). E continua: 

''Esta heresia"[ . . .  ] se deve a que "as ernoções pr-in1át"ias racionais e as emoções secundir-ias 

SERRES, Michel. Hermes.-wnajilosq_tia. das ci�ncias.Rio de Janeiro: Graal, 1 990. ()riginais :  1 969-1 930. 
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itrncionais fornm confundidas" e sao "responsáveis pela tragédia em que vive o animal 

hwnano" (In:Éter, p.64). 

Poder-se-ia s11por que Reich tivesse produzido um naturnli smo, ao propor o agir humano 

em contato com a natut·eza que está forn do organismo, o cosmos, e com a natureza que e:s1á 

dentro do organismo, que íàz parte do todo natural; ou por·que defende a inclusão do sensót·io 

de 1 ª ot·dem como instrumento da pesquisa da natut·eza, ou pot·que dá à vida e à proteção da 

vida, uma posição de centr·alidade em seu pensamento. Também poder·-se-ia supor· que Reich 

tivesse produzido um raciot1alismo, ao propor a orientação das chamadas operações lógicas de 

rac1ocin10. 

Considerando essas possibilidades, a posição que o pensan1ento funcional assume, nem 

é um naturalismo, nem é um raciot1alismo, mas pretende ser um pensatnento integrador entre 

natureza e razão. Em cot1sequência, foi possível admitir a importância do chan1ado sensório de 

1' ordem para fimdan1entar· a razão e a impottância ela razão para dar· sentido ao movimento 

interno e produzir cot1hecimento. 

A integração natureza e razão está presente na imaginação científica do cientista. ''Eu 

devo a descobet1a da energia biológica e com ela a energia cósrnica do orgone a essa diferença 

etltre estrutura e movimento, uma difor·ença que pat·ece estranha e não científica aos pensadores 

tllec,,.11· c1·"'ta"' (1•1· Dn,---o ·• - p '}o4·) il1 . ._, � .1.1 _ � t.::::: .... �..::- 1{_.1,�, • .:...O . 

Reich não só discorda da c:êticia mecatücista como de suas práticas: 

os pesquisadores mecanicistas focalizam de maneira total e exclusiva a estrutura 
mmta dos tecidos coloridos, não entendem que há moi,ir:nento e que o mollimento 
delicado numa partícula que ainda não foi notada num aumento de 2000 vezes seria 
visível nu.rn aW11ento de 3000 vezes (REICH,\.V., fa: Pessoas, p.284). 

Está instaurada a diforença et1tr·e a pesquisa mecanicista e a pesquisa :funcional. Pat·a a 

pesquisa :funcional - o movimento, o vivo e o movimento do vivo. 

Numa passagem da entr·evista de 1952, Reich diz que "Freud foi um dos precursores da 

nova medicina - medicitia psicossomática, medicina :funcional. Somos os pioneiros nessa 

direção" (In: Entrevista, p.87). Serres caracter·iza o rnodo rnedicina.1. como "sm,1entado por uma 

biologia científica e �bstrata, mas que se aproxima da singular·idade de determinado indivíduo, 

e observa os signos de uma determinada doença, ela pn:ipt"ia passível de um descrição em 

CT • - ,,.  .. '109Q 1 ·1 ,;;· lT da termos c,etat.., ( .. _ _  . , p  . .... _. ) . . ma segun. expressao se unpoe tlinc:ional e uma visão 
o' 
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unitária da teoria e pr·ática médicas que, no modo de fazer· medicina=i:3 considei-a a relação 

soma-psique, entocando-as como funções da energia orgone. 

Surpr·eendentemeute, em Funcionalisrno orgonômico, Reich escreve que ''fançâó e 

Jimciona.l são palavras que pouco signií1cam porque induzem ao eu-o" e em psiquiati-ia, 

doenças funcionais�:4 significavam doenças imagit1át-·ias. Reich não e;.._1>lica em qual acepção 

adotou o termo e; a seguir, enuncia o pt·iucípio de que "funcionamento 1.:1tural é rnn prncesso 

energético" (p.9-12). Reich emprega termos que ele própáo aponta serem ambíguos ou "ainda 

mecanicistas", para expressar· o pensaniento novo que estit inventando. Nessa passagem, o te}..10 

de Reich é sucit1to. Em suma, Jímçào, fimciona.l, são tern1os que têm rnna acepção própria do 

pensamento reichiano, permanecem na condição de conceitos em estado pt·ático, mas tentam 

expressar· a unidade. 

Delineia-se uma nova questão : por que Jlmç:ào e Jlmciona.l senam conceitos não 

definidos, enquanto o verbo füncionar e o subst.illtiv-:, fi.mci ,,nr1.lisrno são conceitos que 

recebem alguma definição. A adjetivação apar·ece nos i111pot1antes conceitos medicina 

Jiincional e pensarnento fimciona.1. Ao ser mantida a actpção indetermit1ada, porém, o termo 

ganha plasticidade para express?r movimepJo, podendo ser "Jsado "da mesma fom1a ou de rnua 

fotma sempre outra", tomando-se adequado para compor· a metáfora da fluidez ener·gética dos 

sujeitos e do pensamento. Conclui-se que são conceitos que, deliberadamente, pem1anecem em 

estado pr-ático. Expressam relações que estão e.rn JZu.h,açlio, ti·ansitór·ias, eíemeras. Assiu1, 

função pode retomar· seu significado original. Segundo Maluf (no prelo), o significado de 

"evolução, dinâmico, 'i1at-iável, fluido" (cap. 2.3 .2) e "acaso, caos, movimento" (nota 58). 

O estudo da ene.�..,ia or'.?one fez de Reich rnu defensor fenenho de sua descoberta A ,_, ,� 

partir· dela, Reich elabora uma construção teórica e sitnbólica e pretende dar uma particular 

interpretação à questão da energia orgone. Nessa perspectiva, o pensamento funcional foi uma 

3 � frequente a menção nos te:ttos 1-eichianos à questão da teoria e prática psicoterapl!uticas estarem inseridas 
na medicina. 
4 Ola Rslr,nes (1 988, p .39)esclarece:  "quando Reich começou a estudar medicina [ 1 9 1 9] havia urna nítida 
di�,isfo entre doenças orgãnicas e doenças fimcionais :  as orgãnicas eram aquelas nas quais uma lesão orgânica 
podia ser demonstrada ou adrnitida;as funcionais eram aquelas nas quais tais lesões não potlian-1 ser comprovadas 
ou admitidas. ( . . .  ] foram consideradas por n1uitos-tsnto gente comum corno rnédicos-como doenças imaginárias 
e o tratarnente consistia, no mais das vezes,em tentativas de convencer o paciente de que ele não estava doente•. 
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uivençâo de \Vilhelm Reid1 

Inventar (lat. invenire), segundo Michel Maffesoli ( 1997, p. 191 )  pode ser entendido na 

acepção de "dar a luz novas Jàmza..s'� Em outra acepção, "encontrar relímüas ou restos . . 

.irqu.eológico.s" (STENGERS, 1983 apud KJ\.STR.UP, 1999, p .23). No mesmo te;,,_1o, Vir·gínia 

Kastmp mostra que a invenção opera com uma fenomenologia, que é a iluminação súbita, a 

instantaneidade, a fotma como a invenção se dá a visibilidade. l\fas a invençâo é uma prática 

de tateio, de expeámentação que é composição e recomposição incessante, que implica o 

tempo, que se faz com a memóáa, o campo ontológico do qual a invenção pode advir·. 1'\-l 

Sen-es (1999) assinala que : "o que faz progredir, em filosofia, mas igcalmente em ciências, é 

inventar conceitos e essa invenção se efetua sempre na solidão, na independência e t'� 

liberdade, sim, no silêncio" (p.50), "a invenção é sempre solitária" (p. 5.5 ), "exige intuição 

rápida" (p . .5 1), "a intuição é a coisa do mundo mais rnra, mas a melhor partilhada pelos 

inventores, sejam eles artistas ou cientistas, ela dá o primeiro passo" "só a invenção é séria" 

(p.33), "a liberdade de pensar consiste em reinventar continuamente" (p.61 ), "e inventar abre, 

portanto, uma infinidade de invenções" (p. 1.54), o que mostra a importância e o prestígio que a 

invenção adquiriu na produção teórica. 

Uma questão é colocada por Stengers sobre a particularidade das ciências modernas 

"inventarem os meios para problematizar· e por em risco o poder da ficção"; no caso da 

brgonomia, a construção de apar·elhos orgonômicos já citados e mais - sala de ar,;rone, ,_, . 

orgonoscL"1i:)ia, nzanta.s de orgônio, DOR-busters - pt·etendeu "a criação de testemunhos 

fidedignos", que comprnvam a descoberta do orgone. 

No pensamento orgonômico, não só a concepção da pesquisa; os experimentos, a 

interpretação dos resultados, mas, pt"Íncipalmente, o conhecimento científico é t·eim,.entado com 

outros dados. ivfotilidade, sensação de moiilidade, intuição, sensação de órgão, energia 

orgone, são nzarca.s do autor que se remetem as qualidades energéticas dos sujeitos. São 

qualidades ::;ubjetivas l:rndicionalmente valorizadas na atte, atividade humatia na qual mostt·am 

seu vigor criativo. A descrição do cientista ao microscópio,"a contemplar sem objeto 
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determinado", se remete a figura do poeta, evoca o Jlanneu.r de Chades Baudelait·e, ou se 

remete à figura do filósofo, evoca a ilu.minaçlio profana. de \Valter Benjamin (I.A..AA, 2001). 

Sente algo, intui, percebe, pensa, investiga, pensa, retoma. Algo da sensibilidade, algo da arte, 

algo do tempo, "l �iir du. ternps': o sustém. Na ciência contempot"ânea, a "escuta poética da 

natureza" faz possível o entendimento de que tanto arte quanto ciência "fazem visível o 

que ern invisível" - o potencial imaginativo e as qualidades sensíveis do cientista são 

valorizados na cena científica. 

Sob protestos mec<l11icistas, Reich já havia inset-ido as qualidades da energia orgone 

no modo de pensar· do ser vivo desencournçado e na pesquisa natural. Uma tet·ceirn expressão 

se impõe: fimcional é a unidade entre o movimento prnfundo do animal humano e a expressão 

desse movimento pelo sujeito humano. 

Serres (1999, p. 172) afinna: "prefiro a invenção acompauhada do t·isco de etl'o, a 

certeza rigor·osa par·alda ao ris.::o de imobilidade". De modo difet·ente, buscando outras 

relações, Reich associa a imobilidade ao en-o e à subjetividade encournçada; a invenção à 

motilidade, sensações de órgão, percepção, raciocínio e ao risco do acerto e à subjetividade 

1110 encournçada .Assim, Re�ch bus�ou seguir· a intuição, expr-essar seu movimento energético, 

valorizar a racionalidade e abrnndar a impositividade do modelo do método científico, tal 

como era dominante na época. 

4.3 Operações lógicas de raciocínio 

Se o pt·incípio geral do pensamento funcional constitui-se como um pt·incípio contra a 

imobilidade e a favor do movimento, os iru,"1mmentos de pensamento, reitera Reich, devem ser 

reformulados a cada novo tipo de funções e as operações lógicas de raciocínio seguem um modo 

pt·óprio de investigar a natut·eza (ln: Funcionalismo, p.28-30). Nessa perspectiva, o pensamento 

funcional jamais estar-ia pr·or1to e acabado. Tal como a natureza, o pensan1ento funciotial seria 

um permanente refazer-se e implicaria um método de abordagem da natin·eza que vai da 

explor·ação qualitativa, subjetiva, a exploração quantitativa, objetiva, o qual depende das 

funções energéticas, qualitativas e quantitativas, do observador·. O modo funcional de pensar, 

pretendendo apreender tanto a singular·idade do observador quanto a var-iabilidade da natureza, 
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busca teorização com a aplicação de uma Lógica, que se desenvolve a pattir da descoberta ele 

uma função (
T
u: Fu.ncionalisrno, p. 28-29): 

1- Toda função descoberta se depat-a com a questão - qual função é a sua contrapattida 

funcional? Por exemplo, angústia-prazer são funções ditas pareadas; 

2- Em que ter-ceirn função são idênticas? Com r·der-ência a que prnpr·iedades são 

funcionalmente idênticas? É o seu princípio de funcionamento em comum. Por exemplo, ent?-e 

prazer- e angústia, o princípio de funcionamento em comum é a excitação biológica; 

3- Será o princípio de funcionamento em comum condição última in-edutivel? Por 

exemplo, as funções a e b têm o princípio de funcionamento em comum A, irredutível; 

4- Será o pr-incípio de funcionamento em comum resultado de uma dissociação ou 

cisão? .A.s funções e e d têm em comum o pr-incípio de funcionamento G que, a sua vez, resulta 

de dissociação; 

5- Se r·esultado de dissociação e cisão, há que encontrat- a nova função que seJa a 

contraparte_ Pot- exemplo: G é contrapatte de E e têm o pr-iucípio de funcionamento em comum 

F, no qual as variações G e E são funcionalmente idênticas_ 

Em swna - dadas as funções simultâneas e antitéticas, o pensamento funcional busca o 

pt-incípio que lhes é comum ao funcionamento_ Em n-aduções brnsileirns têm sido adotadas, 

orn a expressãoit:5 princípio comum de funcionamento (PCF), ora a expressão princípio de 

funcionamento comum (PFC), ambas de dificil tradução*'5 e entendimento_ Nesse trnbalho, 

considera-se que as expr·essões princípio de fimcionarnento ern cornwn ou princi_pia comum 

ao fimcionamento, ofet-eceriam mais clat·eza Seriam expr·essões nas quais, dependendo do 

observador-, orn se privilegia o princípio comum, orn se pr·ivilegia o funcionamento en1 

comum, preservando-se os movimentos_ 

A figurn 1 demonst?-a graficamente a concepção lógica do pensamento funcional_ 
b � >---------- A 
, /  

Figura l Fmwões antitéticas (1J.,:) e principio de fancionamento em comrun (l•.) . ln: F1111cicnaiüm.:;-,p. 29. 

5 Em ing�::: .. commonJ!iP·1;_,-tioning principle_ 
6 Um exemplo dessa dificuldade pode ser observado na tradução do texto de Fu.náona.lismo 01-g;,-:.,nt)mico: o 
tradutor segue até a página 1 1 6 empregando a expressão prindpio comum de jlmciona.mento e, dai em diante, 
emprega prú-,,:ipio deJlindo;-;amento ,:onw.m_ 



A lógica :funcional possibilita expt·essar posições teór-icas r·eichianas: 

prazer
"-..____ 

� ________ Q:t.-pam!o pla�uttica 

funçfo parassimpática � 

angústia 
�------ excitação biológica 

"Lª 
�--------

Figura 2 Campo fun,:;ional da excitaçio biolôgica. ln: Fu,'fcio:rcrli.rm,;;,,p. 30. 

A chamada figu
ra 2 propõe relações em trausfonnação. A expansão plasmática e sua 

contrapartida, a contração plasmática, têm por princípio de :funcionarnento em comum a 

excitação biológica, isto é, a capacidade da excitação fluir em direções opostas, tanto para a 

periferia quat1to par·a o centro e são, a sua vez, princípios ele funcionamento em comum 

de :funções antitéticas e simultâneas, prnzedfunção para�:Úmpática e ar._gús.tia/função simpática. 

Na transformação, a sensação de prazer pode surgir pareada com a emoção de angústia (figura 

3) assim como pode surgir par·eada com a emoção de r-:-1iva (figu
ra 4). O princípio de 

:funcionamento em comum é diferentt? 

pi-azer 

� excitação biológica 

an� 

Figura 3 Fllllçô'es prazer e angustia e prü1c1pio de funcic,namento em cc,mum excitaç�o bicM,gica. ln: F1nrcio11ali:smo, p. 30. 

prazet· 

_ ""-
expansão do aparato vital 

1·a1va� 

Figura 4 Funi;:ões prazer e raiva e principio d.e fimcionamento em comum expam�o do aparato vital. ht Fu,"!cionalismo, p.30. 

As relações :funcionais entre prazer e raiva, conforme a figura 4, indicatn que o principio 

:funcional em comum é a expansão do apar·ato vital. A conti--ação está excluída. A ar1títese 

prazer-raiva está no fato de que, no prazer, a excitação biológica se apossa da supetficie do 

corpo e na raiva, a musculatura das camadas profundas é mobilizada, mas a excitação 

biológica não atinge a pele. Jl� calga energética na pele aumenta no prazer e decresce na raiva. - - ' 
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A supetí1cie da pele :funciona como aparnlllo perceptual e a musculatura como apar·elho de 

movimento e destruição. 

Para Reich, também existe uma diferença de posição entre princípios de funcionamento 

em comum. Quanto mais próximo o princípio de funcionamento em conmm estiver· do pr·incípio 

básico da natureza, mais geral é a amplitude do campo funcional; quanto mais afastado, menos 

g-3:ral. . Retomando-se à figura 2, tem-se que a excitação biológica é um princípio de 

funcionamento em comum., cujo can1po funcional é mais geral que o da expansão plasmática 

Esta corresponde a um can1po funcional mais geral do que a expansão do apar·ato vital. 

O pensamento :funcional procura as leis do funcionamento naturnl (ln: Funcionalisnw, 

p.37) que abt·angem - o princípio de funcionamento em comum que governa e pem1eia o 

campo de funcionamento; as variações do princípio de funcionaruento em comum, sendo que 

cada variação pode se tomar pr·incípio de funcionamento em comum de uma classe mais 

geral. Pode se dar a reunião de gtupos de var-iações em unida.de fimcional que, a sua vez, 

também dispõe de um princípio de funcionan1ento em comum. 

O pensamento funcional faz surgir o traço de int1uência de Henri Bergson. Segundo 

Roger- Dadoun (i991,  p.44-4.5)., Reich desloca o or·iginal trabalho bergsoniano sobr·e as 

dualidades antagônicas complementares., inscrevendo-as como movimento de funções. Dadoun 

inverte a influência de Bergson: são as prnpostas r·eichianas, por· meio de t1uxos, ritmos., 

balanços de unia coisa-outra coisa, desdobramentos de criação continua e seus movimentos 

vitais de contração-expansão que atraem para a leitura reichiana de Bergson. 

Reich considera que a unidade básica da natureza é movimento e infindável 

var·iabilidade e está à pr·ocura de "uma for·ma elástica de pensaruento em que o car·áter funcional 

da natureza pudesse ser descrito matematicamente" (1n: Funcionalismo, p. 1 14), um princípio 

geral da matemática que pudesse ser "aplicado a um tipo de de funcionamento não rígido que 

sempre se move e muda e nunca é estático" (ln: Fu.nciona.lisrno., p. 1 14). Reich pretende 

apreender o funcionamento naturnl - "tluidez., apesar de uma fomia comum básica", 

"revivificação interminável e imprevisibilidade, de acorê-0 com uma lei natural básica N que 

Di1.DOUN,Roger. CemJkire"[; pa.ra. Reich. São Paulo: J:,,fors.es, 1 991 . 
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abrange tudo" (ln: Funcionalisrno, p. 1 14). Reicb tentou inventar· essa matemática. 

Nos seus cur-sos epistemológicos, Ued ·Maluf mostra que a definição de função ,Jl=.f{.x) 

está na base da verificação experimental de uma lei científica Uma verificação da lei exigir-ia 

que a variável x assumisse a infinidade de valor·es possíveis, o que toma impvssível a 

ver·ificação completa da lei. Infinidade de valor·es possíveis implica possibilidades ao acaso. 

Par·a Maluf (no prelo, cap.2.3 .2) :  "Não estar-ia no ambicioso e exdusivo projeto de 

detemlinabilidade - que veio a se instituir· como distintivo da ciência moderna - também 

embutida a inser·ção (maliciosa) do indeterminismo? Dificil negá-lo". 

Par·a Reicb, a posição do pr-incípio de funcionamento em comum em relação a outro 

princípio de funcionamento em comum seria avaliável atrnvés de equações orgonornétricas (In: 

Fwzcionalimzo, p. 1 1 1-1 17). Reicb propoe aliternções. No exemplo de equações 

orgonornétricas, estão presentes o princípio de funcionamento em comum A; as var-iações A.1 e 

A.2 • que se constituem em funções de A; as funções A.3 e Ai e as funções A.5 e A<, , que estão em 

difor·entes r·elações de oposição (simples, antagônica, alternada). 

A.----..+------< 

Fig,Jra 5 Equações orgonon-,étricas e transfom1ações funcionais. In: Funcionalismo,p. 1 1 6. 

Reich pretende descrever o que ele chama de transjôrrnação jimcionaL. No exemplo, a 

identidade funcional é dada pelo pr-incípio de funcionamento em comum A; essa identidade 

funcional integra os constituintes de um campo funcional em um todo :funcional. Deve-se mostrar 

que "cada abstraçã•J con-esponde a funções concretas da natureza, observáveis e verificáveis 

de acor·do com a fonua funcional" (ln: Fu.nciona.Linno, p. 1 27). 

ivla!uf (no prelo, cap.2.4.3) distingue função e sua eJqJressão analítica, a equação. A 

1',Lb,LUF, Ued. Teoria das estranhezas. No prelo. Originais cedidos pelo autor. 
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função define uma lei que expressa corr-espondência entre var-iáveis.A equação especifica o 

modo dessa var-iável ,  aí apar·ecendo uma lei - detenninística par·a a con-espondência que, de 

imediato, assume um car·áter definido, particular·. Na con·espondência x� y mais geral, os 

valores de .-:.:· são quaisquer, o que equivale a nenhuma lei, portanto, ao acaso. A noção de lei 

fica assim vinculada à noção de fortuito. Quanto à função, sujeita à aleatoriedade, ao caos, 

deverá, implicita ou explicitamente, estar 11!.unida de uma equação, condição única par·a a qual 

confluem solidát·ias, tanto a função quanto a equação, tomando-se detenninísticas. 

Em costume de Reich testar· suas intuições e abstrnções, durnnte alguns anos, antes de 

divulgar· a prnposta teói:-ica No caso da Orgonometria, a intuição e a absti·ação aconteceram, 

mas a demonstrnção talvez tenha sido insuficiente. Ilse O. Reich ( 1970, p. 98 e p. 1 24) relata 

que as equações orgonométt·icas foram objeto de estudo, püncipalmente nos anos 1943, 1944 e 

1948; o objetivo de Reich seria chegar a uma equação única, chave do funcionamento dito 

büifisico orgonótico. C h�'�º que Reich estava elaborando na prisão, sob o título Criação, 

desapar·eceu e o problema de pesquisa penuaneceu em aberto. Importa aqui pensar· não a 

aplicabilidade desses modeles, que se afigura dií1cil e limitada, mas quais os seus propósitos 

lógicos. 

Par·a Maluf (no pr-el o, cap. 6 . 1  ), "quando se propõe uma linguagem absti·ata (formal), o 

qu.e se pretende com isso, em termos básicos, é tomar· generalizável o emprego de determinada 

estruturn (induzida por regras, função, mapeamento, aplicação ou relação), dentro de certo 

âmbito de validade (domínio ou contra-domínio)". 

O princípio de funcionamento em comum e as funções impõem o fogo lógico entre 

produto e bifut·cações, ou entre fusão e funções, jogo que procurn apreender o movimento no 

campo funcional, um pr-incípio no qual as funções se diluem e de onde as funções emergem; um 

J. ogo entre desordens e o:rdens em pennanente anto-aíecção. O movimento desordens e ordens w , 

faz o tempo. Nas onlens, a antitese e a simultaneidade das :funções� a contradição e os 

paradoxos. O movimento faz do campo funcional permanente trnnsformação, expr·essando 

determinismo e indeterminismo. A lógica do pensamento funcional produz uma teor-ia das 

relações funcionais. 
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A lógica .funcional também pode ser pensada como uma lógica altemativa*7, no sentido 

de "um jogo de regrns at-bitrárias, sem uma necessária observância rígida de consistência ou 

completeza*8" (F. DYSON apud l\.il\LUF, no prelo, cap.6, nota 3). Sendo um modo de pensai-·, 

a lógica alternativa do pensamento funcional destina-se a compreender· relações que se 

apresentam etu flutuação, que vão se compondo como uma r·ede que visa a totalidade e que 

depende do observador atticular suas sensações, per·cepção e lógicas de rnciocínio. Essa 

proposta possibilitai-·ia ao observador pensai-· os fonômenos do vivo, no seu movimento de 

transformação. Nesse sentido, ao implicai-· um método de pensai-· que inclui e depende das 

funções energéticas do observador·, a lógica funcional aceita a variabilidade das observações. 

Segundo Reich (ln: Funciona.lisrno, p. 1 28), o pensamento funcional poder-ia abrigai-· "tanto as 

observações do conservador· quanto as do revolucionát·io, resolvendo-se as confradições, 

:funcionalmente, fora do seu próprio domínio, através da aplicação de uma terceira f'orça., o 

princípio de :funcionamento em comum", dado que as funções naturais são livt·es, não têm 

nenhum ser1tido, apenas :funcionam. 

Daí surge uma questão: se na natureza tudo é interligado - animal humano, sua 

constituição naturnl e a natureza que o circunda - uma teoria das r·elações se configurn como 

um modo de prnduzir conhecimento, sempre ern aberto, sempre inconclusivo. A bússola do 

pensamento funcional é que orierita o ser humano desencournçado ( ou não crnnican1ente encou­

raçado) a pensai-· por si. 

Reich assinala que esse especial modo de pensai-· "faz a Orgonomia estranha e, por 

vezes, considernda não científica no campo da fonnação de teor-ias" (ln: Fu.ncionalisrno, p.1 22). 

7 No sentido est1ito, as lógicas podem ser fonnais, modais ou não rnodais, consistentes e paraconsistentes 
(J:vLt..LUF, no prelo, cap.6, nota 3) 
8 Consistente e cornpleto quer dizer "son-iente verdade e toda a verdade" (G.J.CH..tu.7:TI,TG apud lvLti..LUF, no 
prelo, cs.p.6). 
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5 FUNCIONALISI\.iO ORGONÓJvHCO - FUNCIONALISJvfO ENERGETICO 

5.1 Fm1doualismos 

5 
Na Hngua dos pássaros uma expressão tinge 

A seguinte 
Se é vennelha tinge a outra de ,,ermelho 

Se é ah.'a tinge a outra dos liiios da manhã. 
É uma língua muito transitiva a dos pássaros. 

Não C.;:1.i -ece de conjunções nem de abotoaduras. 
Se c:omuruca por encantamentos. 

E por não ser contaminada de contradições 
P.. l i.nguagem cos pássaros 

Só p1 oduz gorjeios. 

1d:a.-.,oel de Barros, 1 998, p. 67 . 

Uma questão teót·ica se coloca de imediato: a p(,ssívet re1açã·:.'I entre o conceito de 

funcionalismo em Reich e a tradição da chamada escola fu..ncionalista 

A incursão de Reich nas teses :funcionalis1as está explícita na obra Irrupção da ·moral 

se.xuai repressiva., na qual pretenci� demonstrar que a morni sexual vigente na sociedade 

moderna desfavorece o estabelecimento de uma estn1tura genital, propiciando a neurose e não a 

saúde. Reich se fundamenta em Lewis H. Morgan, que estuda a importância do dote na origem 

da sociedade patriat·cal, em Karl Marx e Friech"ich Engels, para o estudo da relação entre 

existência �1aterial e concepções morais, e em Brnnislaw Malinovvski, que pesquisa formas 

se:;.._1Jais, economia e vida se1.1Jal nos chamados _gmpos sociais matriar·cais*i e patt·iarcais. 

Reich se acerca do fi.mcionalismo de ]\1alinowski*2, dentt·o do campo das ciências 

P.EIC'H,'vVilhelm. Irrupçàó da morat sexual repressiva. São Paulo:  Martins Fontes, 1 982. Original : 1 932. 
?..EICH, Wiihelm. Beyond Psychologv.Letter:; andjournals 1934-1 939. New York:F31Tar, Straus and Giro1Lsr, 
1994 . 
1 Os tennos matriarcado, matriarcaiismo, matriarca!, paniarcado, patriarcaiismo, patriarcal fazem parte da 
temlinologia antropológica do século XIX ( Verbete matriarcado.In:Dicionário de ü�náa.s Soáais, p.7 30). 
2 Bronisla'.J,r lvfalinoi;vski apreciaua a leitura fi.mcionalista de Reich, haja vista (1.n: Entrevista, p. 1 95-200) a longa 
amizade e o empenho a ajudá-lo a enligrar. Uma cm1a de recomendação dirigida ao Departamento de 
lmtropologia da Universidade de Londres, elogia o trabaiho sociológico de Reich .Em outra carta, lvialit10·,..,s1'...i 
promete contatar w11 amigo da New York School for Social Research, com o apoio de TI1eodore Vfolfe. Reich 
rnnseguiu ernigrar legaln-1ente para os Estados Unidos e "foi designado professor adjunto de Psicologia lvíédica" 
(P...J.iJ-:l·TES, 1 988, p. 5 1 ) nessa escola de Nova Iorque, da qual ]yfalinowski era professor [c,,,,ur.c.:a "ª i>-:zt!rr.a ,u�"fr,ít]. 
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Sociai�:. O conceito de função parece ter sido intrnduzido nas c1�1cias sociais por Herbert 

Spencer, a partir do campo da :fisiologia. Também foi empregado por cientistas sociais no 

sentido estrito que os matemáticos empregaram, de G. W. Leibiniz em diante, ao tratar 4e y 

como Jimçcio de x, de regressão e de correlação.Em ciências sociais, função seria "um certo 

tipo de conseqüência da existência e/ou ação ou movimento de pessoas ou coisas, incluindo-se 

aqui elementos intangíveis como padrões culturais, estmturas de grupo ou atitudes", conforme 

Allan \V. Eister (1986, p. 500). 

Funcionalismo tem pelo menos dois sentidos e usos em ciências sociais, expõe Roberto 

da Matta (1986, p. 503-504): a doutrina do equilíbt-io e do consenso, mais conhecida por 

intennédio da obra de }\lfred Radclifte-Bro\lvn, que não deve ser confundida com a perspectiva 

que nasceu na antropologia social, a pattir da obra de Malinowski, em Trobriand. Esta obra 

estabeleceu que sociedade e cultura são sistemas constituídos de múltiplas relações e elos entre 

instituições e somente por meio desses elos pode um sistema ou crença ser interpretado 

(posição revolucionária, na época). 

No verbete Antropologia para a Enciclopédia Britânica (1926), Malinowski define: 

A teoria funcional ,Jisa a explicação de fatos antropológicos em todos os níveis de 
desenvol'lirnento pelo papel que desempenharú no sisterúa integral de cultura, 
pela maneira como estão relacionados uns com os outros dentro do sistema, e pela 
rt1aneira como esse sistema está relacionado c:on-1 o meio fisicc, (M: .. ll.l.Il·TO'NS}� 
apud EIST.ER, 1 986, p. 50 1 ). 

' ' 

Reieh assinala que sua obra seguiu em duas direções: a que resultou na orgonomia e a 

direção que decorre da teoria do orgasmo, responde à questão "qual é a fonte, qual é a função 

da :mpressão da sexualidade?" (ln: Fu nção, p. 105) e inaugura as vertentes da sociologia sexual 

1-ILll.TI.Jl.., Robe110 da. Funcionalismo. In: ricionârio de Ci�ncia.s Sociais. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio 
V argss, 1 986. 
EISTER., .. t.Jlan 1N. Função. In: Dicionário de O�ncia.s So<..:ia.is. Rio de Janeiro : Ftmdação Getúlio Vargas, 1 986. 
2 [continuaç,fo dapct.gina ante1·fr,r] 

Segundo Ilse O. Reich (1 978, p .53), a identificação de Reich com os trabalhos antropológicos de 
lv!alinmvski era contrária à interpretação de Emes� )ones sobre s.-irropologia, o que tambérfl representou um 
obstáculo a que Reich conseguisse emigrar para a Inglaterra. Neste país, segundo o an-:igo PJexander S. Neill, 
Reich não teria, prova\Jelrúente, se defrontado com problen-1as similares aos que o aguardavarú na .. ll..rflérica. 

Theodore 1No!fe era psiquiatra en1 Nova Iorque. Escreveu a Reich no inverno de 1 937 solicitarido 
training pessoal. Passou aigun-1 ternpo corn Reich no 'Jerão de 1 938, erri Oslo (In: Diário, p. 204, nota). Th. 
1Nolfe tomou-se colaborador, foi tradutor de parte da obra de Reich e rriuito o ajudou na J1.n1érica. 
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e da psicok,gia política lrri�pçâ.O da. morcil sexua.1 repressiva desem,:olve a sociologia sexual. 

As teses de Irrupção . . .  pretendem coni1rmat· a intuição clínica de Reich sobre a relação entre 

genitalidade, pré-genitalidade e cultura e se i11screvem no conte:\.1o da Economia Se:\.-ual. 

Num balanço teórico sobre a origem da repressão se::ll.'l.lal (In: FunçZio, p. 1 97-200), 

Reich assinala que Malinowski, em 1926, conte&1ou a postulação sobre a natureza biológica do 

coni1ito se:\.-ual entre a criança e os pais, o chamado complexo de édipo*3 , conceito elaborado 

por Freud, argumentando que essa vinculação muda de acordo com os processos sociais, 

portanto, seria sociológica. Reich interpreta que no principal trabalho de Malinowski ( 1929), A 

vida sexual dos selvagens, a documentação, por si só, dem.onstrnva essa posição. 

Reich diz que em lrripçé1o . . .  tentou demonstrar «o argumet�to funcional e 

sociológico", isto é, a origem sociológica da negação sexual, contrapondo os dados sobre a 

organização matriarca! e livre dos trobriandeses à organização patriarcal e autoritária da tribo 

das Ilhas Amphlett. Em Trobriand, Malinowski postula a inexistência de perturbaçõe;:; na vida 

sexual de crianças e adolescentes e a completa capacidade para a satisfação seJmal dos 

indivíduos genitalmente maduros.A atividade se:,mal das crianças de Trobriand é contínua, não 

há período de latência, a sexualidade é natural, não existe o complexo de édipo. Nas Ilhas 

Amphlett, com uma organização social diversa, Malino\-vski constata mornl se::ll.'l.lal estrita 

quanto às relações pré-maritais e uma sociedade elita de neura&1ênicos, desconfiados, 

impacientes no trabalho e arrogantes nas pretensões. As crianças de vida ascética, reservadas 

para casati1ento vat1t�joso com primos cruzados, apresentatn neuroses e traços de caráter 

similares aos conhecidos nos neuróticos de caráter (ln: Funçâó, p. 197). 

Segundo Robet1o da Matta ( 1986 p. 429), nos anos 40 m1rgiram as teses estruturalistas 

de Claude Lévi-Strauss, que adotatn uma posição totalizadora para o e&1udo dos fenômenos 

sociais e recusatn o individualismo das teorias precedentes, inclusive o do funcionalismo. A 

crítica estruturnlista está centrada no compromisso do funcionalismo com a visão das ações 

1-;IATIJ;., Robei10 da. Estruturalismo. h:d)idondrio de dtncias soda.is. Rio de Janeiro: Fur1dação Getúlio 
1..rargas, 1 986. 
3 Segundo Laplanche e Pontal is(1 994,p.77 -8 i ),a expressão complexo de édipo aparece nos e-scritos de Fre-ud 
em l 9 i  O,em tenr,os que provari-i sua anterior adn-1issão na l inguagem psicanal1tica. A objeção introduzida por B. 
}.,falino·,'i'=ki foi rriinin-úzada por J.Ls.can, ao afirmar que o con-1plexo de édipo não é redutível a urna situ.açso res.i. 
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�:ociais e instituições culturais, sob um prisma utilitário, como eiemet;ttos que desempenham um 

papel e contribuem para o funcionamento da sociedade, vista como uma totalidade integrada e 

coerente. 

Joel Binnan (1996) assinala*4 que a crítica e&1ruturalista está fundada na tradição 

:francesa do modelo de civilização, de universalização da razão, segundo a qual os povos 

passariam por etapas, até alcançar o modelo europeu. A antropologia social está fundada na 

tradição alemã de cultura, de diversidade cultural, que iníluenciou a antrnpologia americana 

quanto aos estudos de i'elativisnu cultural. A cultura não é marcada por traços universalistas, 

portanto não se poderia tratá-la segundo modelos englobadores. Essas tradições ainda 

permanecem vivas na antropologia (iníonuação verbal). 

Reich não tece críticas teórico-metodológicas ao funcionalismo de Malinowski. A tese 

de Reich, nunca abandonada, é a de que a rer:essão seÀ'Ual marca o caráter das crianças pela 

cüt1forrrudade e submissão, impedindo-as de auto-regulação e propiciando a impotência 

0rgástic'l. Em &uma, a tese econômico-se>mal fundante da pedagogia orgonômica, presente em 

C'rianças do futuro (1950), está vinculada à concepção a.ntropológica de culturn e de 

diversidade cuitural. 

O pensamento de Reich nos anos 50  se articula em velocidade e em transformação, 

abandona a fidelidade a movimentos e escolas e busca fidelidade a si mesmo. Suas teses se 

contrapõem a hegemonias teóricas. É muito dificil enquadrar Reich como afiliado a uma teoria, 

porque as t�endências estão presentes na medida que contr-ibuem para o que ele visa inovar. Do 

ponto de vista das idéias, Reich funciona como um misturndor de idéias e um produtor de 
• .·J mvençoes. 

Uma fala do filósofo Daniel Dennett talvez ilumine a questão. Dennett afirn1a trnbalhar 

"em minha própria inütação pessoal da seleção natural". Diz ele: 

Sou urt1 rato. Eu surrupio cois-as por ai. Encontro muita coisa que acho interessante . . .  
Recolho técnicas e naturalu1ente visões, métodos e depois rr1astigo-os e brinco com 
eles, ponho-os a girar em rt1inha cabeça e os reúno em c01T1binações excêntricas 
(DENNETI apud SWi>-JN, 2001 , p. 1 1 9). 

S\N_D.Jt,T, H3lTiet. Daniel Dennett. In: GP..IFFIHS,S. (org).PJ�7.'Ís,�es:30 grandes pensadores investigam o 
Ji.m.u'o.Rio de Janeiro: Record,200 1 .  
4 Na s.náiise de BilTriar1 (1 996), Freud adotou iniciairt1ente o referencial de civilização. Em C'onsidei--uç,�es 
sc,bre a. guer.v-a e a. morte, texto de 1 91 5 , Freud de:::loc:a seu penssrüento para o n-1odelo de diversidade cultural 
2 nfo mais aceita que haja progresso do espírito humano (infonT1ação verbal). 



77 

Reich usa o conceito de funcionalismo de modo próprio. O fato de i�r mantido o termo 

fimcionalis.rno também expressa a busca do pensamento novo com os termos do universo antigo, 

o Cflle reiteraria a análise de c1ue funcional/funcionalismo seriam conceitos em estado prático._ 

5.2 Funcionalismo orgonômico 

Em Pulsaçlfo orgonótica, Reich pondera que todos os conceitos, incluído o metafisico, 

têm alguma base na realidade. Para ele, as diversas teorias que envolvem a natureza referem-se 

a diferentes aspectos e funções de um mesmo processo natural. Os vários conceitos "foram 

enunciados por organismos que observarnm e descreveram os processos naturais e, apesar da 

incorreção e unilateralidade, chegaram a partes de fatos reais que e&1ão contidos no esquema 

funcional" (p. 12). 

Em Funcionalis:>no orgonôn1ico (p. 1 5 -19), Reich abor-cla o que chama de representação 

funcional de diver·sos modos de pensamento e discrimina na :filosofia da natureza - a 

concepção monística da unidade de corpo e alma, a visão dualista do paralelismo psicofisico, a 

dependência mecanicista-mater-ialista unilateral da mente sobre o soma., e a dependência 

espiritualista (idea1ü,1a-metafisica da matéria para com um mundo espir·itual sobrenatural). 

,1� '\· 
y Figura 6 Funcionalisrüo orgonõn-iico co1Yipreendendo as filosofias narrn-ais mecanicista, vitalista., paralelística, 

mistic:o-teológica e rnonístic:a In: Pul.saç{lo, p. 1 2  e Fun-:7iona.lis.mo, p. 1 6. 

Legenda 

1 --,  
2 ---t  � l 
3 t t 4 
s ------. 6 
7 8 

materialisn-10 mecanicista 
idealismo, vitalismo 
paralelismo psicofísico 
teisrno, n-iisticiSTüo 
n1onismo, identidade psicofísica 
o denominador con-11.U-ü da natureza, a energia cósmica., o orgone (místicamente, 
Deus, fisicamente, éter). 

Para Reid1, es�:as concepçoes do pensamento ocidental são n1étodos de rnc10cu110 

contraditórios quanto à relação soma-psique: 
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1 e 2 tnüstt"a.m antítese absoluta entre psique e f.:oma. Inclui o campo dos mecanicistas 

que derivam o funcionamento psíquico unilateralmente, a patiir da ffoico-quimica e dizem "'o 

soma determina a sensação". É também o campo dos vitalistas que, ao contrário, crêem que a 

energia vital cria e determina o soma e dizem "as sensações detenninam a matéria"(2,1); 

3 e 4 correm em paralelo, separados, sem conexão entre si. Nessa teoria, os processos 

somáticos e psíquicos são independf.ütes um do outro; 

5 e 6 afastar.a-se um do outrn. Correspondem à concepção que defende que matéria e 

espírito, sotna e psique, instinto e moral, natureza e cultura, se:\.'Ualidade e trabalho, coisas 

terrenas e divinas, são incompatíveis e antitéticos, representando o pensamento de todo o tipo 

de misticü,1110; 

7 e 8 mostram uma só linha de direção, visível por ambos os lados, representando o 

psíquico e o somático, considerados a&-pectos diferentes de uma mesma coisa C:; monistas 

chegaram mais perto da realidade qüe os mecanicü,ta�� , vitalí.:;tas, duafü.1as e outros, no entanto 

não considerara!n as antíteses que resultam da divisão do unitário: da natut·eza em matéria viva 

e não viva, animais e plantas, nem a n1útua interdependência entre somático e psíquico. 

Assim, afi.gura í pode ser lida como unidade funcional - as várias funções derivam de 

uma mesma fonte (9); em um cet1o domínio, as diferentes funções são idênticas (7,8); em um 

domínio diferente, são divergentes (5,6); ou correm paralelas, independentes nma da outra (3,4); 

ou são conver_gentes,atraem-se ou influenciam-se mutuamente, pelo princípio de antítese(l ,2). 

Po<ter-se-ia in:t:erir que conceito de funcionalismo orgonômico é análogo ao de unidade 

funcional. 

O conceito de funcionalismo orgonômico está em conexão com uma antiga questão de 

Reich - "todo mundo de alguma forma está certo, é apenas que�1ão de saber como"(In: 

F1.mçâó, p. 31) ou sua variante "todo mundo está cet1o de certo modo, só que a 3ente não sabe 

de que modo a gente está certo" (ln: SuperposiçtJo, p. 87). É interessante notar que Reich não 

minimiza a importância de contribuiçôef.: com as quais não concorda, mas cria um critério para 

agregar as diven:as visões que considera parciais. 

Nesse sentido, aparece o traço de in11uência do pensamento do sofista Protágoras 

{RO�íE''lER-DHER..BEY, 1986, p. 13-3 3), ao postular "o discurso que se reforça com todos os 
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outros e COilf,1itui a verdade", o chamado discurso forte*-5, "que se .assemelha ao "despertar 

heraclitiano, que infa.1aura um mundo comum, quando o universo particular constitui a prisão 

onde estão fechados os que vivem como que adormecidos" (p.26). 

Reich demonstrn com a elaboração de um discurso forte que o funcionali�;mo 

orgonômico faz possível que o ser humano apreenda a natureza como unidade funcional. 

5.3 Funcionalismo energético 

Segundo Reich, "'funcionalismo é ação simultânea de opostos, enraizada num princípio 

comum de funcionamento" (ln: Funcionalismo, p. 124), donde se poderia concluir que 

funcionalismo seria o mesmo que pensamento funcional. 

No mesmo te:do, encontra-se "funcionalismo - t·elação entre os fenômenos que estão 

ligados à excitação se}..11al e à visível excitação do sistema plasmático autônomo" (ln: 

Funcionahsrno, p.23). Poder-se-ia interpt·etat· graficamente: 

fvn,;,;o� ; .. �o 
< 

ex,itc.fii<> Jt:11!.l.J 

11101i\;.k:Ja tl'd":,é.h.: insíve l &JCc.itA.f-,?-•cU> S<jÍt.M<"-rl'->"'�.l(Go 

Figura 7 Funcionalismo. ln: Ft.mcionaíismc,, p .23 e 1 24. 

Funcionalismo ser-ia o mesmo que motilidade energética. 

Tui. Beatriz de Paula (2001), especialista em pensamento reichiano, tem observado na 

prática de formação de terapeutas e de divulgação do pensamento de Reich que a idéia e o 

conceito de funcionalismo são muito dificeis de explicar e de serem entendidos (informação 

verbal). 

Wilhelm Reich define o fi-mcionalismo energético como a "técnica de pensamento do 

homem enquanto ser vivo liberado de mia couraça e que mantém contato com a natureza, 

ROJ:v�YER-DHERBEY, Gilbe11. Cls sofistas. Lisboa:Ed. 70, 1 986. 
DE PAULA.,J:..d.Beatriz T. Sobre o funcionalisrüo orgonôrtúco. In: CJrupc, de erttic:fos Reich-Freu.d. Rio de 
Janeiro, 2. sem. 1 999- 1 .  sem.200 1 .  
5 A concepção do discurso forte tem como fundamento a experiência política da democracia ateniense, erü que 
a força do discurso é o consensus que prmroca Nll!n primeiro rüomento seria un-JS. tarefa coletiva, porén-i há 
"horüens melhores que sabem propor aos outros os 1'.i.iscursos capazes de cs.ptar sua ades1io" .(p.29). O discurso 
de um só torna-se discurso fm1e a par de sua capacidade intrínseca de universalizaçfo. Protágoras nega s 
,,erdade absoluta. A teoria do discurso forte " lerribrn-nos, corr.: efeito, que o universal não é dado e há que fazê­
lo e fazê-lo pelo hon-ierd' (LOhIEYER-DHEF.BEY, i 986,p.3 3). 



so 

dentro e fi:irn de si" fltr • . .  
�­J!..ter_, p.17), ªessa coisa viva" (In:Éter, . p.14), "o fi.mcionalis.mo 

energético é uma manifestação vital do animal humano não encournçado, um instrumento que o 

�juda a apreender a natureza" (ln: Éter, p.17), "consolida as leis do pensamento e as funções da 

percepção que devem ser apt·endidas se quisermos dat· às ct-ianças e adolescentes uma visão 

positiva deste mundo" (ln: Eter, p.15). 

Reich caracteriza o funcionalismo energético como um "111étodo de pensamento e de 

trabalho" que "considera, uitica e modifica a civilização mecânica e mística dentro das leis 

naturais da matér-ia viva", uma "doutí'ina da vida" (In: Éter', p.17-18). Reich ressalva que o 

fun::1 1:Ynalisrno energético não é a. priori revolucionáúo, isto é, não se anuncia como 

rev(1lucionário, mas, caso fosse instaurado, indicaria � emergencta de novas formas de 

convivência e de pensamento. 

Se método constitui na ordenação de atividades com o objetivo de obter conhecimento, 

cabe ao método funcionalista integrat· e dat· unidade à variedade ,Je sienificados d'-'c; ccnc�itos � L 

:funcionais, envolvendo-os numa trama de relações, uma rede cone:eitual. Assim, 

pern::amento funcional/lógica/motilidade energética:, 

:funcionalismo/pensamento funcional/lógica/motiiidade energética; 

funcionalismo ürgonfünico/ unidade funcional/motilidade energética; 

funcionafü:mo energético/método/ motilidade energética; � -

são conceitos em estado prático que expressam trnnsformação e dependetn dos s�ieitos O 

conceito dt;. :funcionalismo faz a ponte entre método e lógica. 

Impõe-se a unidade: funcionalismo energético é um método pat·a apreender a 

transformação, acoplado a uma lógica, nunca está pronto, é refeito a cada caso, depende dos 

sujeitos, tnergulha na incerteza e na imprevisibilidade, e inclui posições éticas quanto aos 

efoitü;:: sociais do conhecimento produzido. 

5 .4 Cmtl1ed.mento 

Caberia pensar sobre a concepçao de conhecimento que perpassa o pensarnento 

reichian,). O terna que atravessa todos os carnpos de pesquisa da Economia Sexual é o da 
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No fenôrr,enc central, o orgasmo se:ruai, depararncs ccrn questões derivadas do 
campo da psicologia, cio campo da biologia, do campo da sonoiog1a. A ci�ncia 
natural oferece apenas outro campo de pesquisa, iguahnente bem aparelhado para 
mostrar a unidade fundamental de tudo quanto vive. e para proteger contra a 
limitação e especialização fragmentadoras. A Economia Se;rual temeu-se w11a 
disciplina independente, com seus próprios rnétodos de pesquisa e :ua própria 
:;ubstãncia de conhecimento. É uma teoria da se:rualidade científico­
natural,empiricamente estabelecida.( REICH,'vV.,In: F'unç,tó .. p. 1 3). 

O tema adn;ite o acréscimo de questões relativas a outros fenômenos da sexualidade, a 

serem analisados sob enfoque ou similar, por· exemplo, concepção, parto, 

anrnmentação,desmarne. É possível acrescentar· as questões citadas no Prefãcio de 1948 de 

Análise do caráter, tais como casamento, supressão da genitalidade nas crianças e adolescentes, 

educação autor-itária, história e rnlações familiar·es. 

Na Economia Sexual, do ponto de vista do entrnlaçamento de campos de pesqmsa, 

poder-se-ia identificar· uma das tipologias das formas interdisciplinar·es propostas por Heloisa 

Cá. doso ( i  999,p. 5) :  a das ciências auxiliar·es que iluminam ângulos de um problema que em si 

constitui .'..rea de estudo, a fim de dar· conta da complexidade do objeto de estudo. 

É possível in:fot·it· que a Economia Sexual é um conhecimento que não se fecha, depende 

dos sr_:eitos que com ela trnbalham e tetn sua unidade interna rnferida ao tema da seJ..'1Jalidade e 

ao campo do vivo, de coucepção interdisciplinar. 

Em 1950, em Funcionalisrno orgonêrnico, Reich é mais explicito: r-eitern que a 

fragJnentação do conhecimento em disciplinas e$1anques é uma solução conservadora e 

mecanicista; entende que "a estrutut·a do pensamento pode abar·car· toda a naturnza, embora a 

observação e a experimentação ainda não sejam capazes de fazer· isso" ( In: Funcionalisrno, 

p.68). A ligação :funcional dos processos em diferentes domínios de funcionamento e o mesmo 

que a dissolução de fronteiras. Assim, Reich propõe o quadro que se segue. 



QUADRO l CO:'HITCil'.\-IEiffO E PULSAÇÃO 

Funç.ões pares 
sensação de prazer sensação de angústia 
Função paras:::i.mpática função simpática 
lee:i.tina,c:olina adrenalina 
Potássio 
E..1<pansão 

PULSAÇi\O 

e:ákio 
confração 

Princípio 
Psicoíogia 
Fisiologia 
Bioqufrnica 
Quíniica Inm·gânic:a 
Fisica/Mecâtiica 

Piiucípio fundoual 01·gonêimico 

Trata-se de um quadro à def Sua leitura pari:e da coluna da direita. Começa na coluna 

Principio, que adquire tanto o sentido de início e de governo do campo füncional. A menção à 

Psicologia, Fisiologia,etc ... não significa que estejam sendo tratadas como disciplinas. Reich 

está fugindo da car-ga de convenção e do attificio da disciplinaúdade. Está tratando esses 

recortes do conhecimento corno princípios de organização, de potência de organização do 

conhecimet�to, e possibilidades de conhecer. Os princípios estão organizados em hierarquia, em 

niveis_ sendo Psicolegia o mais cotnplexo, e Física/Mednica, o rnais geral. 

Na base, (' prü�dpio funcional orgonômico se caracteriza por ser o mais geral,o mais 

fündamentaL portanto, caótico. E a pufoação, movitnento alternado e imprevisível, princípio 

,.-•rganízador de um campo de füncionamento que se expressa em processos de contração e 

expansâo. Qualquer alteração da pulsação trn.nsfonna todo o campo :funcional. 

Quanto às funções pares, se lidas verticalmente, encontram-se hierarquizadas em dois 

grnpos, um de contração e outro de expansão. Cada função es1:à pareada com outra função do 

próprio grnpo ou com uma fünç:âo situada no X) gmpo. A duas colunas são pai-·es :funcionando etn 

diferentes niveis quanto à pulsação. São polaridades em tensão, dualidades, acopladas umas às 

outns, em interação, fonnando processos. 

A leitura do quadro 1, no sentido horizontal, mostrn que as funções prazer/angústia e o 

princípio de funcionan1e:nto em comum Psicülogia delineiam o campo funcional psicológico. 

AsE.;Ín1 , aE.: dem.ais linhas se conjugain em outros campoE.: funcionais. Processos não têm causa 



.�sim , as demais linhas se cot�j ugam em outros campos funcionais. Processos não têm causa 

nem efeito, cria-se a circularidade, dado que o processo é inconclusivo. 

Poder·-se-ia avocar a influência de Hení"Í Bergson (1990,p.15) e da metátorn que 

emprnga em J.1atéria. e n-zernória - a de girar um caleidoscópio. O modo de conhecer funcional 

pretende í�>tmas de pensai- não mecanicistas que tenham uma expressão caleidoscópica, capazes 

de cr-iar· váí"ios sentidos, sempre em movimento e que :;e n�portem à unidade füncional. 

Em síntese, podei--se- ia afamar que o modo de conhecer do funcionalismi., orgonômico 

difere do modo da Economia SeÀ'11al porque este ainda guar·da linear·idade de concepção; os 

achados da Economia Sexual permanecem válidos pois ser·ão repensados a cada aplicação do 

método. 

Poder-se-ia inferir que o modo funcionalista de conhecer é não linear·, r·elacional, não se 

fecha. depende da motilidade dos sujeitos, é fundado na pulsação, isto é, na realidade. 

Pulsar· é transformar. Não mais as couraças que trazem a repetiçã•) e o hábito de se · 

confonnar na mesmice. O conhecimento funcionalista lida com o movimento da vidü, traz em ;;i 

no·vos começos, assim, a possibilidade de produzir novos futurns. 

:SEP_.3-SC;il .. T,Hen.ri . .11.!c.--.:.térr'a � n1en1ôria. São Pauio:  1,1í211ins Fontes, 1 990. t)1iginal : i 897 . 
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6 Elv"'ERGL4 ORGOi\TE, VIDA, PENSAl\-iENTO 

6.1 Oceano de �n�1-gia 01-7:on� 

O que resta de grandezas para nós sfo os 
desconheceres - complétou. 

Para en .. ""<ergar as coisas sem feitio é preciso 
não saber nada. 

É pi-eciso entrar em estado de árvore. 
:É preciso entrar em estado de palavra. 

Só quem está em estado de palavra pode 
enxergar as coisas sern feitio. 

:Manoel de Baii-os, 1 998, p. 3 5 

A energia orgone é o grande objeto de estudo da orgonomia Reich pretendia escapar 

do mecanicismo, do misticismo, não aceitava a hipótese metafisica e pretendia produzir ciência 

natural, pottanto, teve que recorrer a provas expe1"·imentais de que a energia orgone existe. Para 

Reich e seus cobborad,::,res, seria uma crença verdadeira e j ustificada que se desdobrou na 

propo5.12 da ciência da orgonomia 

N. da Costa (1997, p.43) comenta que a contraparte pn1g,mática da ciência "mantém 

vivas as elu.cubrn.ções teót"icas, tanto puras quanto aplicadas". N. da Costa cita Henri 

Poincar·é (1902): "Pouco importa que o éter exis1a r·ealmente; es1e é um tema par·a os 

metafisicos. O relevante par·a nós é que tudo ocorra. corno se ele existisse, e que esta hipótese 

se 11:1ostre cómoda par·a a explicação dos fenômenos" (grifo nosso). 

Est� posição de Poincar·é é hoj e entendida como metáfora. Nesse sentido, a energia 

eirgone institui uma metáforn para apreciar o que é o mundo. Também se podeda falar em 

construção simbólica 

Para Reich e colaboradot·es, experimentos e mensurações transformam a metáfora da 

energia orgone em realidade porque alteram o contador Geiger, impressionam filmes, 

imprimem certa luminosidade à sala orgone, fazem ou desfazem nuvens no cioudbuster, alteram 

o es1ado mórbido de tumores em pessoas S'llbmetidas ao tratamento no acumulador de energia. 

orgone etc ... Nos experimentos exaustivamente replicados, o processo, os resultados . . .  tudo 



I Stengers ( 199õ,p.14-15) refore-se a Les a tornes, de J>:>a11 P�rr-in (1913). Depois desse 

1 ivrn, os átomos existem, tal como as forças net.vtonianas ou o campo eletrnmagnético. "Pen-in 

demonstnm que os átomos existem porque podemos contá-los. 'Podet·' aqui deve ser entendido 

no sentido de descobetta de um novo ,nodo de acesso .f1dedigno à realidade" (grifo nosso). 

Pen-in convenceu seus colegas porque, de 16 maneiras diferentes, chegou ao mesmo número. A 

convergência dos experimentos fez com que o átomo passasse do estatuto de ficção ao de 

realidade. Stengers mostra que nesse caso, em vez de leis, a realidade foi descrita por meio de 

eventos, de acontecimentos. 

O projeto de constmção e execuçao de aparelhos, os testes, as mensurnções e 

aplicações inusitadas, vinculados à chamada .fhi.ca do orgone, constituem-se num rnodo de 

acesso J1dedigno à realidade. Alexander S. Neill, íntimo amigo, testemunha (BOADELLA, 

1988, p.332): "Há dez anos atrás, em iv:Iaine, vi um pequeno motot· funcionat· depois de ser 

ligado a um acumuladot· orgônico. 'A energia do futuro' dizia alegremente Reich. Mas que eu 

saiba, esta experiência não recebeu continuidade". Ilse O. Reich (1971, p.116 e 125) �c,menta a 

construção e funcionamento desse motor·. 

O pesquisador James De Meo (1995, p.20) apoia 1n totwn a posição de Reich e 

afirma que a energia orgone é "uma ener·gia fisica, real, não somente uma for·ça metafór-ica, 

hipotética". 

Rei.eh pn�.tendia a "comprnvação científica e a prova efetiva de existência" (ln: Eter, 

p.29) do orgone e "de �;ua vat-iante a bioenergia" (ln: SuperposiçH.o, p.99). Menciona a 

preocupação com "a exatidão das observações, dos dados e relações científicas" e em 

"descrever e definir certas funções naturnis até então desconhecidas" (In: Éter, p.23), que foram 

estabelecidas por intermédio do pensamento funcional. 

Nos idos de 1950, Reich afümava que a energia organe cósmica primontial, pré­

atômica, livre de massa, ocupa o vazio: "espaço vazio não existe, não existe 'vácuo', o espaço é 

dotado de detenninadas propr·iedades físicas. [ ... ] A responsável pelas prnpr·iedades fisicas do 

espaçü é uma energia bem definida" (ln: Éter, p15 5 ). 

Luiz Alberto Oliveira (2001) mostrn que o mundo microscópico descrito pela física 

quântica é o mundo do qual somos constituídos. m::is é profundatn�nte paradoxal : 



t urn outro mundo, é como se neie houvesse uma série de caminhos sirnultâneos, 
percmTido ao mesmo tempo, ern múltiplas formas, o mundo da mais extraordinária 
casualidade que, no entanto, pem1ite e sustenta a fé?Tea causalidade deste mundo. 
Cada um dos seres macroscópicos vive e vigora por causa de um profundo mistério 
que são os seres microscópicos. No fundo de tudo encontramos o vazio, a ausªncia 
de corpos, desde os gregos associada com o nada, a privação absoluta do ser. Ivfas o 
vazio não é •Jazio, é um ser ernmero demais para ter lugar, um ser que aparece e 
desaparece, rápido demais para que se possa vª-lo. O vazio é o lugar onde imppi-a a 
mais absoluta atividade de fazer e desfaz.er. É desta atividade bãsica que pensamos 
hoje que o wu•1erso é uma outra face, como se o U11i,•erso não fosse senão um vazio 
transfigurado, que a rigor não perdeu sua caraLi.erfstica de vazio. :É o ponto mais 
longe onde j á  chegamos na tentativa de faz.er o casainento entre o micro e o macro. 
[ . .  } Vazio é o oceano de p3ltículas virtuais que quase e:{istem, 1,azio quântico é o 
contr111io do vazio p0r anulação, é vazio por presença excessii1a, repositório 
inesgotável de energia, matri� de totalidade, tudo o que existe é desdobramento do 
1,azic. (OLiv'Effij•., L. A, 200 1 )  (informação verbal). 

Reich postula que "a posição do globo tenes1:re em relação ao oceano de orgone 

cósmico circundante" seria a de uma "bola rolando em ondas qu e arrebentam" (In: Éter, p. 157). 

O oceano de energia orgone cósmica, em termos atuais, poderia ser interpretado como um meio 

turbilhonante. 

A compreensão de fenômenos :k natureza sob a •:otica cb transformação se remete ao 

pensamento do fisico-filósofo David Bohm. Nos anos 50, Bohm propunha que as paitículas são 

partículas em todos os momentos e não só qua..41do observadas, e seu coniportamento seria 

determinado por uma nova força a que chamou onda piloto (HORGAN, 1998, p. 1 1 1 - 1 1 8). 

Qualquer tentativa de medir propriedades com precisão destmirfa a iníonnação, por alterai· 

thicamente a onda piloto. O princípio de incerteza recebeu em D. Bohm significado puran1ente 

fisico, em vez de metafisico, no que se colocou em oposição a Bohr. 

A ·visão de mundo de Bohm ( 1992) propõe que subjacente ao mundo das apai·ências 

fisicas - a ordem explicada - há sempre uma ordem implícita, implicada, oculta, mais profunda. 

Para essa filosofia., a ordem implícita é o potencial quântico, campo de infinitas ondas piloto 

flutuantes. A superposição das ondas gera o que pai·ece sejam paitículas, que constituem a 

ordem explicada. Pai·a explorai· a ordem imp_lícita., os fisicos precisai·iam de se desíàzer de 

-alguns pressupostos básicos sobre a organização da natureza., pois novos tipvs de teoria 

dependem de novos tipos de ordem. A cada nível, algo é tomado como aparência e algo é 

tomadc, como essência; em outro nível, essência e aparência trocam de regras. 
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Bohm desloca o indetenuinismo da partícula para a informação que a guia, chamando 

o universo cheio, pleno de energia, de holomovirnento. No holograma, a condição fundamental: 

se cortado em pedaços, cada fragmento reprnduz a totalidade. Tudo no univerno pulsa entre 

duas ordens de infonuação. A ot·dem explicada forma-se pela discriminação a partir do todo e 

pode ter dií"hentes níveis de complexidade. A ordem implicada, se inscreve no todo a patfa· do 

indivíduo, existe no holon1ovimento, tem complexidade e dimensionalidade infinitas. O passado 

deixa vestígios na ordem implicada, que continua existindo, e no presente passa a relacionar 

vestígios e acontecimentos. 

Para Bolun, do ilimitado sur·ge o limitado num prncesso cr-iativo, mas sempre havei-á o 

ilimitado� o que está subjacente a tudo é desconhecido e não pode ser· compreendido pelo 

pensamento. Ássim, a ciência não consiste em acumulação do conhecimento, mas na criação de 

novos modos de pei--cepção. 

O pensamento de David Bohm se aprnximaria do de Reich no sentido de que ambos, à 

maneira de Het"áclito, têm por pressuposto a realidade que :t1ui e se mostra a cada partícula. 

Nesse sentido, o holon·zovi.mento se assemelhat-ia ao oceano de energia orgone, no que se refore 

à dimensionalidade cósmica e ilimitada. 

Na holografia, cada organismo espelha o que essa ener·gia mais ampla expõe porque há 

r-eciprocidade, mas cada organismo é único na maneira de :t1uir. No entar1to, existiria uma 

ligação, a simpatia universal. No cosmos, sistema inúltiplo, cada elemento que sai da totalidade 

tem forma única, não se repete, mas é similat· à totalidade indiscriminada da qual saiu. Cada 

pedaço de um universo indivisível contém o todo, contém o ilimitado, e ficará vivo na medida 

em que tiver um organismo par·a viver; partes sur·gem quando são vividas, no acontecer, como 

possibilidade de trnnsfonuação do ilimitado em limitado. Poder-se-ia dizer que Reich 

pretenderia, com a energia orgone, criar novo modelo de percepção que, ao se carncterizat· 

como fonte de metáíorn::: e analogias, assinalasse, tal como afirma Bohm (apud HORGAt�, 

p. 1 16) que "a capacidade de pensar- de modo ddhente é mais importante do que o 

conhecimento ganho" ._, 

As prnpr-iedades do oceano energia orgone implicam pensat· diforentemente o que é o 

mundo: 
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o meio orgonótico é um ,-;ontmw,tm em que vigoram duas tendªncias opostas, auto­
an-aç,go (contração) e expansfo, quo: cçmstituem s. pukação. O meio tem densidade 
variá1.1el e flui da menor para a rnaior densidade. É fonte de mo,;,1imento 
espontâneo, que toma as fom1as de ondas, helicóides, tlt.uros e pulsações. O meio 
cria e suporta estruturas como formas de movimento. O movimento aiTasta a 
matéria, concebida como morlimento congelado. O meio é elástico, transmite 
energia e a annazena em campos. O meio supmts. tensões, possibilitando as 
diferenças de potencial. O 1neio porta infonnaç:fo. C) meio é ums. referªncia para o 
movimento,que faz sentido em relação ao conceito de éter, mas não em relação ao 
espaço (C.. BAY..ER apud OLr..,.'EIPJ•.,J.G. , J 91Çl7 ,p.30). 

Para Reich, a Ten-a dispõe de um envoltór-io orgonótico que se faz mais denso à 

medida que se afasta da supert1cie, portanto, mais perceptível em regiões de grande altitude. 

No artigo O outro Lado do orgon, José Guilherme Oliveira e Elida Sigelmann ( 1996, 

p . .54-67) mostram que devido às propriedades organizadoras da energia orgon ,  considerando 

que organizar é do âmbito da infonuação e não da energia, "o orgon nàa é a.penas energia, é 

u.rna energia prenhe de informação" (p . .5.5). A contribuição da termodinâmica mostrou que nem 

todo potencial par·a realizar trabalho estava efetivamente disponível. Havia s�;:npr-:: uma 

desordem interna, a charuada entropia. A segunda lei da tenuodinànúca reza que qualquer· 

processo isolado aumenta a entropia, levando um estado mais heterogêneo para um estado ::nais 

homogêneo, no qual a possibilidade de ação �stá na diferença, mas cr.1e aponta par·a a mo,.te 

térmica do universo. Com a introdução do observador, a entropia passa a ser definida em 

relação às possibilidades de observação e medida. Do caos homogêneo do século XLX, passa­

se ao caos heterogêneo do século XX. O novo é decorrente da imprevisibilidade, do não­

determinado, é irreversível; portanto, no caos só há lugar· par·a o novo. "Quando observamos os 

aspectos o;.ganizadores como um todo, estaruos nos reforindo à cúação de uma or·dem mais 

complexa, de uma var-iação positiva de entropia, a chamada neguentropia"(p . .59). 

Par·a Reich, seja  em sistemas orgonõmicos, seja  no acumulador de orgone, pode-se 

constatar·, através do processo de concentração de energia, o chamado potencial orgonômico, 

que t1ui do nível energético mais baixo par·a o nível rnais alto, em par·alelo a um processo de 

dissipação de energia, sob a forma de calor (In:Éter, p. 171), um processo neguentrópico. 

OLIVEIR�\José Guilhemie Couto de. História do conceito de éter. Arquivos Bra.siI.eiro:; .. ie Psicologia., Rio de 
Jane1ro,T..rol.49, r{ 2� p. 26-3 3, abr./jun 1 997 . 
·JLflEIP�\José Guilherme C.de ; SIGELI:vLD.J:-:n,r, Elida. O outro lado do orgon. Arquivos Bra.siieiros de 
F':;1,:.-:clogra. F_io d� T-:n-;eiro .. 1'._101.4::\ ri=- 3 ,  p. 54-63� jul./set . 1 99,5. 



Reich observou que nas estruturas astronômicas está presente o movimento pulsátil da 

ene,�gia orgone: o universo pulsa; e complementou seu pensamento com observações havidas no 

observatór-io ast:rnnômico de Or,gonon, desenvolvendo teorias meteornlógicas, que não são 

objeto deste trabalho de pesquisa. 

Segundo Marcelo Gleiser (1997, p.344), em 1922, Alexander A Friedmann, descobriu 

que, se a distribui�:ilO da materia no univen.:o não for· estática, sua geometr·ia não o ser·á. A ' u 

imaginação de Friedmant1 trnnsfonnou o universo como um todo numa entidade dinâmica, com 

du?s soluções - a que desct·eve um universo em e:i..-pansão e a que descreve um universo 

oscilatório, em ciclos de expansão e contrnção. 

Durante a década de tTinte, o número de "u.rii•-1ersos de escrivaninha" cresceu 
rapidamente. lvías qual desses modelos representava melhor nosso U11iverso'i Apenas 
as observações astronômicas poderiam responder a essa pergunta. Talvez seja 
irônico (mas também inspirador) que, mesmo hoje,mais de 70 anos após Friedmann 
ter proposto Su8.S soluções, ainda não podem1os decidir qual o modelo 
cosmológico que melhor descreve nosso universo. Sem dúvida, o número de 
possibilidades é bem menor, graças aos avanços tanto em cosmologia observacional 
como na teoria de modelos cosmológicos, hoje conhecemos o nosso Universo 
muito melhor que nos anos 20, mas a verdade é que a questão ainda está em aberto, 
continuando a inspirar cosmólogos do mundo inteiro. [ . . .  ] Universos estáticos, 
universos em expansão, l.ll1i1,ersos oscilatórios, lll1ive1-sos abe1tos, universos planos, 
universos fechados (mas sem fronteiras); modelos proliferavam[ . . .  ] 
(GLEIS'ER, 1 997 ,p. 345-346). 

.A potencialidade da energia orgone pode ser· verificada se o contador Geiger 

for colocado no acumulador de orgone. Ãpós algum tempo, indicará alto nível de raóação; 

como se o orgone "portasse uma informação que ensinasse aos átomos do gás [que fica no 

inter-ior d,; contador Geiger] a liberarem alguns eletrons" (OlIVEIRA; SIGEI..1·1AN"N,1996, 

p.64). 

No funcionamento subatômico, e:\.-plicam Oliveira e Sigelmaim, as partículas não são 

sólidas, dentro delas há partículas de luz. Uma propriedade das partículas é o �pin, semelhai1te a 

um movimento de rotação sobre o próprio eixo, que pode assumir diversos valores e funciona 

como dispositivo ar·niazenador de informação. Considerando que a nível subatômico é possível 

armazenar·, re.cuperar·, trocar e criar informação, esta nunca se perde, a 0r:dem se tor!ia mais 

complexa e uma partícula pode propiciar ou evitar uma r·eação química, alterar1do o seu 

GLEISEF:, hfarceio. A dança do unive:rso. São Paulo :  Cia. das Letras, 1 997 . 



movimento. Como há trnca entrn as partículas, todo o univer-::;o se c01n1mica A viela sena um 

ambiente prnpício a essas trocas, favor·ável a um aumento de intonnação e complexidade. Trnta­

se de um univet·so holonômico, no qual cada parte contém o todo de algum modo. 

Reich considera a inexi:;1ência do zern em toda a natureza. Em seguimento a todos os 

princípios comuns ao funcionamento, Reich postula chegar·, ao final das equações 

org011ométricas, ao número wn, que designa a "unidade básica de toda existência, a lei natJrnl 

que penetra em tudo, o princípio comum ao funcionamento de toda a natureza" (ln: 

Funcionalisrno, p. 129), teoricamente dado no oceano de energia argone cósmica. Trata-se de 

rara, interessante e sur-preendente menção direta à simbologia, pouco freqüente no te.>..io de 

Reich, que significar·ia a unidade e todas as possibilidades que a energia orgone contém 

simultaneamente. 

Luiz Alberto Oliveira (2000) se reporta ãs questões que Ludwig Boltzn1ann*1 trouxe 

par·a o pensamento atual. A.o se recusar· a reduzir· a var·iedade e diven:idade dos fonômenos do 

mundo a uma raiz única, Boltzmann se colocava como antiunificacionista, opondo-se ao 

unificacionismo de Einstein. Heráclito, que dizia o relâmpago ser o pai de todas as coisas, 

confore ao íntimo do ser a :faculdade de reinventar·, que forn castrada pela tradição aristotélica, 

na qual as for-mas do mundo proviriam de fora do mundo e não haveria potência inerente ao 

mundo, muito menos do acaso que seja capaz de engenc!t-at· formas. 

Boitzrnann deu U1T1 papel posifr,ro ao acaso, ,,isto como :.1.r;1 compositor do n-1t.mdo e 
produziu um deslizarnento para a palai1ra ça.os : da desordenação, dispersão espacial 
para justaposição, superposição de modos de ser que se remetem a um cei1o 
estágio em que estão justapostos, mesclados, não estão distintos. Trata-se, p011anto 
não de uma imagem espacial, nus de uma imagem temporal. Caos como um foixe 
de l inhas do tempo, de modos de ser. Esse caos não é o grau máximo da dispersão, 
é o grau máxin,o da potência de organizaçâo.:Ê o caos cosmógeno, o caos capaz de 
engendrar cosmos, não o estado de decomposição cadavérica do cosmos, a morte 
do cosmos, pelo contrário, é a mãe do útero generoso, a partir do qual o cosmos foi 
capaz de se formar ( OLPJETIUt,L..t.� ,2000)(informa,;.fo •1erbal). 

Segundo. Oliveira (2000) : "o deslizamento do conceito de caos é uma das mai·cas 

mais car·actef"Ísticas do conceito do campo da complexidade". Permite mostrar que,. da mesma 

maneira que "a vida emer·ge da potência da matéria, o pensamento emerge da potência da vida e 

assim, afamar a potência da vida [ .. .]. .A4 vida é uma expressão inerente ao mundo da natur·eza, a 

L Passara1n-se 80 snos até que L-.E�olzn1s.n.n fosse c:arnµre.=irrll do e ace ito E�oltzn1a.11:1 se suicidou. tah..rez 
deprimido pela inaceitaçào de sua teor:a. Fica patente, mais urna 11ez, a dificii posição do p ioneiro. 



91  

natureza é artista"(informação vei-·bal). 

A visão do caos cosmógeno permite uma interpretação prndutiva par·a a questão da 

energia orgone. Primordial, sem massa, pré-atômica, a energia orgone funciona em movi-

mentos ordem-desot·dem, em turbilhões, t1uxos, balanços e superposições de corn')ntes e 

campos, emborn nem a ordem nem a desor·dem se encontrem em estado puro. O t1uido ocear10 

de e�1ergia. orgone está em interdmbi0 com os oceanos de ten-a, água, ar· e luz, e se espraia no 

cosmos. Reich cria um mundo, no qual o problema da origem é deslocado par·a a questão da 

transformação do não vivo e vivo, sempt·e carubiarv!o qualidades, intensidades e quantidades. 

A postulação da energia orgone não incide em reduciouismo, porque não são 

as complexidades reduzíveis ao orgone, é o orgone que perpassa as complexidades. Não se 

lrnta de um elementar·ismo porque contém a potencialidade de engendrar· cosmos e vida. Não 

incide em fisicalismo poH1ue foge ao modelo cientifico clássico.Não se coustitui em redução a 

um energitisrno *1- porque não se hnüta a "um m01üsmo da ener·gia" (MACHADO,1998, p. 87). 

A postulação da energio orgone dá coesão, sentido e sigµificado à teoria Cria um 

fundo de energia orgone pulsante que comporta um cosmos vivente, estabelecendo o palco c-nde 

se s.uceckm as trafu.""formações que indrn::1n o pr·óprio palco. A postulação teót·ica estabelece 

que a totalidade é energia or;?,one, simultaneamente, mistério e conhecimento. - -

A concepção da energia orgone permite a Reich fugir da concepção mecânica do 

mundo ar1álogo a uma máquina e, portanto, dispondo de um único caminho par·a evoluit·. LA. 

Oliveira (2000) mostrn que a regra do mundo é funcionar não linearmente e longe do 

equilibr-io, a natureza é não linear·. 

Parn Reich, a natureza é funcional (portanto, não linear-). No movimento da energia 

.:..,rgone "lei e liberdade, determinismo e indeterminismo, finito e int1nito são funções par·eadas, 

de sinais opostos,enraizadas numa fundação comum í1uida"(In: Funcionali.:rrno, p. 127).Nesse 

lvLti..CR.,\DO,.t.Juisio Campos. Pensando a energia.. Rio de Janeiro :Eletrobrás ,  1 998. 
2 O energitisn-10 foi uma posiçfo filosófica em �mga na passagem do século XIX para o século x::,c, defendido 
pelo fisiologista Hermann von Helmholtz e, p1·incipalmente, pelo qufrnico Vvilhelm Ostwald, positivista 
extremado. Para este, tudo se reduzia a energia, até a vida. "De U1T1 lado parece ter sido acolhido na ciência o 
princípio do energitismo, porque a matéria cessou de ser 1.m1a substância en-1 si mesma. lvfas, por outro lado, 
pode-se dizer que o próprio energitismo foi posto fora de j ogo porque o conceito fundarüental já não é o de 
·:energia, mas o de campo e toda a distinção qualitativa entre matéria e energia ou matéria e campo perdeu o 
interesse ( E.D:-TSTETI>T ; INFELD apud lvLti..CFLtiJ)O, 1 998, � .87) 
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movimento, a energia crgcne admite o acaso, o não equilíbrio na natureza. 

Os "universos de esct"ivaninha" são objetos da metáfora cr-iados pela imaginação 

científica e peio pensamento. A postulação do orgone dá ensejo a outrn questão: uma visão de 

mundo que possa ser deduzida pela sensação do movimento energético ligado ao pensamento, 

uma nova forma de percepção e de metáfora. Reich construiu sua teor-ia em articulação interna 

e externa; assim, a pesquisa do orgcne pôde ser prncessada em duas vertentes, que são a 

mencionada prova exper-in1ental da existência da energia orgone e o movimento de 

integrnção da estrutura or·gonômica do pesquisador, objeto da terapêutica. 

A ener?ia or0one funciona: tudo ocorre corno se existisse, é um modo de acesso u à 

jldedigno a realidade, teoricamente justificável, experimentalmente comprnvável, 

organicamente per·ceptivel. 

Uma nova questão advém da observação da energia orgone:  Reich propõe que a 

energia orgone atmosíet"ica-OR está sujeita à deterioração, em forma de ener·gia morta e letal, 

a chamada deadly orgone-DOR"'3, encontt·ada na natureza e observável em experimentos, entre 

eles, o de revivificação do deserto. A importância dessa tese é a de unir· ainda mais 

estreitamente o univerno sensor-ia! ao universo cientifico; reconhecer· a tt·,msfotmação de 

qualidades OR-DOR na natur·eza, relacionar oa energia orgone do desetto naturnl ao desetto 

emocional do homem. Par·a Reich, a morte está pr·esente no mais pr·ofundo movimento da 
. r . r energ1a aa v1aa. 

Através da sensação ligada ao pensamento, Reich elabora uma teoria do oceano de 

energia orgone, o fundo energético que se faz potência de vida e potência de pensamento. 

Nesse processo, Reich propôs uma teoria de complexidades, ainda que estivesse formulada 

como conceito em estado prático. 

6.2 A potencialização em vida 

Par·a Reich, o organismo vivo é uma parte ot·ganizada do oceano de energia orgone 

cóf:.1nico, dotada de propriedades particulares a que chamam vida (I.n: Eter, p. 159). 

Christian de Duve (1997), em Poeira vital, trata da vida como um processo nab1rn!, 

cujas leis também governam os processos não-vivos (p.XVTI). A vida, processo químico,deve 
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deve ser compr·eendida em termos da química. A vida começou pela formação e pela internção 

espontânea de pequenas moléculas orgânicas disseminadas pelo univer·so. Dadas as condições 

fisico-químicas que prevaleceram na Ten-a pré-biótica, essas moléculas foram apanhadas em 

uma espiral reativa de crescente complexidade que, com o tempo, deu or·igem aos ácidos 

nucleicos, proteínas e outras moléculas complexas que dominam a vida hoje. Esta rede de 

reações químicas, formadas há quase quatt·o bilhõ�s de anos, continua a su...'4e11tar todas as atuais 

ma1üfestações da vida. Produto de forças determinísticas, a vida surgiu nas condicões 
·:.J • 

prevalecentes e sm·girá sempre e onde as mesmas condições se r-epitam, com rouco espaço para 

acasos felizes no processo grndual e múltiplo que lhe deu or·igem. De Duve afirma que o 

pareamento de bases, união dois a dois dos pr·incipais constituintes dos ácidos nucleicos, 

descobertos por· \Vatson e Crick como chave da estmtura helicoidal do DNA, governa todas as 

formas de transfer-ência da informação genética. O parea1uento de bases 

acontecimentos químicos sem tinham ligação com a tt·a11sferência de informaçau e 

surgiu de __ , 

r 
.. , 

.-er.1caçao 

molecular, uma derivação do par·ea1nento de bases, foi um beneficio adicional da química pré­

biótica De Duve entende que o acaso opera dentt·o de limites fisicos, químicos, biológicos e 

a1nbientais, que restringem sua livrt ação t, por i�so, defende a idéia de contingê .. cia limitada. 

Para De Duve, a vida é a parte mais complexa e significativa do universo conhecido e as 

ma1iifestações da vida devia1n dominar nosso retrato do mundo. O universo é uma sementeira de 

vida A química orgânica é a química do carbono, os compostos or·gãnicos de carbono 

constituem 20% da poeirn interestelar, e esta constitui 0,2% da matér-ia galática. Na nuvem 

or·gànica que impregna o universo, a vida pode ter fonna molecular· não muito difer·ente do que 

prevaleceu na Terra há quatt·o bilhões de a11os. 

Ou a vida é unu rnaniíestação da matéria, reproduzível e comtnn em 
certas condições ou é wn milagnc. O w1iverso não é o cosmos inerte 
dos fisicos con-1 uma pitada a mais de vida por precaução. O universo 
é r;ida com necessária estrntura a sua t,roita ( . . .  ] consiste, principalmente, 
en-1 milhões de bioesferas geradas e sustentadas pelo restante do 
universo ( DE DUVE, 1 997, p. 3 83). 

E -, �- · · 1 Q - o  .., 14· R . l n1 .'··. J · •-, .. -, ,..,-, ,--. .�i --� -1 --, .. � ... -"<0�1i .-� ,1 / .  'I p /- ... \ e1c 1 ....... . ·-•a..lj-· _ ,1 ..,L;•-• ,_· !.)'"•Í.. L� ,_. ,_, ,._ ,  .' �i.'-·L \ � .- -· , . _, ,  � · elabora uma teoria que dê conta da 

bi0�enese: ' 'o problema a ser resolvido detalhadamente é como as leis da mecânica e da 
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ltU1tmca se oúginaram de processos funcionais no oceano de energia orgone primot·dia1 liv.re 

de massa" (p. 22). 

Reich mostra que a propriedade fundamental da energia orgone, de í1uit· do sistema 

menos can-egado para o mais can·egado, é que a faz diforir de outrns formas de energia "Sua 

função é a de manter· um certo 'nível de capacidade' pela abs0t·ção de energia proveniente do 

oceano de orgo;-:.:: circundante ou de nutüentes, e pela descai-·ga de energia nesse mesmo oceano" 

(ln: Éter, p. i61 ). Cotúonue J.G.Oliveira ( 1 997, p.29), "é a pattit· desta propr-iedade que se 

cotú1gura sua cat·actedstica neguentt·ópica :relacionada com a const:mção da vida e da 

complexidade". 

Como t·e:m1tado do Exper-in1ento XX (ln: Superposiçào, p.22-23), Reich explica a 

01·igem da substância viva como forma e motilidade: a energ,ia argone livre de massa se contrai 

no fluido submetido a prncesso de congelamento, tal como o plasma vivo. A contração não 

depenei� de matét-ia formada. A contração da energia orgone é acompanhada da condensação. A 

condeusação é acompanhada pela formação de patticulas materiais microscópicas. Reich r·eitera 

ct.re e&1á pesquisando na chamada biofisica do orgone, a origem da matéria viva, fonnada a 

biofisica do ot·gone pode provat· a r·elação funcional entre a forma do movimento e a forma da 

matéüa viva" (In: Superpo;;:,-f.çào, p.26). A matéria primeira teria se originado no cosmos, mas o 

processo de formação de matéria continua a acontecer, de modo inintenupto. "As funções da 

energia cósmica no domínio da matéria inorgânica estão em hatmonia com aquelas no domínio 

da matéria viva" (In: ;�:uperposiçlio, p.27). No Experimento XX, as formas dos :flocos 

plasmáticos assemelham-se às dos pei.ices e girinos, porém, são formas que não podem ser· 

descr·itas como organismos vivos no sentido biológico aceito. � , � 

Pat·a itrter-ir· a forma básica dos corpos vivos, Reich relaciona um movimento fisico a um 

movimento biológico fundamental. 
.:_, 

() n 
u () o 

onda espiralada t::rajetij1ia eliptica d.ua� .::ndas c,rgünon1e abe1to orgünün1e fechado fon11a e;rg0n.:in1e n.:i refiexc .:ir�stco 
Fi�ura 8 Foi1-r1a básica dos corpos vivos :  orgonon1e. ln: .S'r.q.Je.f'j.JC•siçc.l,�\ p.� .)-3 1 .  



O movimento fisico se r-efore ao movimento de onda espirnlada (spin) que se toma 

visível na sala de orgone. O movimento biológico se prende à convulsão orgástica e sua 

particula!"idade de tentar aproximar· as e:\.ir-emidades do dorso, no chamado r·et1exo orgástico, a 

exemplo do movimento natatór·io da medusa, em que o corpo par·ece curvar-se no centro. 

A energia orgone, animada por movimento pulsatór·io, constitui-se numa fomia 

ovóide, o orgonorne, "a forma fundamental da ·vida". Do antagonismo entre energia orgJne livre 

e energia orgone contida numa bolsa membranosa, surgem as diversas fi..·.,nnas do vivo e seus 

movimentos essenciais. A forma do orgonorne seria a forma biofisica básica, presente em 

sementes, bulbos, células espermáticas animais, ovos e embriões animais, órgãos do corpo 

animal, organismos unicelulares e outros. No or·gonome biológico, as conentes dos fluidos 

corporais t1uem em impulsos rítmicos, a chamada pulsaçào. Infere-se que também há pulsação 

da energia orgone. Na matéria viva, encontt-am-se o movimento pulsátil da energia orgone no 

organismo e o movimento pulsátil mecânico dos fluidos corpóreos. Para que haja pulsação 

mecânica é pr·eciso que haja pulsação funcional do orgone, cuja onda, em movimento espiralado 

para frente, alterna co-nírnção e expansão. 

No corpo humano uma curva dorsal contilllla corresponde ao sentido do movi�.1ento 

orgonótico e na face anterior· compõem-se as prntuberàncias orgânicas que fix:am ou 'congelam' 

os desvios da corn:>nte or·gonótica. Assim, cfü;tiot_:ull-·-se-iam o orgonome material ( órgãos e 

t .... cidos) e o orgonome bioenergético, no qual a energia orgone flui da extt-emidade cefülica até 

a extremidade caudal. 

Sigelmann pensa que Reich se antecipou a biólogos da atualidade como Prigogine, 

Maturana, \iar·ela, Bertalanfi)r e outros que contestam a validade das leis da termodinâmica 

aplicadas a processos da vida e a estruturas astt·on&micas. Estes si$1emas apresentam como 

propriedades intt-ínseca�; a autogenia e a autonomia, e criam uma ordem diversa da estabelecida 

pelo deienninismo e pela termodinâmica, o que implica uma nova racionalidade . 

.,.ti,. fJ iologia conternporãnea descobriu nos sisteinas r.,rivcs e nãc vii:los propriedades 
que impu!::-ionam ao cre::-c1mento, atrave::- de um processo energético de 1-efer�ncia 
:-ec!prnca (bfaluf, 1 98 5 ;  1',fa::unma, 1 974), produzindo un-ia eimiução não-linear 
(Prigogme, 1 972) e tarnbérn nào ordinária ( hfaluf, 1 9:35), isto é, sem caminhos 
!-1g:dos pré-deterrtánados < S1;J-EL1./L�J--n,\ 1 99 i � p. 1 7) . 
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Sigelmann ( 1991, p. 18) mostrn que os organismos têm ordem e hieran1uia evolutivas 

"que não permitem classificá-los nem na -categoria dos lineares nem dos não-lineares 

(Maluí�l985). Como são criativos e autogênicos ... têm como característica fundamental a . . � . 

espontaneidade (Reich,1950; Maturnna,1974; Malu.fJ985)". 

Para Reich, a vida simplesmente funciona. Desse ponto de vista, a vida se deve ao 

acaso, à espontaneidade da energia orgone pulsaní.e. A vida é movimento em corrente e 

pulsação da energia orgone contida na membrana A forma da matéria viva é expressão desse 

movimento e os movimentos expr·essivos da matéria ·viva têm significado em relação ao 

mundo. Esse entendimento implica que a vida seja vista cotuo fragilidade, em face do 

movimento de transfr"',nnação da pr·ópria energia da vida.. Impõe-se a pulsação ener·gética e a 

ques1ão da vida e da morte como processo natural. As r·elações entre seres humanos como par 

funcional podem se fazer num campo energético de ligação, a mencionada ponte radiante, na 

qual se dá a o fenômeno da luminação (1n: 

Biopatia., p.43-44), aqui entendido como fonómeno efêmero, momentâneo da complexidade 

A vir1a na natureza é um procei.-30 sc,lidário, um rnovimento complexo, delicado e 

instável. Na profundidade do organismo, a balança entr-e OR e DOR expressa a fragilidade da 

vida. Se a energia da vida-OR e51á em fluxo, com a produção de DOR sendo eliminada, 

predominam os processos de saúde. Se pn�domina a energia da vida imobilizada, deter-iornda, 

retida, es1ásica - DOR, instauram-se os processos de encouraçamento e de doença que poderão 

chegar· à morte . . _, 

6.3. A potencialização e:m pensamento 

Segundo Reich, dentre os enigmas parn o ser humano decifi·ar·, o maior de todos seria a 

capacidade de pensar e, pelo pensarnento, conhecer o que a natureza é e como funciona. No 

entanto, instaura-se a perplexidade, porque quar1to mais se produz conhecimento, r.nais se 

intensifica a violência das matanças em massa, e o enig,ma má.'X:imo se torna o da per-petuação da 

miseria hrnm11a. 
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0 maior enigma da vida é a aut,:.}:.?ercepç3.o ou autoconsclênc:ia .  Este enigm:1 pode 

�star t>.scondido no temor; submetido à co1ifusão e desintegra,:ão do eeo investieador, como na • 4 r .:.._4 .:.._4 • 

t.squizofrenia; ou pode estar ligado ao esforço para obter· o maior fluxo bioenergético possível, 

sem bloqueios que venham a tolher· a autopet-cepção. Esta seria a dir·eção para o prncesso 

ternpêutico: a da liberação dos blos_meios de energia orgone. 

Sistematizando, Reich propõe t.rês correntes de energia orgone, integradas umas às 

outras. emergindo umas das outras: o .fluxo cósmico� o fluxo c01rt1nado dentro das membranas, . � . . 

pt·imeira difinenciação clara de ,1ida-não vida, de energia orgone do organismo-energia 

.�-: .wz,cne não viva; e a per-cepção do próprio :fluxo energético, a chamada sensaçlfo orgonótica, 

claramente expres��a no irnpubo para a superposição no processo se:\.'Ual. Somente prazer·, 

angustia e raiva governam o cenáí"io bioenergético. Inicial.mente, o ser· humano ter-ia sido um 

anÍ1:nal dotado do sentido orgo11ótico de orientação. O chamado pensamento racional, 

ornvavelruente teria acornnanhado o processo de desenvolvimento do córtex cerebral. .l , � 

A imagit1açao cientifica de Reich procura uma explicação parn a couraça do ser· 

humano, que poderia ter começado a rnciocinar sobre suas sensaçoes de cotwnte e sua 

capacidade de autopercepçào e percepção do todo : "Talvez tenha começado a se encouraçar 

contra o medo e o assombro inter·ior"(In: E.:uper,.vosiçào, p. 98). Trata-se de uma tese que itnplica 

no abandono dos posicicmamentos teóricos adotados na sociologia se.:rnal, já comentada. 

O que se sabe, diz Reü.h, é que o bloqueio nas atividade�: emocionais involuntárias 

Í1uobiliza o organismo e pett.J.rba a integração das funções biológicas. Pode-se supor· que em 

lugar da auto-reguiaçâo orgânica, bioenergética, �:e instam·a "a força compulsiva de uma ordem 

Reich avalia ter· produzido uma ciência da natureza, na qual o grande insight seria a 

identidade "entre a lógica funcional e objetiva da energia orgone, tal como encontra os sentidos 

do hom"m e o poder de raciocínio do homem" (In: .S'uper,.Dosiçào, p .91). 

processos narnnüs ----< 

?igura 9 Fw-ições en�.�:g:a orgc.•n1= e aut::}perc:epçã.o orgc;nôtic:a e µrinclpro de fu.r.;.c1e:n.2.1�1ento ern con1un1 

processos naturais ln: .�-�uJ-::PE �-J,i:·s1 ,;e'!.,:: , p .  9 :. .  



A articulação energia argone, vida, pensamento permite infer·it· que o ser· humano em 

contato com o seu cerne energético não pensaria de modo linear·, mecanicista ou místico. O 

pensamento seria espiralado, cor-respondendo ao livre fluxo na membrana. Trata-se de uma 

conclusão que provém dessa pesquisa. Reich não se deteve nesta questão, mas frisou que idéia 

co1--r-esponde a quantwn de energia. Essa hipótese guarda a marca da espontaneidade, presente 

na intuição, enquanto a racionalidade que i a lógica funcional, opera em vaivém,. na relação 

entre principio comum e funções. 

,r� 

ri10'.'lff1ento da energia orgone rnovimento da bioenergia na membrana pensarnento espiralado 
Figura 1 O lvfovimentos de eneJ:gia orgone e pensa.rnento 

Em face do estado da arte da psicologia de seu tempo, eminentemente positivista, e da 

descobetta e anlica�ões da eneri?ia or�..,one. Reich post.;iou c·1ue a tectú do ór-,;,one estaria 
t' "r' ,_, '...J � - ,_, 

inserida no carnpo da ciência natura!. Este não compotta1·ia { e não c,;)mpmtou) as questões de 

de complexidades, articuladas como conceitos em estado prático. Uma frase triunfante encena 

o livro Fu.nç:ào do organno (1942), "o que et a psic•:ilogia tomou-se bio:tisica e pmte de uma 

genuína ciência natural experimental". Buscando um argumento intrínseco à teoria do orgone, 

Reich po::tulava que sua descoberta teria entrado "em território biológico ine::-..-plorndo"(p.319). 

Ao tentar· um enquadramento na ciência da natureza, Reich estar-ia buscando uma direção 

poiitica par�a o encaminhamento da sua produção científica, a fim de obter reconhecimento, 

considerando-se o insucesso da tentativa de ter· seu trabalho aceito por Einstein*4. 

Uma outn hipótese a ser considerada consiste na teoria do argone apresentar· um pedi! 

cientifico novo.Em Pulsaçâó orgonótica,Reich assinala o aspecto de multidisciplinar·iclade de . -
seu !:rabaiho. A teor ia orgonômica, no entanto, mostra-se como um conhecimento sem fronteiras ._, . . 

internas definitivas e definidas, de car·acterísticas transdisciplinares, que também se colocarn 

como um conceito em estado prático. Assim,Reich elaborou uma "pirâmide de complexidades", 

i1a quai pensan1ento é potência de vida e ·vida é potência de energia 0.1'..gone. 



iJ.4 Orgonoterapia caracteroanalitica 

A terapêutica reichiana constitui-se na práxis de energia orgone-vida-pensamento. O 

terapeuta que já perconeu o caminho dessa prá.--cis deverá manter-se nessa unidade para atender 

o paciente. Na orgonoterapia caracteroanalítica, paciente e terapeuta se dedicam a dissolver a 

cournça do paciente encouraçado, ou a const:mí-la com aquele que não a tem. O objetivo maior 

será o paciente poder alcançar a fluidez energética que lhe for possível. 

A orgonoternpia dispõe de uma direção, de um notte, que provém da atticulação de uma 

J),�O})Osta para o ser hurna.no, de valores que emer·gem do processo terapêutico, de uma vislfo de 

émmd.::i, das uzd1caçôés para uma. teoria da téc:nic:a. . . . . 

A proposta para o ser hwnano é de e��perat1ça. Incide na possibilidade de 

!:ransfotmação, de que o ser humat10 pode perceber e conhecer· a realidade, de modo 

biologicamente espontâneo, vibrátil, energético. Individualmente, que possa amadurecei· em 

qualidades -- geni tal, auto-regulado, libett.frio e livre. 

Do ponto de vista social, essas qualidades só podet·iam ser akat1çadas numa sociedade 

que fosse inventada, intencionalmente prepat·ada através das criat1ças, nos cuidados com a 

concepção, gestação, parto, amamentação, desmame, seJ..'llalidade, acompanhamento das 

expr·essões de tensão e atenção às possibilidades de crnnificação energético-somático­

psiqmcas. Nesse sentido, pensar· a pedagogia anti-autoritát·ia e os métodos de educação sao 

condições de possibilidade pat·a a prevenção de neuroses. Pn=: ;enção não está referida aos 

acontecimentos, mas aos cuidados pat·a que motilidade e cerne bioener·géticos se_1aiu 

pt·eservados das crnni:ficações que poderiam se tornar· rígidas couraças. 

O ser humano que eleve ser inventado é o de car·áter genital, orgasticamente potente, 

capaz da mais importai1te realização de um ser humano - ser ele mesmo, auto-regulado. Pode 

dizer o que sente e sentir o que diz, pon1ue sua couraça na.o é rígida. A fluidez ener·gética 

permite que expresse sua motilidade, por isso, é libertário. O contato com a natureza se 

expressa na :::;ensação de fazer· parte de um cainpo maior, por isso, é um ser humano livre. A 

possibilidade de expressat· sua genitalidade está 11a razão direta de um ser humano livre 

sobreviver numa sociedade autor·itát·ia É preciso, portanto, que suas defesas sejaiu móveis, que 

1- ·1 1 ' l · -t � · - ,  '� i e _;a ·i.� e ue a"� ' -..11tt·� a �·i ci . ., [_ iSpo1u1a e e uma c0uraça move que o possa pt u e1;:.et na ::,,.:,e • . u, '-"' · l . .l:::,'° v� d , .. . .  Ju. 
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A cdtica social é explícita. Uma sociedade de homens e mulher·es deserotizados, 

massificados, dos Zé Nit�--:uém*5 é o campo fértil para a ascenção do fascismo, homens e 

mulheres sem prnzer·, família monogâmica compulsiva, sociedade autor·itát-ia e rnli�iões 

autoritát-ias. Os Zé Ninguém solicitam um chefe, político ou religioso, que lhes diga como 

devem ser, pensar, agir·. 

Reich postulou a possibilidade de o ser humano alcançru-· sua potenciaiidade; elaborou 

uma proposta parn o ser humano que poderia ser realizável no futuro; postulou que o ser 

humano na genitalidade, funcionaria sem sadismo nem ma"!oquismo: na _genital;dade o ser 

humano ondula e pulsa; criou um método ternpêutico que possibilitaria manter o contato com o 

cerne ener·gético; procurou demonstrar os processos de encouraçamento na sociedade 

autoritát-ia; propôs tt·ansfonnações sociais e políticas. 

A combatividade de Reich na sociedade fascista dos anos 30 expressa a luta pela 

erotização, pelo prazer e pela vida Desde então, a prnv:Jsta {!ita r·ei :.h�ana será anatematizada 

pelos inimigos de tudo o que é vital e vibrante, os que são a favor da chamada miséria sexual, 

da repressão, do controle de tudo e de todos. Nos anos .50, ao desistir do atendimento de 

adultos e se concentrar· na� possibili<'ades da criança, Reich am(:.1 esiá voltado parn a mesma 

questão da miséria sexual e sua reprodução nas :futuras gerações. Reich aponta par·a os males do 

irracionalismo e da peste emocional. Hoje, a chamada sociedade do espetáculo, a banalização 

da violência presente nos cenários econômico, social, político e ideológico, a preocupação 

obsessiva com o desempenho se;\'1Jal, traz a questão dos Zé Ninguém sob novas apar·ências. 

O processo terapêutico propicia a expr·essão de novos valores para a vida, em s1 

t:ransfonnadores:a fluidez energética e o amor do cerne . . _, 

A fluidez energética, um cuidado de saúde que precisa ser preservado, dado que as 

conquistas energéticas são instáveis, devido ao chamado equilíbt·io dinâmico da circulação 

energética. 

O amor· é o movimento espontâneo do cerne enet·gético. É a expr·essão livr·e do ser humano 

livre. O amor é um movimento em dit·eção ao outt·o, que envolve contato, emoção, empatia. 
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Assim, a .i.w1dez energetica acontece :  

nos pares, a flwdez é un-i encontro energético, a lwninaçào :  mãe lumin.a filho, 
terapeuta lurnina paciente, professor iun-iina aluno, e par an-1oroso se iurnina 
mutuamente; nas familias, a fluidez se dá quando m[,_. e pai exercem as fu.nçôes 
rnatema e paterna, reconhecendo na criança um outro, respeitando o tempo interno 
da criança, zelando por crianças genitalmente satisfeitas, isto é, satisfeitas de amor; 
no contato core, a natureza, a fluidez está no ser humano sentir-se ime1-so na 
realidade que é energética, que se organiza como TJida, sem que se saiba exatarnente 
como isso acontece (DE PiüJUi.., 1 999)(inforrnação verbal). 

Fluidez e amor podem constituir um par funcional que se remete à motilidade energética. 

A teoria da técnica se pauta em movimentos que pretendem o contato do paciente com a 

s11a motilidade energética. Assim, um caminho seria o de circulação entre sensação de 

motilidade energética/reconhecimento dos es1ados emocionais/pensamento/pálav-ralli%CTJJagem, 

entendidos como o processo de interiorização/e>..1eriori�ação, no qual o paciente se mobiliza 

para sentir e dar sentido às sensações. O psicoterapeuta se movimenta seguindo sua sensação de 

órgãos, solicitando o movimento do paciente. O caminho não significa qualquer linearidade, 

depende do momento que se vive na r·elaç.ão. Se o paciente não consegue identificar ou nomear 

como se sente, pode perceber e explicitar sua� dificuldades. 

A ch�unada couraça, simultaneamente psíquica (trata-se de defesa), somática (tem 

correspondência neuromuscular-) e energética (evita as sensações do movimento energético), é 

expressão de rigidez. A energia orgone em motilidade cotúigura a fluidez energética que o ser 

humano pode perceber em sí e na relação com o outro. A fluidez enet·gética passa a ser um modo 

de viver, pensar· e sentir e agit· do s�ieito humano que está em contato com o arúmal humano. 

Na vidi.o de nw.ndo que o pensarnento orgonômico adota, a energia orgone constitui o 

movimento de transfonnação, de ordem cósmica, à qual o ser humano está integrado. O livre 

contato com a pulsação e, por e;densão, com o movimento energético cósmico cria novos modos 

de percepção. Conhecimento e pulsação implicam a rnúdade no trabalho terapêutico Assim, 

pela sensação, torna-se possível reconhecer os es1ados OR-DOR da energia orgone no ser 

humano e fora dele. Podem-se dis1inguir as maniíestações do profundo e do s11pet11cial, do 

· simples e do complicado. Simultaneamente à mudança na qualidade da percepção, podem 

acontecer novos modos de viver, de conhecer, novas visões de mundo. A existência da energia 
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,_:rgone cosmica é transposta na ternpêutica parn a existência do movimento de ener'l!ia. or'l!one 
'.J ,� 

no paciente, atraves da per·cepçâo das sensações de motilidade. 

As bases teóri,::0-1:.Jrá.ticas da. orgonoterapia. ca.racteroa.na.l ítica têm fundamento na • u • 

prnposta do conhecimento orgonômico, que surge da pulsação. A orgonoterapia, portanto, 

percon-e um caminho energético, que implica particular· leitura da couraça. 

A ar1álise do car·áter· se remete ao berço freudiar10 e à marmtenção do patrimônio da 

teoria da libido. No entar1to, Reich se distancia de Freud, no âmbito da teor-ia da técnica e das 

técnicas. A marmtenção das práticas da análise do car·áter na or·gonoternpia car·acteroar1alítica, 

s1eoifica um recurso valioso par·a o processo ternpêutico. Na ar1álise de car·áter, o paciente é 

introduzido na observação da forma de expr·essão "que faz chegar· às exper-iências da infância", 

pois, "não é o conteúdo ideológico, mas a forma de expr·essão que nos leva às r·eações 

biológicas que formam a base das manifestações psíquicas" (ln: A.nálise, p. 78). 

Na or'?OJ'Zotera.pia cara.cteroanalítica. destacarn-se cenário bioenergético 
,� 4,. 

expressões de encouraçan1ento e de fluidez. 
p�r �r�"-

c..otlí"t ... 
-+--+--��.1.· -

encol.ll·açsrnento 

._, 

fluidez energética 

e 

cenários bioenergéticos 
Figura 1 1  Flutuaçõe:: e estases d� e.n�·rgia orgone e e}rpressões do rüo11irnento energético.ln: Êter

.,
p. 1 33 .  
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No cenár-io bioenergético, tanto prazer e raiva, movimentos de expansão, quanto a 

angú�4ia, ntovimento de contração, r·espondem às flutuações energéticas e as relações entre 

interno e e:\ierno. O medo cromco equivale à aniquilação dos movimentos do cerne e a 

desertit1cação emocional, à contração pennar1ente sem possibilidade de expar1são. 

Na couraça, movimento de crnnificação e defesa pós- fase edipica, o prazer ünpedido de 

E.!e tnanifestar livremente, pode transfonnar-se em raiva destrutiva. A intensidade de prazer sem 

expressão retorna à couraça e mantém-se en1 estase energética, sob a forma de angústia. 

Outros conceitos fund:unentais para trabalhar· con1 a orgonoterapia caracternanalitic3 

são os de estrutura bioenergética a'o bioapardho, que modificarn e ampliam a concepção de 



A concepção de estrutura do cat"áter que Reich adotou desde os anos vinte e faz parte 

da Economia Sexual consta de camada externa, socialmente ajustável; camada mediana, que 

contém os bloqueios da cournça; cerne, que funciona como sistema de ·vida plasmática, 

autônoma, móvel, organizada e altamente excitável, ü1cluindo o sistema nervoso autônomo, que 

parece governado apenas pelas funções de carga e descar·ga pr·imon!iais ao sistema de ener·gia. 

Essa concepção busca estabelecer/restabeiecet· as sensações de conente ditas bioenergéticas 

que percorrem o organismo "nos casos em que a dissolução da couraça, a camada mediana da 

personalidade foi bem ::011cedida"(In: DOR-buster, p.12). 

A or·gonoternpia caracternanalítica refere-se à estmturn bioenergética do 

bioaparelho, composto de âmago biológico ( o sistema plasmático), de per-ifoi-ia, que e a 

supetficie da pele, e do campo de energia orgone, além da supet11cie da pele (ln: .Anáí.ise, 

p.473). Nessa est:mturn, a pele é vista como membrana que engloba os sentidos corporais e 

dá a e:\.1ensão e ligação do interno com o externo. A integrnção do corpo est"::elece11rlo sua 

unidade é que pennite que aflore o se::\.1o sentido or·gonótico, a sensação de órgão que, a Jua vez, 

constitui a interpr-etação energética da r·elação dentt·o/forn, interno /e::\.iemo. 

Ao pr·etender· que a orgonoterap!a tenh2. por meta "a mobilização da energia arg.::;.1-u::: do 

or·ganismo" (ln: FuncionaLis,no,p.2 1 ), Reich eiabora "uma nova concepção da e�;trntura 

bioenergética do bioapar·elho" (ln: Funcionali.smo,p. 76), que se compõe de cerne e periíêria 

bioenergéticos, respectivamente, apar·elho ganglionar· autônomo e membr·aria supetí1cial do 

or·ganismo. A composição do bioapar·eiho não implica em retorno às questões de localização, 

pois tratam-se de funções da energia. orgone. Com essa concepção, Reich desloca o objetivo 

d.a orgonoterapia, do movimento de energia orgone nas correntes plasmáticas par·a o 

movimento do apar·elho ganglionar· autônomo, cujo encolhimento é a base das biopatias. 

Compondo o bioapar·elho em cerne e membrana, Reich está pontuando que a ternpêutica visa 

tornar a membrana o mais porosa possível, par-a que os fluxos energéticos dentro/forn se façam 

-F�r bío.e.�ebeo..-

___ c'.-<,1)\.-t.,' b i��h o:> 
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Reich havia observado os movimentos de vermes transparnntes, convencendo-se de 
que o sistema nervoso do vivo se movimentava, não era inerte como os manuais o 
n�prnsentavam, era passível de transformação, confirmando o movimento de contrnção e 

expansão. A bioestmtura do bioaparelho, concebida em termos de cerne e perifet·ia, articula 

cerne/movimento OR-DOR e perderia/ couraça/ estase de DOR Essa concepção incide na 

teoria da técnica da or·gonoterapia: o paciente passa a se concentrar· na per·cepção das 

diforenças entre movimentos da per·iforia e do cerne. Passa a distingüir movimentos eenuínos 
•"..J J_J 

do cerne e movimentos repetitivos da cournça, para, aos poucos, poder ceder ao cerne e 

funcionar· de modo coer·ente, podendo unir sensações do cerne a sua expt·essão verbal. 

O espaço terapêutico está r·eforido ao campo enet·gético de terapeuta e paciente. Se o 

terapeuta dispuser de campo energético com predominância da chamada energia OR, se estiver 

em contato com o seu pt·óprio cerne e disponível para acolher· o paciente, o paciente podet"á 

entrar· em expansão energética e se luminar·. 

Uma questão se coloca par·a o processo terapêutico. O paciente vai reconhecer na 

couraça, a cada segmento, qual o padrão de expressão energética que mar1tém como repetição e 

limite, parn poder·, enfim, sentir seu própr·io movimento. O prncesso terapêutico visa liber·ar· 

todos os segmentos da couraça e, ao final, visa que o paciente possa aceitar o movimento 

involuntário da vibração biológica e '·.'Íver em auto-regulação. Isso significa que, no processo, o 

paciente possa reconhecer seus estados OR e DOR, possa aceitar· a di.:_.solução da cournça 

segmentar· alimentada por DOR, possa buscar· novas expressões OR par·a sua vida, sabendo que 

o processo OR-DOR é permanente, e que a couraça pode, pot1anto, retomar·. A explicação, 

talvez, faça par·ecer· que o processo é iãcil, mas não o é. 

A orgonoter·apia car·acteroanalitica visa juntar· sensação, percepção, pensamento 

num movimento único. A comunicação na clínica reichiana é analógica, dado que trnbalha a não 

coer-ência entre expressão emocional e verbal. O ser· vivo pode estar· :funcionando em coerência 

e passar· a :funcionar· sem coer·ência. A ternpia or·gonômica está dirigida ao como : o paciente 

cr-ia um bww-hov,· sobre si mesmo, ele vai dar· sentido de un!ª outrn forma, vai dar sentido a sua 

couraça, que ele ignora, vai procurar um novo jeito de se e:\-pressar·, vai descobrir como faz parn 

(não) sentir. O pensamento que ,'em do cerne distingue-se do pensamento que vem da couraça. O 
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paciente, prncisa da ajuda do ternpeuta para dis1inguí-1os, pon1ue pode interpretai-· que 

determinado pensamento vem do cerne quando ainda é um pensamento da couraça. 

O final de terapia chega a ser atemorizante, porque o paciente vai se ver frente ao 

dilema: o que fazer se e qu.a.ndo as defesas caírem? Como funcionai-· sem cournça crônica? 

Saúde acompanha í1uidez energética, movimento continuo, r-elação da natureza singular 

do ser· humano com a natureza fora de si mesmo. No entanto, as defosas são penuanentemente 

r-eativadas na vida sócio-cultural. A sociedade em que se vive na atualidade é uma sociedade 

encouraçad� se não o fosse, a psicoternpia tornai-·-se-ia s11pétílua. A sociedade encournçada 

instaura um movimento de dupla direção: o movimento do cerne busca uma relação genuína, e 

na impossibilidade de relação,volta-se pai-·a si, contrai-se e cronifica a contração. A íluidez 

energética se toma liniitada às relações possíveis e à curta duração, se os acontecimentos do 

an1biente sócio-cultural impuserem constt·,mgimentos. 

A orgonoterapia reichiana tem como objetivo recuperar a sincronia 2ntre ser 
hun-1ar10 e a natureza . Seu objetivo é instaurar a ética do arDor. A ética con10 
expressão do amor pem1ite que cada identidade seja manifestação diferenciada da 
mesma energia cósmica A sincronia permite tn·D movimento de liberdade 
totalmente ético,que é, por isso mesmo, sentido como expressão do amor. .As 
relações sociais,então, expresssm o tão ansiado contato provedor da :..2r!Sação tle 
identidade no existir (DE PAULA, 1 999, p. 1 O). 

Em contato com o cen1e e em fluidez energética, enfim, emerge a possibilidade de 

amai-·, trabalhar e criai-· na singulai-·idade. 
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Repetir, repetir até ficar diferente 
Repetir é um dom do estilo. 

Manoel de Barros, 1 994-, p. 1 3 . 

o resto ia no invento 
Pois que inventar aurt1enta o mundo. 

lvfanoel  de Barros, 1 998, p.29. 

Se essa pesquisa se finaliza, o pensar é inconclusivo . . .  um movimento de retomada se 

impõe. 

Foi dito na lntroduçcio que o objetivo dessa pesquisa ser-ia o de resgatar· e sistematizar· 

o pensamento orgonômico de Wilhelm Reich, empreendendo uma tentativa de discussão sobre o 

pensamento funcional e (\ funcionalismo orgonômico. 

I;.:,;;;de os primórd;os d3 pesquisa, pensava-se que o projeto poderia contribuir· par·a a 

disseminação do pensamento orgonômico e par·a minimizar· preconceitos em torno da concepção 

de energ� .. 1 orgcne. Numa apreciação de seu conteúdo final, pensa-se hoje  que a relevância e 

a contribuição da pesquisa realizada é, também, a de mostrar que o pensamento orgonômico de 

W. Reich é coerente nos seus propósitos, articulado nas suas eÀ"Pressões e fidedigno em relação 

aos fenômenos observados e observáveis. 

Buscou-se uma direção par·a a pesquisa. O r·elevo na história das ciências contribuiria 

parn o esêlarecimento de particular·es questões de pesquisa, prescrevendo uma direção 

horizontal. Outra direção mostrar·ia que a pr·evalência de certas caractedsticas no pensamento 

científico cria concepções dominantes de ciência Chegou-se à convicção de que a cultura 

científica da atualidade seria o locu.s no qual o debmçar-se sobre o pensamento orgonômico 

poderia resultar :fi:utíforo, pois o conhecimento científico atual admite a intuição par·a ampliar· 

a racionalidade, é pautado na ausência de certezas, admite a contradição. Optou-se, então, 

pela verticalização da pesquisa. 

As questões da energia orgone deram ao autor· e à obra orgonom1ca o estigma de 

quase-malditos, impedindo o reconhecimento de seu trabalho. Reicá teve colaboradores e 
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st'.guidon?.s. A comrnlÍcação de suas idéias se íàz através de uma nan··ativa em va1vem; os 

textos são adec1uados à transmissão de seu oensamento · é comum o aoelo à historicidade das 
1. , l 

descobettas, a partir de diferentes pontos de vista; existe unidade na ·vaúedade e seqüênci� de 

temas, assim como no encadeamento e transformações dos conceitos. O percurso da obra 

resulta em movi.menta espiralado, em tomo do eixo da função do orgasmo, pois o autor usa 

deslocamentos parn t.ransfonuar os temas, une-os e passa a outro nível de discussão. Parn ler· 

Reich é preciso acompanhar· o seu movimento. O pesquisador se toma um 

discernindo o não dito do já  dito e demar·cando o novo. 

. . ganmpetrn, 

As questões do pensamento funcional mostram que o uso reichiano do conceito de 

função dá condições par·a pensar o observável em relação ao subjacente. Assim, compõem-se 

campos teóricos que oscilam entre função/pt"incípio comum e ordemidesordem, campos que se 

unificam , não se cristalizam, não se fecham. 

No pensaruento :funcional vigorn uma lógica alternativa que visa apreender a 

var-iabilidade da naturnza e opera em não linear·idade. Conjugada à intuição, n1ar·ca o modo de 

pensar· do ser humatio desencouraçado. Dado que a ciência é intuitiva no sentido sensorial, 

mas não o é no sentido lógico, assim, o pensamento funcional se justifica como modo de 

conhecimento científico. 

A pesquisa do :funcionalismo t·eichiano distingue-o, historicaruente, dos funcionalismos 

das ciências sociais e mar·ca um espaço próprio de inventividade. A marmtenção de conceitos 

ern estado prático é interpretada como uma tática par·a assegur·ar· a maleabilidade do . �  

pensamento. Assim, na tr·ama dos conceitos, o :funcionalismo orgonômico é constituido como 

discurso jàrte, funcionalismo é conceituado como hornólogo a _l.?e;·z:ra.;nento funcional, 

funcionalismo energético é proposto como método de estudo e trabalho; o funcionalismo 

reichiatio une método e lógica e os remete a questões da motilidade enet·gética, objeto da 

or·gonoternpia car·acteroanalítica, reiterando a unidade conceitual. 

O aspecto mais controvertido da orgonomia tem sido a energia orzone, cfomica e 

pulsante que. -;cupa o vazio virtual, portanto, não teria para onde mais se espraiar. Contida na 

í1uxo OR-DOR dentrn da membrana, não tem qualquer sentido . .  p.,.·reber a ene r:?)a orgone 



li\-Te sig)lifica apreender a totalidade pela intuição e pelo pensamento, que cou-esponde ao 

nível de complexidade má-x:ima - energia orgone, vida e pensamento. Nele trnballla a 

terapêutica. No ser humano, ao l ivre fluxo de energia orgone na membrana corr-esponderia o 

pen.sa;nento eln espiral, embora Reich não tenha se ocupado dessa possibilidade. 

Uma importante questão emana da técnica da orgonoternpia carncteroanalítica e se 

reporta à distinção entt-e tnovimento defensivo da couraça carncter·ial e :110vimento genuíno do 

cerne energético. O elo perdido é a l igaç'.ão entre sensação e pensamento, e o elo encontrado é o 

pensamento íntegrn do sujeito. A importância  da ajuda do terapeuta está na possibilidade de 

reconhecê-los. Isso inclui a alternância OR-DOR no paciente e no ternpeuta, prnpiciaudo a 

trans1erência por· luminação, o reconhecimento do movimento estagnado e o movimento fluido e, 

finalmente, a percepção da pr·ópria singularidade. No final de terapia, pt·etender-se-ia que o 

paciente se deixasse entregar ao movimento involuntário e à própria í1uidez energética. 

O pensamento reichiano não é individuali��ª- .'\. emoç�.o é a r·eação ao movimento do 

outro. O ser humano precisa do outro e do contato com a nat.1 .. .-eza para viver a emoção. Aí se 

assenta a tão esperada auto-regulação. 

A difüsão do peusam�nto funcional exige o re·'gate de algo que ainda está sendo 

rechaçado ou ignorado: a energia o.,:gone-OR e a energia. orgone deteriorada- DOR. 

São descobertas oue fazem 1·us ao oest1uisador de gênio ciue foi W. Reich. A ener-f'ia 
l - 1. '"l ·'...J ,� 

-�1rgone, 110 entanto, ainda é tratada como uma descoberta não científica O reconhecimento 

cientifico da energia orgone seria trnzer à luz algo que está pt·esente no cerne da Psicologia, 

pois não se trata de uma energia subjetiva limitada no e a.o corpo, mas uma energia que 

transcende a subjetividade,. ultrapassa o que é apenas objetivo e o que é apenas subjetivo, 

supera o que é apenas interno e o que é apenas externo. 

Ao integrar as polaridades OR-DOR do cerne energético e as polaridades OR-DOR do 

mundo, o subjetivo do ser humano se e;\.-pt·essa em múltiplas singular-idades., em que se 

conjugam as diversidades energéticas dos seres humanos., simultaneamente. 

No pensamento funcional não há referentes. Aqui e agorn, a cada instante., surgem 

diforent�:s sensações, portanto, por momentos, vige a incoer·ência, isto é., sensações desligadas 

do pensamento. Intuição e lógicas de rnciocinio indicam uma dü·eção coer·ente no momento. 
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A atualidade anuncia, em estado nascente, a busca da perspectiva de pensamento 

llue inclua as demais. O funcionalismo orgonômico expressa esse modo de conhecimento 

porque observa o ser humano em movimentos simultâneos; trnbalha com pensamentos e ações 

simultaneamente locais e �lobais, abran�e o ser· humano em motilidade inserido na natur·eza em 
;-� . .._. 

movimento; não oper·a com baneirns internas. 

O que é novo na orgonomia é ter se constituído como um conhecimento sob moldura 

propna. Reich foi um cientista visionát·io e inovador. Não se prendeu a afiliações. Teve que 

buscar provas parn suas observações da natur-eza e do ser humano. Em certos aspectos, tanto 

.ficou limitado pelo modelo científico da época quanto ficou apr-isionado pela necessidade de 

convencer seus pares cientistas.Ainda assim, prnduziu conhecimento original, singular. 

Reich quer as coisas não como são, mas como es1ão sendo. Tem o olhar· para uma 

visão poética do mundo e busca uma visão da poética do mundo, sem dele se alienar·. Quer 

apn:;ender o movimento no qual busca a leveza, a í1uidez. 

A retomada também significa abrir questões e desejos. Seria importante e necessário 

que o estudo prosseguisse com a colaboração de uma equipe multidisciplinar·. Seriam 

importantes novos estudos par·a gáudio do pesquisador, apropriáveis por· quem deles se  encante: 

estudos de perspectivas epistemológicas, avançando na questão do funcionalismo or·gonômico 

constituir-se um pensamento que engloba outrns; estudos de perspectivas interdisciplinar·es, 

ampliando o tema energia orgone, vida, pensamento; estudos ck perspectivas clinicas, nas 

questões da orgonoterapia carncteroanalítica. 

Os estudos da energia. orgone, indubitavelmente, abrem novas questões no campo do r� ._, .... 

pensamento. A realidade é it1apt·eensível. O conhecimento científico consiste em metáfora da 

realidade. A teoria do orgone não tem padrões de referência. O pensamento funcional é a 

bússola. 

Não foi Reich que chegou à atualidade. .A� atualidade é que está chegando a Reich. 
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i\PÊNTIICE A 

DA ECONO:MIA SEXUAL A ORGONO1\iIIA 

A Econornia Sexual foi organizada entre 1919 e 1923 e separada da Psicanálise em 

1928. Reich definiu-a como "teoria da seÃ'llalidade científico-natural empiricamente 

estabelecida" e considerou-a "uma disciplina com métodos próprios" (In: Função,p.13-14). O 

método de investigação é o chamado pensa.mente fi.mcicnal. O principal conceito é o de 

Outros conceitos fazem parte da Economia Seimal ( ln: .Anáhse,p.42.5-467): 

- análise do caráter_. técnica que afeta a neurnse no apar·elho psíquico e na 

muscularidade, desenvolvida entre 1926 e 1934, com o objetivo de liberação da energia 

psíquica, da couraça do caráter, da couraça. museu.Lar e o estabelecimento da potência. 

orgástica. A ar1álise do car·áter, inicialmente, era uma modificação da técnica psicanalítica da 

análise dos sintomas, pela inclusão dos conceitos de caráter· e de resistência de caráter. Em 

R.eich fàla. de Freud, uma entrevista de 1952, Reich expõe que a ar1álise do caráter intrnduziu a 

I. >11�P rp ,.t:"i�"r�-::::,.., r,.J,. ,_.,.,.,, ,.{:' ,,,,:: .. -. ;."'}"'l·"'C' '"'1·0 --�L (7·1 · 'í:r1,� ... ç.vi :-::f-'l p 1 Q)· / ,.  - ·  J Li y•L-ll-' �{Li ':-.J\}:' ) -•·&.·L<i.L' - .1 l_i • l. '..�.  L.L.._ ll . .L.- i - , ..,._ a. L'- ,  . �· , :,.  

- vegetoterapia_. técnica terapêutica que pr·etende afetar a neurose de caráter no can1po 

fisiológico, na qual a tônica da análise do curáter passa ao corpo. Tem o objetivo de liberar· a 

energia. das correntes vegetativa�t1 em estase e restituit· a rnotilida.de vegeta.tiva. Foi criada 

a partir da descoberta do rejlexo do org· anno,em 1935; 

- vegetcterapia ca.racteroanalitica , técnica terapêutica elaborada em 1940, resultante 

da fusão da vegetoterapia com a análise de car·áter. 

Na vertente político-social-ideológica do pensamento de Reich é pregnante o 

alinhamento com o marxismo. Para intervir na cena social de Viena, em 1927, criou uma 

organização, a Sociedade Socialista de Consulta Se:\.'Ual e Investigação Sexual, que manteve 

centros de higiene mental com o objetivo dE- atendimento ambulatorial e educação se}.."Ual. 

1 O atual sistema nervoso autõnorno era então denorninacio sisterr1a neurmregetat i,_ro _ 
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Em 1 930, em Berlim, fervilhante centro econômico, ir-radiador· de mudanças sociais e 

políticas,Reich elaborou um prnjeto de mobilização social que foi encampado pela Divisão 

Cultural do Partido Comunista Alemão e implementado pela entidade fundada par·a patrncinar· o 

prnjeto, a Associação Alemã para uma Política Sexual Proletária. O projeto, sob a 

denominação de Se1.1..1alidade e Política - .SeJpol, tinha o objetivo de politizar· o problema 

sexual e articular· a ação revolucionária entre in:Jia�stmtura econômica e super·estruturn 

ideológica. Nesse prnjeto, Reich criou ambulatórios, fez conferências com sucesso de público, 

tomou-se consultor de diversas or·ganizações, publicou livros de infonnação sobre o tema da 

sexualidade e pensou a articulação entr·e marxismo e psicanálise. 

Os resultados político-ideológicos fo:ram nefastos par·a Reich. Desfeito o prnjeto, 

comunistas o ameaçar·ain de morte. Devido a publicação de 

f.:iscisnzo, fascistas o aineaçar·aiu de morte. 

Psicoloi?ia de rnassas do ._, 

Em 1 934, associado a cientistas do Instituto de Psicologia da Universidade de Os! '.:I, 

Reich passou a trabalhar· em pesquisa experimental, fundada na questão da energia p.síquü..a, 

conceito freudia110 e adotou o método científico de "obseivação, hipótese, cotL.1rmação 

experimental e nova descoberta" (In:Funcicnalis.n·L,, p.5). 

O expet"imento inicial, concebido no caiupo da fisiologia experimental, tr·atou do 

problema da sensação de prazer, "assunto que era tabu" (ln: Éter,p.5 5  ). Foi construido um 

instrumental especifico e os expet"imentos foraiu realizados em 1935 e 1 936. Foi testada a 

hipótese clínica de que a excitação se::rnal era fi.mciona.lrnente idêntica à carga bioelétrica que 

pode ser medida na supet11cie da pele. A conclUt;ão da pesquisa é que se confinuavaiu a 

fórmula de tensão-car�ga, a formulação clínica das a11titeses econômico-sexuais de prazer­

angústia e expa11são vegetativa-contr·ação vegetativa, e o prncesso de quatro tempos da fünuula 

do orgasmo - tensão mecânica, carga bioelétrica, descarga bioelétrica, rela.xaiuento mecânico, 

mais tar·de interpretada como a fórmula da vida. Forain encontrados os movimentos de carga e 

desca.r,:?a. bioelétrica.s. mensuráveis em milivolts. O org-a11ismo funcionava como um sis1ema 
u • � 

elett·olítico e havia contínuo caiupo bioelétrico que alterava as excitações entre os plexos no 

centro do corpo e a super11cie da pele. 
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O prnblema seguinte, inserido no campo biológico, foi o de observar· o movimento do 

vivo. A proposta foi a de estudar· o movimento dos protozoários e registrar· os resultados em 

fotografia seqüencial. Fornm constatados os movimentos de contração e expansâó e as 

Outro problema foi o da pesqmsa de tecidos or·gamcos em desintegração. Foram 

registrados ;:ichados sobre vesículas que se desprngavam da matér·ia, giravam, apresentavam 

movimentes de expansão/ contração, att-aiam-se como se estivessem í�)t"filando nova 

organização e tornavam-se uma ameba. Reich as denominou bions, unidades de energia vital, 

visíveis ao micn)scópio.Em diferentes experimentos, Reich confirmou que sempre oconia a 

desintegraçãoem bions, aos quais designou como "bolhas de energia". Reich se interessou pelo 

aspecto funcional, isto é, pela motilidade dos bions, e não pela sua estmturn. 

Nos cultivos de bions fornm identificados dois tioos de vesículas de efeito antitético . 
. 

No tecido saudável,a célula se desintegrava em bions Pa.; no tecido canceroso, em 

lx. _�ilos T. Os bicns Pa (do inglês, pad:et, pacote), maiores, apresentavam a prnpriedade de 

imobilizar· os bacilos T (do alemão, Tod, morte), menores. Nos experimentos, os cultivos de 

bacilo T foram inoculados em ratos, que vieram a apresentar· Í\.)tmações cancerosas, enquanto 

os ratos inoculados com os bions Pa permanecernm saudáveis.Dentt·e os ratos inoculados com 

bions Pa e, depois, bacilos T, a maior· parte permaneceu saudável, e os demais ficar·aiu doentes 

Na diversií1cação dos eiq,erimentos foi utilizado material inor·gânico. A equipe pôde 

observar·, em prepar·ações esterilizadas, o aparecimento de bions de cor· azul que, ao 

micrnscópio, depois de algum tempo, reuniam-se em cachos, cercavain-se de membranas, 

começavain a se deslocar·, da mesma fc,nua que os protozoát"ios. 

Por engai10, o experimento foi realizado com areia oceânica. Inúmeras vezes replicados, 

os experimentos apresentar·at11 os mesmos resultados: as vesículas de bions -��-ipa (do inglês, 

.E;Ct,sand,ar·eia; Papacket,pacote), móveis, azuis e de mais luminosidade do que as até então 

obtidas. No laboratório - conjuntivite da equipe, reações da pele, J.mbiente opressivo, filmes 

fotográficos revelados devido a radiação e a mencionada lwninosidade L� ·;-l--, ,·-,f"" { ./,  ,-.(.!_ ,_ ��L' t_ _. J.,.l l. ,_. 



convenceram Reich de que se tratava de energia biológica, capaz de carregai-· energeticamente 

a matét"ia or·gãnica. Daí em diante, trata-se de investigai-· um problema novo. 

Reich denominou sua descobetta de energia orgone. Delineia-se a chamada unidade 
teórico-prática orgonôm.ica do pensamento reichiano, com base na ener'é'ia orgone. O problema . � u 

de pesquisa se constitui na fotmulação : o cme é fünç:lia natural se entendida corno wn vrocesso "- V • .._ 

denominou JL.�z ,:-:a. do orgone, os experimentos pretendiam comprnvai-· e mensurai-· a chamada 

-=7_:1qr_gi..::. .:; :---g:.·.:ze. Com a �;eqüência das pesquisas, Reich se convenceu de que se tratava de 

"ener·gia cósmica desconhecida, universalmente presente" (ln: Éter, p. 55). 

A pesquisa experimental se expande com invenções reichianas, por exemplo, o 

doudbu:..�ter, apai- ·elho que influi no clima, concentrando nuvens ou fazendo chover e o 

acu.rnulador de c.r:gone,destinado a concentrar o orgone at.mosíerico numa caixa, composta de 

duas ou mais camadas alternadas de material oreãnico e metálico. A energia or?one e o u u u 

1.1cwrwla.dor de ,,:.·rgone foram divulgados em 1942, acompanhados de estudos sobre a biopatia 

do câncer, compondo a chamada biof}sica ela orgone. 

Reich tentou aplicai-· o acwnulador de orgone em casos de bio,_t.-YJ.tia dc. cance.><, cn 

pacientes terminais ou quase, sujeitos a tratamento médico-fannacológico vigente na época, 

recomendados por· médicos, devidamente esclai-·ecidos sobre o cai-·áter experimental do 

!:rata111ento, a fim de intensificai-· a carga orgonótica do paciente profundamente encolhido e 

resignado. Assim, em alguns casos, Reich obteve resultados de reversão do quadro tumoral: o 

paciente se expandia e melhorava, mas, ao fim de algum tempo, o tumor retomava. A pesquisa 

foz com que Reich lançasse a inter-pretação de que a biopa.tia ca.rcinornatasa. de encolhirnento 

se constitui na "atrofia e degeneração do organismo vivo" (ln: Éter, p. 1 1 ), em relação com a 

estrutura cai-·acteriai do suj eito, sendo uma desordem que envolve todo o organismo. 

Reich também chegou à conclusão de que seria necessário associai-· sua prnposta de 

tratan1ento com a utilização do a.cwnu.La.dor de energia orgone a um teste bioene:rgético do 

sangue pai-·a avaliar a enerútica . ._, sanguínea e à técnica da veeet,:-1tera1?ia 
r_;J, • 

,:,{.vtic:te:--ca.nalitica, para obter· resultados mais prnfundos e duradouros. Dai surgm uma nova 



A Orgonomia, termo que Reich inventou em 1948, envolve a Economia Se:...1JaL e se 

distingue como orgonomia fisica e orgonomia psiquiatrica ou psicológica. Um novo campo do 

conhecimento, mais amplo, se fotma - "a Orgcnorma e a teoria das leis Jimcion;_� is da 
PPPr•::r i,J t:/-• ·,p1i1�L.-. " {.lll " 17t ·., 1'  P ') ·{ .) _ _  ._ _  

,� .L �  - _,,,.. . ,, L -· .< . �· t; ,, ; . :L•_ . • 

O objetivo ternpêutico da teor-ia e técnica reichianas que operam com a hipótese da 

energia orgone é a mobilização d�s conentes pi asmáticas que circulam no organismo, visto sob 

a concepç{io unitát·ia - ener-.;ria or,;,one-so.ma-vsi.cme. Isto implica entender· Cf11� : nas conentes 
'J •...:o .i,. ,&. l

...,....._. 

plasmáticas circula a energia orgone; o movimento involuntát·io da energia orgone constitui o - -
processo fisiológico da emoção (lat. ex-.movere), etimologicamente, mover-se para for-a; e que 

o movimento plasmático ou movimento expressivo tem um significado. 

O processo terapêutico pretende trabalhar com o âmago biológico do organismo, com as 

sensações or·gânicas parn r·estabelecer-/ estabelecer o mo·vimento de expansão e contração, a 

chamada pul_�arl!::.' Par� Reich, "a mobilização das correntes e emoções plasmáticas no 

organismo é idêntica à t�obilização da energia orgc,ne" (ln: .Análise,p.427). 

O movimel:to iiv.re de bloqueios da energia c.·rgone aliado à capacidade do sujeito 

Jb�mdonar-se ao n1ovimento involuntát-io tensão mecânica/carga energética/ descar�a ._, �-' 

enereética/ relaxamento mecânico, c1ue caracter·iz.a a 1:)otência or-?ástica e a saúde e.mocional. 
�-· .i. ,_;, 

A prática terapêutica dita reichiana, ao oferecer· var·iações na técnica, veio a tornar-se 

bastante diversificada. De acot·do com as escolhas de formulações teóricas e clinicas, os 

psicoterapeutas .reichianos se intitulam orgonoterapeutas, vegetoternpeutas caracteroanalíticos, 

analistai; do car-áte.r, ot·gasmoterapeutas ou analistas reichianos. Alguns adotam particulares 

denominações refor-idas a conentes que inter-pretan1 a teoria reichiana incluindo modificações 

em sua base teót"ica Reich elaborou um método de pensar·, de pesquisar·, que lhe é próprio - o 

tímcionalisrno enereético ou 1fi.mcionalisrno or-.;ronôrnico. indispensável par·a nensar a ... ,_;, \/ ,� .. r 

or·gonomia, a o.rgonoterapia ca.racteroanalítica e a ·vegetoterapia carncternanalitica, e articulá­

las com a Economia Sexual. O ,flmciona.lismo enereético ou o:,·•,?onôrnico adota uma técnica de .. ,:_:, ,� 

raciocínio, o :xnsa.mento thncional e enmrega conceitos oue são as manas do autor vV.P_eich 
... ... !. '..J ... 

e -·� r·ef-t-�111 a í�e11 11..,1"'•1 ) ., De ·· ·1ui -, - -1 - -, -ia �·1 ., ;' "TI r1· (i .. ..__.l-.:,1 .-, ta1· <• co1110 ')l ' }  .-.... ,� .ctr, +! . / i .-J • .,.7 · ;S _. ·-�- _. • l .J. �J. l � 
J. 

.�(. - � (Íl_ \}t; (.4- t:=l �. rS
J.L - .'  

r� -• .. ., t. , � · �  '- j- i !. � L  ... ]'·L'& -'
;,. 

j l !i..:. U •_ .,_. 
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TEXTOS ORGONÔ:MICOS 

REICH,W. C)s bions . [ Curitiba] : [s.n.] ,{ 199-?] . Original: 1938. 
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Relata os resultados das pesquisas realizadas entre 1934 e 1938, que trataram das 
propriedades bioelétricas das zonas erógenas e da pele, do movimento do vivo, da dilatação e 
desintegração da matéria viva. Foram descobertos os bions, formas móveis que surgiam em 
preparações esterilizadas. Os bi.ans foram interpretados como vesículas de energia, unidades 
básicas de energia vital, presentes também em experimentos com matéria inorgânica. 

REICH,W. Três e.i.perirnentos com luvas de borracha na eletroscópio. Original : 1939 
Escrito às pressas antes de embarcar para a América, faz o registro do experimento 

com bions realizado, por engano, com areia oceânica. 1\/Iuitas vezes repetido, o eÀl'erimento 
produziu o mesmo r·esultado: as vesículas de bions Sapa cujos efeitos sobre as bactérias de 
putrefação, protozoários e bacilos T era mais intenso do que os bian.s Pa. e exerciam ação 
paralisante sobre os baci.íos T. Os acontecimentos no laboratório convenceram Reich de que "os 
fenômenos indicavam a existência de uma espec1e definida de i rradiação 
bioenergética"(BOADELLA, 1988,p. 1.5 1). 

REICH, Wilhelm. A.função do orgasmo. São Paulo:Brasiliense, 1979. Original: 1942. 
Faz a revisão do percurso 1920-1942 e situa a descoberta do orgone como resultado 

do conceito de energia vskmica. Nos Estados Unidos, Reich dedicou-se ao estudo da 
tJ ... � 

irndiação bioenergética, à qual denominou orgone_. dado que r·esultou da aplicação da 
fünuula do orgasmo ( a fümmla tensão mecânica-carga energética-descarga energética -
relaxamento mecânico) e tinha efoitos sobre o organismo(p.3 16). 

O estudo dafimçâó do orgasrno sob o ponto de vista psíquico, conforme a interpretação 
psicanaiítica revelou, ten1 um sigr;ficado em relação ao meio ambiente. No esíudo do or·gasmo 
sob o ponto de vista fisiológico, não há significado, pois a vida apenas "funciona", sem qualquer 
significado; Reich entende que havia dado uma explicação funcional às descobertas de Freud, 
faltava-lhe o método. Procurava a relação sorna -psique_. a partir da formulação da unidade 
JimcionaL entre a psiquice e o sornático_. considerando que é possível as leis biológicas serem 
válidas no campo psíquico, porém, as car·acter-ísticas psíquicas não são válidas no campo 
biológico. No campo biológico há apenas jimç5.0 e desenvolvirnento. Além da unidade 
funcional, existe uma antítese psicossomática: 

ü 
1 

A se1..'Ualidade �;eria a :fimção biológica de expansão para "fora do eu'' .  do centro em 
direção à p�t·iferia. A angústia teria a direção inversa, da penien.a para e, centro, "de volta ao 



eu". As tensões muscular·es podem obs1rnit· a cornnte sangüínea, reduzindo os movimentos dos 
fluidos do corpo, bloquear1do a cólera e a angústia. Sempre que · se dissolvia uma tensão 
muscular·, irrompia uma das três excitações básicas: ar1gústia, ódio ou excitação sexual. 

O conceito de identidade fhncianal significa que as atitudes musculares e as atitudes do 
caráter têm função equivalente no mecanismo psíquico. O conceito de correntes vegetativas se 
aplica a todos os fenômenos somáticos que, em contraste com as cournças musculares rígidas, se 
caracterizarn pelo movimento. Reich levanta a hipótese de que, sendo impedido o movimento 
dos tluidos do corpo, algo desconhecido não ocon-e. Conclui que deve haver um centro 
vegetativo, origem e retorno da energia bológica. Pc,:stula a antítese funcional entre periferia e 
centrn, na qual a persistência de um estado de expansão, é indicativo de par·assitnpaticotonia e 
um estado de contração angustiosa é indicativo de simpaticotonia. No centro da simpaticotonia 
está a angústia do orgasrno_, isto é, o medo da contração e expansão iL.voluntát-ias. Toda a 
rigidez muscular· contém a histór-ia e o significado de sua origem. "A neurose é a eÀ"Pressão de 
uma perturbação crônica do equilíbrio vegetativo e da motilidade natural" (p.255). 

A estrnturn psíquica de uma pessoa são os traços car·actedsticos espontâneos, 
consequências das fc,rças antitéticas em funcionarnento. A estrutura psíquica é, ao mesmo tempo, 
uma estrutura. biofísica . O espasmo da musculatura é o lado somático do prncesso de 
repressão e base de sua continua preservação. 

O reflexo do or·gasmo consiste numa 01�.Ja e:.: excit?,;ão que corre da cabeça aos pés, 
pn)(luto da it1tegrnção gradual de partes ani:e::� � epar·adas. 5:.e a -J!1da est:ver bloqueada, o retlexo 
é rompido. Há dois pontos onde sempre se encontra inibição - garganta e ânus - considerando 
que tenhani relação com a embriogênese. É nesse texto .:1ue Reich supõe que 

1 m•-•esti&açio da matéria viva fo: J.!érn d0� confins da psicologia profunda e da 
fisiologia e entrnu em território biológico inexplorado. A sexualidade e o 
processo vital identificaram-se : abriu-se um novo caminho de acesso ao 
problema da biogênese. O que era psicologia se tomou biofísica e parte de uma 
genuína ciência natw·al e::--.-perimental. O seu cerne pem1anece, como sernpre, 
o enigma do amor, a que de1,emos o ser (P.EICH,W. , In: Funç,to, p 3 1 9). 
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Prefãcio à 3ª ediçZio. São Paulo: Mattins 

Aborda os tres níveis da estrutura biqdquica : a can1ada supet11cial� a catnada 
intermediária, que corresponde ao inconsciente freudia110; o cerne biológico, de onde provém 
tudo o que é revolucionário, a autêntica arte e a ciência É na 3ª edição desse livrn de 
p��icologia política, que Reich expõe o conceito de dernocracia do trabalho, uma resvosta 
natural biologica ao fascismo. Faz uma critica ao matxismo e à impossibilidade de at1alisat· o 
fascisrno, fonóm.eno do século LX, com conceitos matxistas cunhados no século XI.X. Assim, 
justifica a re\'isão dos termos marxistas usados nas edições anteriores do livro e a adoção de 
termos mais adequadof.;, que se fundam na descobetta da energia bioLógica.. 

A tese de Reich é que o cat·áter místico e mecatücista do homem moderno cria os 
partidos fascistas. O fascismo é um fenômeno de massas, internacional, somatório de reações 
irracionais do homem médio. 



REICH, ,Xlilhelm Pu.L�L1çào orgonótica_ [S_l.,s.n] [199-?].Origina1 :1944. 
A11igo escrito sob a forma de diálogo, as convefi,:as com um e1etrofisico, discute a 

pulsa.çlio orgonófi.: .. --: .. 1 _ 

Sobre a posição da energia biológica nas ciências naturais, Reich acha dificil que o 
mundo da biologia clássica aceite a teoria dos bions e tem esperanças que biopsiquiatr-ía e 
fisica a reconheçam .. A interpretação de Reich é que a biologia tem orientação mecanicista e a 
bioJ]sica do orgone trabalha funcionalmente_ A biologia trata de processos vivos e tenta 
compr-eender o princípio da vida através de métodos e conceitos tirados da fisica e química, 
ciências pertinentes à natureza não viva. A bir_,jlsica do orgone assume a existência de 
tr·ansições 11uidas do domínio da natureza não ·viva parn a viva_ Demonstra que uma energia 
biológica específica governa os processos vivos em simples leis naturais. A .energia orgone 
governa os processos naturais vivos e os puramente mecânicos e suas funções tornarnm 
compreensível como a matét-ia viva se desenvolve a partir da matét"ia não viva_ Os cientistas 
genuínos estão em busca dos elementos básicos, do denominador comum de processos naturais_ 
A especialização dos vát-ios ramos de pesquisa tem levado a ciência natural par-a longe de seu 
natur-al objetivo, a saber·, a simplificação e unificação dos processos naturais_ Os especialis1as 
de hoje [1944] , são pobt·emente treinados em pensamento metódico. Não conseguem coor·denar 
os detalhes em um todo_ 

A biologia clássica dividiu o domínio do vivo de acordo com caractedsticas e:...1emas e ·-· 

o vestiu com pala\'!-as dificeis_ O caminho parn a questão "de onde vem, no que se torna, como 
funciona", é bloqueado. A neurologia nem se refere à contração 01-gástica A descoberta de uma 
energia biológica específica não tr·ansgride questões biopsiquiátricas, mas as estuda_ A 
descobet1a da vida psíquica inconsciente postulou a existência de energia psíquica_ Esta teve 
que ser concebida como enraizada no aparelho biológico_ 

A economia sexual se ocupou com as etnoções psíquicas, antes de fazer "uma descoberta 
biofisica: a intensidade das sensações de prazer-, angústia e raiva, isto é, das tt-·ês emoções 
básicas de qualquer organismo animal, foram demonst::radas no oscilógrafo, serem 
funcionalmente idênticas à quantidade das excitações biológ:cas no apar·elho vital''(p_8)_ A 
sensação emocional não é resultado (mecanicistas), nem causa (espiritualistas), nem independe 
da excitaçijo(dualistas), nem outr-o aspecto da excitação (monistas)_ Excitação e sensação são 
um só processo, funcionalmente idênticas e antitéticas. 

À estmt:ura humana encouraçada é incapaz de pensar funcionalmente_ Um organismo 
biologicamente dgido expei-imenta seu cor-po, isto é, suas sensações e percepções de fonna 
diferente da do or·ganismo não rígido. Se as sensações do organismo não são unitát-ias, se estão 
bloqueadas ou dissociadas, isso deve se reí1etir na compreensão intelectual dos processos 
naturais_ O pensamento funcional corresponde ao funcionamento unitát-io do organismo_A 
análise do cai-áter mostra que na esquizofrenia a dissociação completa entre excitação e 
sensação é o sintoma básico_ O caráter compulsivo é o protótipo do pensamento mecanicista. A 
rigidez mecanicista e a experiência mística andam de mãos dadas, devido 'a dissociação 
mecanicista das autoper·cepções, que deixa um v�io no que concerne às experiências de vida; a 
exper-iência mística supre, de modo patológico, o que o pensamento mecanicista não pro·vê. 

A formula básica da pulsação biológica é tensão mecânica-carga energética-descarga 
energética-relaxamento mecanico. Aplica-��e à pulsação canliaca, assim con10 ao movimento de 
um verme_ Contração-expansão e cru--gê,-descai-·ga acontecem na natureza não viva. Até esse ·-· ·-· 
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ponto, natureza viva e não viva são funcionalmente idênticas. A antítese é que as quatro funções 
fisicas ocotwm na natureza viva numa combinação a quatro tempot�, específica da vida. O não 
vivo se define no vivo e o vivo retoma ao não vivo. A identidade funcional entt·e vida e não 
vida é que uma só energia governa os dois domínios. A função determina o objetivo; determina 
os processos químico-fisicos. Esse é o fi.mcionalis.mo na realidade biológica. Por exemplo; se 
você arranjar as vát·ias funções do organismo em um esquema, partindo do denominador comum 
e das funções simples, chegando às funções complicadas e antitéticas, você chegru·á ao esquema 
do 1:;en.scvnento ,timcional. � ' 

Esta metodologia de pensamento é nova. É multilateral. Os métodos usuais de 
pensamento sào unilaterais. Em sua metodologia, as funções mostram transições 
fluidas e, ao mesmo tempo, mostram leis definidas.O pensamento costüúleiro 
estabelece li .. mites mais ou menos rígidos, nfo permitindo trnnsições (REICH,vV. , 
L>l: Pulsa.çd.ó, p. 1 5). 

O rnétodo funcional de pesquisa r·equer um conhecimento multidisciplinar dos fatos 
básicos e a habilidade de relatar· fatos isolados em conjunto. Prnssupóe conhecimento e domínio 
da estrutura de cai-áter de si e dos outros, pois toda sensação e percepção têm algo da estrutura 
d.e caráter. A pesquisa do orgasmo requer este autocontt·ole porque tem conexões com todos os 
ramos da ciência natural. 

.::.. pesquisa do orgasmo surgiu do trabalho psiquiátrico, fixou raízes n;;. biologia 
sexual, prosseguiu até as emoções e com isto chegou à biofisiologia ds.::; e:tcitações . 
.-:::om isso, (a pesquisa do orgasmo] entrou no domínio da energia cós:nica, sem no 
principio ter dado indícios disto (_1?.EICH,VJ. , "In:Pw'.saçt!ó, p. 1 6). 

O ser vivo e caracteriz.ado pela pulsação (expansão e contt·ação alternadas) e pela 
percepção. O não vivo é rígido e sem penepção. " Onde não há pulsação, não há percepção" 
(p. 19). A matéria viva difere da matéria não viva porque é capaz de patticipat· de sua pulsação 
o rgonótica . •  i\.s mudanças pulsatórias da forma determinam as funções biológicas fundamentais, 
tais como crescimento, divisão, procriação, metabofü,'tno, prazer-, ansiedade. A matéria rígida é 
incapaz de mudar de forma. Há dois tipos de pulsação, a pulsação ener·gética e a pulsação 
material. Eias "devem sei· si.ncrônicas para produzirem os processos vitais" (p.20). 

R.EICH,Vl A peste emocional. In: .A.nâlise a..'o caráter. Viseu: ivirutins Fontes,[198-?]0riginal: 
1945. 

.Artigo incluído na 3il edição de ... 4.nálise do caráter (1948). Reich desenvolve o 
conceito de peste e.1nc.·cionaL, uma biapatia crônica do organismo, uma doet1ça endêmica como 
esquizofrenia ou càncer, que pode transformar-se em epidemias de sadismo e criminalidade 
c;;:,mo a Inquisição ou o fascismo internacional do século XX. 

R.EICR\Viiheim.. Escuta.Z-i }Ii.J-1 �"'ubn São Paulo : Maitins Fontes,1977. Or·iginal:1948. 
. , u . u 

É um te;do que trata da mediocridade do homem comum que não reconhece a sua 
pequenez, sufocador do pensamento original, incapaz de criar· e com medo de doar. Superada a 
mediocridade, 0 ie Ninguém poderá pensar, criar os filhos na alegria, amar· a mulher, opor à 



mediocridade, a auto-estima e o valor do trabalho. A voz que fala no íntimo daquele que fala ao 
Zé Ninguém diz: "existe uma única coisa que vale a pena: viver be1i1 e alegremente a própria 
vida" (p.110). 

REICH,W. Análi.se do caráter. Preíãcio à J• edição. Viseu: Mattins Fontes,[198-] 
Original: 1948 

Reich destaca que esse livrn ainda empt·ega a terminologia psicanalítica e faz uma 
descrição psicológica das neurose::. Nos 1 5  anos que se seguirnm à 1· edição, Reich 
reestruturou o conceito de doençc� emocional: caráter refere-se a uma conduta biofisica; 
ernoçôes, a manifestações de uma bioenergia, e a pt"ática terapêutica transfom10u-se em 
orgonoterapia., adotando procedimentos bioener_géticos não mais psicológicos. Reich 
estabelece os limites das pt·áticas psicoterapêuticas: a análise do caráter não atinge o âmago 
bioenergético das funções emocionais; a psicologia das associações e palavras não encontt·ai·á o 
caminho que levai·á ao fundo bioenergético e ao do:rnínio das emoçôés.Para além de couraças 
e: bloqueios, existem as situações de descon:fiança,inseguranças medos, de modo que o domínio 
psíquico das emoções é mais rnduzido que o domínio bioenet·gético e o aspecto psicológico 
da doença emocional é indispensável, mas não é o mais impottante da chamada biopsiquiatria 
ordnica.. 

·':...! 

REJCH,W. A linguagem exprnssiva do vivo _ ln: Análise do caráter. Viseu: Martins 
Fontes,[198-]. Originz.1 : 1948 . 

. A.!tigo it1cluic�o na 3ª edição de Análise dD caráter, Reich estabelece a diferença entt·e 
análise do caráter. veF-·"'etotera�)ia, ve'é1etotera'J-?ia caracteroanalítica e orf'onoterapia. A • U 'r r-' ,_, .._ 

biofisica do orgone está intet·essada no prnblema básico das emoções. A e:moçãó é um 
movimento plasmático e o que se move é a energia or-gone contida nos fluidos do corpo, 
pottat1to, o objetivo da orgonoterapia é a rnobiliz.açlio das correntes plasrnáticas e o trnbalho 
terapêutico se concentra no âmago biológico do organismo vivo. As palavrns que se usan1 na 
orgonoterapia são vinculadas a sensações orgânicas, tt·abalha-se com a linguagem da expt·essão 
facial e do cot-po. Só quando sentimos a exprnssão facial do paciente é que estatnos em 
condições de compt·eendê-la, sabet· qual a emoção que nela se expressa, dado que os 
movimentos expressivos do paciente provocatu uma i.mita.ção em nosso orgatlismo. Reich 
di5,1ingue o caráter genital do caráter neurótico. No primeiro_. a pessoa não é mais regida por 
automatismo rígido e é capaz de reagir de mat1eira biológica a uma situação especial. A 
expressão de um organismo encouraçado é de constrangimento, sendo incapaz de desmanchai· a 
uróuria coura,,T":a. L L 

Nesse texto, Reich anuncia a descoberta de que a couraça está ordenada et� segrnento.s e 
os descreve. O tt-abalho de dissolução da couraça co1:::1eça nas pattes mais afastadas da pélvis, 
isto é, na musculatura facial. A dissolução da cournça não é mecânica e as vibniçÕes só 
apat·ecem quando uma sét-ie de segmentos é dissolvida. 
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REICH,W. A ctsao esquizofrênica ln: Análise do caráter.Viseu: Martins Fontes,[ 198-} . 
Original: 1 948 

Relata o pr·imeiro caso de esquizofrenia que Reich tratou com a or-.gonoternpia. Reich 
lança a hipótese de que "as forças" na esquizofrenia são percepções distor·cidas de sensações 
orgonóticas básicas nos órgãos. Propõe que o "ir-se embora " nos olhos seria devido a Úma 
contrnção local no sistema netYoso na base do cérnbro, em que as raízes netYosas ficam 
imobilizadas. Propõe que a doença esquizofrênica é uma doença biofisica. e não apenas mental. 
É uma lesão na estmtura emocional e não apenas a experiência da inf'ancia que constitui o fator 
dinâmico da doença O esquizofrênico toma-se vítima da mesma cisão na coor·denação do seu 
organismo que sofreu quando se encontrava no ventre da mãe insensível e manteve a cisão 
durante toda a vida Reich reitera: "tratamos aqui de funções reais, contempodneas, do 
organi51no e não de acontecimentos históricos"(p . .5 16). Através desse caso clínico, Reich teve a 
compreensão de que a sensação orgonótica é um verdadeiro sexto sentido e de que há um 
sentido de Junções orgânicas e de funções orgonóticas, que está perturbado nas biopatias, nas 
quais o or·ganismo sofre de intolet·ãncia à expansão saudável (p.525 ). 

REICH, ,vilhelm. 
1973. Oriiúnal: 1948. 

·:.J 

The New York: Farrar, St:raus and Giroux, 

Faz a revisão das pesquisas do período 1930-1947. Os resultados da pesquisa devem 
ser entendidos através do J2mcianaLisrna energética, da função biofísica do or-.gone e das 
chamadas sensações de órgão relativamente desimpedidas. Delas vão depender a concepção e 
a execução de e>..-perimentos. 

O mecanismo essencial do câncer consiste num encolhimento gradual ric sist�ma. 
autanêmico. Esta afirmação significa reconhecer no câncer uma iníecção endógena, reconhecer 
o papel das emoções nas doenças orgânicas, o problema da biogênese, a patologia se>.."Ual e a 
existência da energia. organe. O encolhimento carcinomatoso é uma biapatia., tenno que se 
refere a doenças que resultam do processo de disfunção no aparelho de vida autonômica, é um 
distúrbio da Jiinçãa natural de pilsa.çãa do organismo. O denominador comum das doenças 
biopáticas é esta.se sexual, distúrbio fundamental da pulsação biológica. 

Reith inventa o Teste T que avalia a carga organótica da. célula sangüínea.. Dado que 
o conteúdo orgonótico difere da função biológica, é possível, pelo teste T, determinar· a carga 
energética, antes do aparecimento dos sintomas. Reich postula um processo de Lwnina.ção 
organótica da célula, funcionalmente idêntico à excitação fisiológica e à emoção físico-sexual. 
A percepção psíquica do objeto se>.."Ual pode causar· excitação fisiológica e esta, evocar· a 
emoção sexual. Esse processo psicossomático produz a luminaçào orgonótica. O conceito de 
Lwninaçãa se refere ao resultado do contato entre dois campos de energia orgcn.e, que podem 
se ligar pela chamada ponte radiante, seguindo-se da inte rpenetraç..io e fusão. 
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No livro, Reich examina os princípios fundamentais da Orgonomia. A técnica da 
pensa.rnento fiJ.ncionai é descnta como um sistema de pensamento,usado por muitos 
pesqmsadores, 'J qual na Orgonomia ultrapassou os limites da ciência da natureza e se tornou 
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uma técnica de  pensamento contra a interpretação mecanicista e mh1ica da naturez� a técnica 
de pensamento do ser vivo libertado da sua coµraça 

A matér·ia viva se limita a funcionar, reitera Reich, sem propósito nem significado 
transcendente. Funcionar quer· dizer· "investigar o vivo enquanto fot·ça natural, apreendê-lo e 
protegê-lo". O ser· vivo desencouraçado funciona sem a menor necessidade moral. 

A Orgouomia é a teoria das leis funcionais da matéria cósmica e dentre os princípios de 
pensamento que a norteiam está a necessidade do observador sabet· qual o domínio da natureza 
onde se encontra e saber como funcioria seu aparelho setisor-ial e perceptivo. Reich diz que da 
análise das s�nsações de prazer chegou à descvberta de uma energia orgone cósmica, através 
do encadeamento lógico de operações intelectuais. A couraça é a única função humana que se 
caracteriza pela imobilidade, e a imobilid::.de se encontra em todos os en--os humanos. 

A sensa.ç:éio de órgão funciona como um sexto sentido or·goni,tico; é o instrumento de 
estudo da natureza pot·que prazet·, nostalgia, angústia, raiva e tristeza são emoções fundan1entais 
da matér-ia viva e pressupõetu a motilidade do organismo. Elas exprimem um estado de 
movimento que tem um si.gni fzcado, ou em ter-mos psicológicos, um sentido com relação ao ego 
e ao mundo. O significado é racional porque conesponde a prncessos reais e a movimentos do 
protoplasma da célula 

As e:rnoçôes são funções específicas do plasma vivo e correspondem a e?:�itações. A 
matéria viva tem pulsação e fot-ma suas id��a;; ,._;,:: ruun,h ctetenninadas pelo seu próprio estado 
de rnovirnento e e..:�pressào. O ser vivo d�J encouraçado te1!1 nma :,etisação do mundo a sua volta 
diferente do ser· vivo encouraçado. A autoper-:epção colore as sensações e as sensações são o 
filtro através do qual o mundo se revela, pvttanto, nossa maneira de sentit· deter-mina 
percepções, julgamentos e visão de rnun.do. O '.)t·ganismo encouraçado se distingue por uma 
baueira dgida que se mterpõe entre o núcleo biológico e o mundo. Os impulsos naturais ficam 
bloqueados e devetu usar violência parn chegar à supert1cie e, qualquer· que seja  a sua 
naturez� tt·aiisfr1tman1-se em raiva destrutiva Entt·e seres não et1couraçados, porém, o 
relacionaiuento prima pela simplicidade, sem t·eações biopáticas. 

Para Reich, a ciência natural da Antiguidade apoiava-se sobr·e questões fimcionai.s, que 
incluiam a sensação que, a s1Ja vez, é uma função da membrana que separn o sistema vivo do 
oceano de or,gone circundai1te. Pela membt·ana, o corpo vivo orgonótico se comunica com 
outrns sistemas or·gonóticos. A natureza não é mecatücista, é fimcional, caracteriza-se pela 
ausência de perfeccionismo e processos naturais, incertos, livres, imprevisíveis. 

A emoção e a sensação per-mai1ecem solidát"ias à excitação or·gono-fisica, o que põe fim 
a qualquer· misticismo. Toda visão que atribui autonomia ao psíquico é mística. Reich 
consider·a o pensan1ento psicanalítico, um pensamento místico por·que, nas pulsões, não 
contempla as emoções fisiológicas concretas e palpáveis. O atlimismo tem por partida a matéria 
viva em movin1ento. Assim, Freud chegou à noção de energia psíquica enraizada nos prncessos 
do corpo. As afirmações do místico baseiatn-se no bloqueio das sensações de órgão imediatas 
e no reapar·ecimento dessas sensações na pet·cepção patológica das for·ças sobr·enaturais. O 
animista conserva a ;notilida.de. A idéia de hannonia da natureza é uma idéia aiümista O 
mundo do funcionalismo energético e ot·gonômico é um mundo harmonioso, que funciona livre, 
segundo suas leis . .. é um mundo, palpável, pleno e atlÍmado, ao mesmo tempo per-ceptível e 
mensurável. As sensações indicam ao pesquisador da natureza se os rnciodnios estão claros, 
obscuros,etc. O pen�;amento funcional não admite o estado estático. Tudo na natureza está em 
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movimento. O movimento e a incerteza do pensamento sempre em Jluidez colocam o 
observador em contato com o processo natural e o termo fluidez podê ser aplicado ao aparelho 
sensorial do observador· da natureza 

Reich apr·esenta as prnpriedades e funções da energia orgone (p. 1 .5.5-177): existe em 
todo lugar; preenche todo espaço; é livre de massa, primonlial na natureza, cósmica; peni1eia 
qualquer· matér·ia, em diferentes velocidades; no organismo vivo, por· ser· incapaz de conservar 
um nível de energia mais alto do que o de seu ambiente, dá-se a função energética chamada 
potencial orgonômico em que a energia flui do sistema menos carregado para o mais carregado; 
tem movimento, dinâmica, funcionalismo e variabilidade; ondula continuamente; pulsa 
desconti.nuamente, em contrnção e expansão; apresenta visibilidade na escuridão de uma sala 
forrnda de chapas metálicas; muda de forma; tem efeito de "luminação", de colornção azul­
violáceo no vácuo e impr-essiona em azul a película fotográfica em cores; a luminação 
or·gonótica é fria enquanto outras funções da energia orgone prnduzem calor; é possível 
concentrnr ener?ia. or?one no acumulador, na sala or·?one ou utilizando vários acumuladores · 

U r...:, t� 7 

as pessoas com baixa potência orgonótica ou fortemente encournçadas não percebem as 
manifestações de energia orgone com :facilidade; a estt11tura de caráter· do observador· está 
incluída na observação do fenômeno natural e os órgãos dos sentidos do observador· são os 
instrumentos decisivos para a pesquisa cientifica. 

REICH, \Vilhelm. Fimcionalisrno orgonôrnico-Parte JL8obre o desenvolvirnento histórico do 
fi.mcionalisrno orgonôn-iico.São Paulo: [s.n.],1987. Original: 1950. 

Reich diz adotar a visão grega de que tudo está em fluxo. A técnica funcional de 
rnciocinio começou com o conceito de unidade fimcional, em que impulso e prazer formavan1 
uma unidade em relação à atividade motora. O conceito de sirnu.Lta.neidade da ia.entidade e 
antítese provém de que sensação e excitação formam uma unidade Jtmcional, são idênticas 
quanto a um princípio de fi.J.ncionarnento e, ao mesmo tempo, são d{"{erente.s e antitética..s. Reich 
afirma que esse é um conceito novo .,m psicologia. Outra fommlação é a de que idéias são 
qu.antwn de energia 

O 1!1odo de pensar funcional considera as muitas funções autônomas de uma unidade 
:funcional. No nascimento, soma e psique já t��nuam dois ramos do aparelho unitário: funções 
dos ót-gãos e funções prazer-desprazer. Em comum, o ramo bioenergético. Os dois 
desenvolvimentos seguem independentes e interinfluenciando-se. A função prazer-desprazer 
s'Ubdivide-se em três emoções básicas : prazer, angústia e raiva, e nas várias funções da 
percepção, a qual independe do crescimento dos órgãos. 

A Psicologia analisa cotúlitos e remonta-os à primeiras experiências. A Orgonomia 
funcional não decompõe experiências, não trabalha com associações de idéias, trabalha com 
energias de pulsão que se despr·endem dos bloqueios caracterológicos e passam a circular 
liv·re:mente. O tratamento das idéias é cada vez mais complicado, o tratamento das :funções da 
energia simplifica porque as experiências ideacionais remontam a prncessos simples de 
energia biológica. Para- entender a simplicidade no core biológico e a complexidade na 
supet11cie psicológica estão as valiações das psicoses e neuroses. No fündo da infinita 
vat �edade está a condição bioenetgética de esta.se da. energia biossexuaL. 
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A técnica de rnciocínio funcional, aplicada desde 1925, e a questão da unidade do 
conhecimento científico sob o pr·incípio funcioi�al orgonômico da pulsàção constam desse te;\10. 

REICH, Wilhelm. Crianças do futuro. Rio de Janeirn: Centro de. Investigação Orgonômica 
Wilhelm Reich, [ 198-?]. Original: 1950. 

É um relatót-io pn:iparndo para uma conferência de Orgonomia. Trata de cuidados 
matemo-infantis que incidem em práticas em desacordo com as necessidades do bebê :  o rancor 
e o grande nàó da humanidade se devem à sep.1rnção da mãe e 
e criança logo após o nascimento; e podem prnsseguir, por exemplo, na amamentação, se o 
bico do peito da mãe é plano, se o leite é insuficiente, ou na pr·ática da circuncisão, que faz 
com que a criança chor·e e se retire para o seu interior. Em 1949, houve um encontro no Instituto 
Orgone para discutir o que é a ci-iança saudável . Uma criança é parte da naturez.a viva, um 
sistema orgonótico, governado por leis bioenergéticas. As ct-ianças nascem sem encouraçamento 
e os or·ganismos que :funcionam segundo as leis da natureza não apresentam biopatias. A tarefa 
dos adultos é prnteger as for·ças naturais para que as crianças escolham o seu modo de ser· e 
possam detenninar· seu próprio destino. 

REICR,\V. O acwnula.dor de or.Pone -sua utilizacão científica. e niJ.dicL, . Orioj:"'..al. - 1952. 
U ] V t 

Reich afuma que o azul é a cor especifica da energia orgone deutrn e fora do 
or·ganismo. O azul é a cor que se observa em todas as funções que se relacionam com a 
energia cósmica ou atn1osíerica ou orgone organísmica. Qualquer espécie de prntoplasma, em 
qualquer céiula ou bactér-ia é azd, e deixa de ser· ?ZUl se a c�!ula tll•)t-re. As n::..:ven� de trovoada 
são azuis, devido à grnnde car·ga de energia orgone contida nas massas suspensas de água 
Uma sala conmletamente às escuras se for forrada com folha de forrn. a chamada sala Orf'one � , r ,..:, , 

não é negr·a, is1o é, isenta de qualquer luz, mas azulada ou cinzento-azulada A energia orgone 
ilumina espontaneamente, é luminescente. A água dos lagos pro:fimdos e a do oceano, a 
fosforescência da madeira em decomposição, a cauda luminosa dos pirilampos, o fogo de 
santelmo, a aurora boreal são azuis. A luminosidade do tubo em vácuo carregado com a 
ene.'l"?ia o rgone é azul í"Jn: Entrevista ,p.117. nota 22). u u \ 

REICH,Wilhelm. Superposição cósrni.ca. [S. 1. ,s.n.][199-?] . Original:1951. 
Pretende responder· à questão: de que modo o homem está enraizado na natut·eza? A 

Orgonomia enraiza o homem na natureza baseando-se no principio comum de 
fimcionarnento, isto é, nas :funções que o homem tem em comum com as funções naturais 
básicas. O fio condutor· que passa atrnvés da natureza, desde a unidade de orgone 
primordial até as mais altas manifestações da vida humana é a fimçti.o do orgasrno e seus 
quatro tenipos que acontecem no domínio do ·vivo. No domínio do não-vivo apar·ece a expansão­
contração. A convulsão orgástica pettence ao domínio do vivo e o diforencia do não vivo. 
O abraco sexual representa a suvernosicão e a fusão de dois sis1emas orgonóticos. 

& 1. !. & ·-

No pensamento fünciona1 orgonõmico, fc·r.,na. é n1ovirnento congelado. A superposição 
de duas cc,rrentes de or·gone. como fimç.ào, alcança além da biologia:. aparece como princípio 
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��,::,,nzwn de fi.J.ncio,'za1nento da natureza que funde doi�� organismos vivos de modo específico, 
isto é, específico da função natural básica. Reich pretende chegar· ao pi--incípio de funcionamento 
comum a toda a natureza. Na natur·eza não viva, a superposição integrn o microcosmos e o 
rnacrncosmos numa função natural. 

REJCl{ W O eJ.-,::,eri;nento Ora.m1.r: pritneira comunicas-·-:âo. Orieinal: 1 9.51 • 
... J. .1,_1 

Relata o emprngo de uma pequena quantidade de rádio numa atmosfora altamente 
carregada de energia orgon.e. Todos os participantes ficaram doentes, com uma enfermidade 
específica, a enferrnida.de Ora.nur, uma r-esposta do organismo à rndiação que irrita a energia 
orgone (BOADEll.A, 1985, p.254-2.57). 

REICH,Wilhelm.Pessoas em d(ficuldades. Curitiba: Centro Reichümo de Psicoterapia Corporal, 
[2000] . Original: 19.52  

Volume 2 de A prnga emocional da espécie humana, faz  a ponte entre o desenvolvimento 
e res.11ltados das pesquisas do pedodo 1927-1939, e como atrniram a praga emocional 
daqueles que as condenar·,m1 sem entendê-las. Diz Reich que o or·gone ter sido descoberto 
somente em 1939 é resuitado da repressão. Daí lhe surgiram as dúvidas sobre a racionalidade 
humana e o encontrn com a irracionalidade foi um choque . Reich declar·a "fui socialista e 
..::omunista,entt·e 1 927 e 1932. De fato, funcionalmente, jamais fui socialista e comunista e 
jamais fui admitido como tal pelos burocratas do partido" (p.11). Quanto ao pensamento de 
Marx, pennanece o caráter "vivo" da produtividade humana no conceito de democrncia do 
trabalho. Esse conceito se funda no entendimento de que as leis da energia biológica constituem 
um fator simultanearnente idêntico e antitético, mais fundamental, das questões do trabalho e da 
se:\.'Ualidade. 

HIGC{IT�S,1viary; R..API-V\EL,Chester-(or·g. ). Reich jàla a.'e 
Original: 1952. 

,, 1 rreua.. Li.,_;boa: Mornes,1979. 

TrnJa-se de uma entt·evista cor1cedida ao psicanalista Kutt Eissler, repr·esentante dos 
.l\t·quivos Sigmund Freud. Para Reich, Freud era um cientista natural e descobriu o princípio de 
funcionaniento da energia no apar·elho psíquico. A Psicanálise é uma psicologia de idéias e a 
Ot·gonomia é uma ciência da energia física (no interior e no exterior· do or·gariismo). A libido, a 
que Frewl se referiu de modo hipotético e sugeriu que pudesse ser de natureza química, é uma 
enenúa concreta, algo de concreto e fisico. A energia on?one encontra-se na atmosfera e pode 

.I_J �� u ,_, 

ser concentrnda num acumulador de energia orgone A libido era um conceito:. a energia. 
orgone, algo que se constata em laboratório. Reich está inter-essado em saber como a Energia 
Vital, que está detúrf" do indivíduo e fora do indivíduo, funciotia dentro dele e através dele 
sobre o mundo. Está inter·essado em saber como a energia orgone no/do terapeuta influencia o 
paciente. 
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REICH, Wilhelm CJ a.Jlà.ir Einstein. Tradução livre. [S.1,s.n],[199-?] Original:1953. 

É uma coletânea das catfas trncadas entre Reich e Einstein, no período de. dezembro de 
1940 a novembro de 1 941. Reich solicitou o encontro e Einstein o recebeu em casa, em janeiro 
de 1941. Conversaram por cinco horas e Reich dei.xou um orgonoscópio. Em fevereirn,. um 
acumulador de orgone. A resposta de Einstein foi a de que as difer·enças de temperatura dentro 
e fora do acumulador de or,;rone eram devidas à supet11cie horizontal da mesa. Rei.eh insiste e '.J 

apresenta os resultados de dois expeümentos, em longa carta, datada de fevereirn de 1941, 
contestando as objeções de Eit1stein.Ao término, escr·eve que, além dos colabor�dot·es, " ... o 
senhor foi o único cientista que encontrei nos últimos doze anos que compreendeu a base fisica 
de minha teor-ia biofisica:o desenvolvimento de vesículas de matérfa orgânica pela ação da 
energia Ciille se desprende da matéria". Einstein nunca respondeu. O acumulador de or,;,01u! foi 

w u 

devolvido. O orgonoscópio só foi devolvido após ser reclamado em quatro cattas e dois meses 
de espera. Roger Dadoun (1975, p.191-194) registra que, em 19,!4, 1l1eodore \Volfo quis 
publicat· essa con-espondência e Einstein o proibiu. Reich repreendeu Einstein, por carta.A 
resposta de Einstein foi a de que Rei.eh usasse com discrição suas declar·ações orais e 
escritas, assim como ele far·ia com as de Reich. Esta documentação só foi efetivamente 
divulgada em 1955, após a motte de Einstein. 

REICH, ,�lilhelm. .Assassina.to de Cristo.São Paulo:Martins Fontes, 1975.Or·iginal:1953. 

Volume 1 de A prnga emocional da espécie humana, trata da peste emocional do 
homem que se condena a prisão que é sua estrutura emocional, sua estrutura de car·áter. Cristo 
foi vítima do ódio de seus contemporâneos e o Assassinato de Cris1o t·az o enig·11a -- o 
problema da estrutura do caráter encouraçado. Cristo moneu pela confrontação do princípio da 
vida e a peste emocional. 

REi(:JI, \Vilhelm. G::isnuc Orgone Engineering -CORE. [S.l. ,s.n.][199-?]Original:1954-1955. 

Revista originalmente publicada em 2 volumes, relata pesquisas com o cloudbzister, no 
deserto, ent 1952-1953. Reich traça o problema da chamada engenhar·ia cósmica que é o de 
operat· com a energia orgone. Dos experimentos par·a fazer reviver o deserto surge o conceito 
de deserto onocionaL Rei.eh faz uma analogia entre o processo de desertificação da Terra e o 
processo de desertificação da estrutura emocional do homem. O homem emociotrnlmente 
desettificado, em prncesso de encolhimento do sistema nervoso autonômo e de deterioração da 
energia vital, está impossibilitado de impedir o processo de desertificação da Ten-a. 

Publicado na revista CORE consta do volume de CORE em português. Trata do período 
1942-1955. Reich mostra que a�; funções da energia atuam no organismo em todas as 
circuns1âncias.De inicio, Reich supôs hipoteticamente que as funções sc,ma-psique eram 
governadas por energia biológica concreta tendo o principio de funcionamento em comum do 
cerne bioenen?ético do otP-;1ni 0;m0. A k,·t1ica da aE·ili::::e de caráter visava mebilizar a energia - � -
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